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A l í i ú m i S T R A O l O N 
DBL 
B I A R I O D U I .A MARINA. 
Habiendo dejado do ser agente del DIA-
EIO DK LA MARINA ea San Juan y M a r t í -
nez el Sr. D . Ac tanlo Carcedo, con eeta 
fecha he nombradn al Sr. D. Pomplllo de 
l a Vega para austiunirlo, y coa ól ee enten-
derAn en lo saucslvo los señored Baaoritores 
á esce periódico ea dicha localidad. 
Habana, 2G de enero de 1889 — E l A d m i -
nistra ior , Victatiano Otero 
TELEUBAMAS TOK E L CABLE. 
I 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBL • 
OIARTO OK IÍA MARINA. 
A L D I A K I O DB C i BIAHITÍA, 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL VIERNES. 
Madr id Io de febrero á las ? 
1 de ia tarde. \ 
E a l a c t c s l ó t i c e l e b r a d a a y e r e n e l 
S a n a d o , e l S r . C o n d e de G - a l a r z a i n -
c r e p ó a l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n 
mot ivo d e l t r a s i e g o de l o s e m p l e a -
dos, h a c i é a l o a a e c o d i c h o S a n a d o r 
de l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n l a I s l a de 
C u b a , r e s p e c t a de l o s ú l t i m o s n o m -
b r a m i e n t o s , y c u a n d o a c t u a l m e n t e 
s e v i e n e p r o d u c i e n d o u n a a l z a no-
t a b l e e n l a H s n t a de l a s A d u a n a s . 
H u e m York 1? do felrero, á f 
l a l y '¿0 ms de la tarde S 
IJ3I a c t i t u d d e l g o b i e r n o a l e m á n 
r e s p e c t o de S s m o a , c a u s a a q u í i n -
d i g n a c i ó n . E n l o s c i r c u i o s o f ic ia -
l e s s e d i c e q u e e l g o b i e r n o t r a t a r á 
de q u e e l C o n g r e s o d e s t i n e l a s s u -
m a s c o n v e n i e n t e s c o n objeto de q u e 
p u e d a p r o t e g e r , b a s t a d o n d e s e a ne-
c e s a r i o , s u s i n t e r e s e s e n a q u e l l a s 
i s l a s . 
Vierta, 1? de febrero, á l a t 
l y 50 ms. de la ta rde s 
E s u n á n i m e l a c r e e n c i a de q u e to-
do lo o c u r r i d o e n l a s ú l t i m a s h o r a s 
de l a v i d a d e l F x i n c i p e Rodol fo , s e 
h a l l a e n v u e l t o e n e l m i s t e r i o . 
Londres, 1? de febrero, á l a s } 
2 d é l a tarde, s 
E l JPall M a l í Gazete d ice q u e p o r i n -
f o r m e s p r i v a d o s q u e h a r e c i b i d o de 
V i e n a , s a b e q u e e l P r í n c i p e H o d o l -
fo, ó s e h a s u i c i d a d o , ó h a m u e r t o e n 
d u e l o , y q u e e r a e s t a l a ú a i c a s o l u -
c i ó n p o s i b l e , p o r h a b e r s e d u c i d o á 
u n a d a m a do u n a g r a n f a m i l i a a u s -
t r í a c a , l a q u e n o p u l i e n d o o c u l t a r 
lo o c u r r i d o , s e lo c o m u n i c ó á s u h e r -
m a n o , q u i e n e x i g i ó a l P r í n c i p e q u e 
ó s e b a t i e s e c o n é l , ó s e s u i c i d a s e . 
L o s m é d i c o s s e h a n n e g a d o á c e r t i -
f i c a r q u e h u b i e s e m u e r t o de u n a t a -
que de a p o p l e g í a . 
M a d r i d , 1? de febrero, á las ? 
3 y 15 W J . de la tarde. S 
S . M . l a R e i n a h a d i s p u e s t o q u e l a 
cor te l l e v a t r e s s e m a n a s de lu to 
por e l f a l l e c i m i e n t o d e l F x f n c i p e 
Rodo l fo de A u s t r i a 
Londres, 1° de / ibrero, á las ) 
6 y 25 ms de la tarde. $ 
IT! L m o r c a d o d e a z ú c a r de r e m o l a -
c h a , q u e a b r i ó m u y fisraao, y c u y a , 
d e m a n d a f u é d i s m i n u y e n d o p a u l a -
t i n a m e n t e , h a c e r r a d o a lgo m á s 
flojo. 
Nueva Tork, 1? de febrero, á las í 
7 ^ 15 ms. de la noche. $ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d p a r t i c i p a n d o l a l l e g a d a á 
d i c h a cor te d e l D u q u e do C a m -
b r i d g e . 
M a d r i d , 1? de febrero, á las i 
8 de la noche. S 
E l G o b i e r n o n o e s t á c o n f o r m e c o n 
e l d i c t a m e n de l a c o m i s i ó n de d i -
p u t a d o s q u e e n t i e n d e e n e l p r o y e c -
to de L e y s o b r e e l s u f r a g i o u n i v e r -
s a l , h a l l á n A ^ s e d i s p u e s t o á m a n t e -
n e r l a f ó r m u l a do l o s S r e s . A l o n s o 
M a r t í n e z y M o n t e r o R í o s . 
H o y ae h a d i s c u t i d o on e l S e n a d o 
e l C ó d i g o C i v i l . A l g u n o s s e n a d o r e s 
o p i n a n q u e d i c h o C ó d i g o n o e s t á 
c o n f o r m e c o n l a s b a s e s a p r o b a d a s . 
E l S r . M a r q u é s de l a P l a b u n s , 
P r e s i d e n t a d e l S e n a d o , t i igue m e j o -
r a n d o , h a b i e n d o p e r d í a © s u d o l e n -
c i a e l c a z á s t ü r d e g r a v e d a d . 
Vicna, 1? dt /( í-rero, á las ) 
8 »; 45 ms. de la noche S 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
e l P x í n s i p e R o d o l f o m u r i ó s u i c i d a -
do. S e a s e g u r a q u e l o s d e r e c h o s á 
l a s u c e s i ó n de l a C o r o n a d e l I m p e -
r i o p a s s r á n a l a r c h i d u q u e C a r l o s 
L u í s , h e r m a n o d e l E m p e r a d o r . 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
Nuevi- York, 2 ffc.febrero, á las i 
8 oe la m a ñ a n a . \ 
V a r i a s f á b r i c a s , a l m a c e n e s y ho-
t e l e s de B u f f a lo h a n s i d o d e s t r u i d o s 
p o r u n i n c e n d i o , y l a s p é r d i d a s s e 
h a c e n a s c e n d e r á 2 m i l l o n e s de pe-
s o s . 
M a d r i d , 2 de febrero, á l a s } 
Sy 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
S . M . l a R e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
t i n a , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e t u v o 
n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l P r i n c i -
po R o d o l f o , e n v i ó u n t e l e g r a m a de 
p é s a m e a l E m p e r a d o r F r a n c i s c o 
J o s é . 
Nueva-York, 2 de febrero, á las i 
8 ^ 40 9n5. de la m a ñ a n a . < 
E l W o r l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a do 
P a r í a e n e l q u e s e d i c e q u e ©1 P r í n -
c i p e R o d o l f o d e A u s t r i a f u é m u e r t o 
p o r u n a l t o p e r s o n a j e de l a C o r t e , 
q u e h a b i a s i A o u l t r n j a d o e n s u 
Jaoaor p o r a q u e l , e l c u a l l e d i p a r ó 
u n t i r o d e s d o f u e r a , p o c o d e s p u é s 
de h a b e r p e d i d o e l P r í n c i p e q u e l e 
s i r v i e r a n d e a l m o r z a r . 
E l c r i a d o d i c e q u e e l l u n e s p o r l a 
m a ñ a n a v i ó á d o s f o r a s t e r o s e n e l 
j a r d í n d e l p a l a c i o de M e y e r l i n g , y 
q u e c u a n d o o y ó l a d e t o n a c i ó n d e l 
d i s p a r o , t odos l o s q u e e s t a b a n por 
a l l í c o r r i e r o n á l a h a b i t a c i ó n d e l 
P r í n c i p e y s e e n c o n t r a r o n c o n q u e 
ente y a c í a s o b r e e l l e c h o , t e n i e n d o 
d e s h e c h a l a puxte s u p e r i o r de l a c a -
b e z a . L o s c r i c t u l e s de u n a de l a s 
v e n t a n a s de l a h a b i t a c i ó n e s t a b a n 
r o t o s . 
A ñ a d e e l c o r r e s p o n s a l d e l W o r l d , 
q u e e l P r í n c i p e h a b l a b a i l a d o c o n 
u n a s e ñ o r a do l a a r i s t o c r a c i a e n 
u n a f i e s t a q u e s e d i ó u n l a e m b a j a -
d a a l e m a n a e l d o m i n g o por l a no-
c h e . 
Viena, ' ¿dofebrero , á las ) 
S y 35 ms. <icla m a ñ a n a . S 
A p e s a r de q u e t o d a s l a s n o t i c i a s 
o f i c i a l e s e s t á n de a c u e r d o e n q u o 
e l P r í n c i p e R o d o l f o s e h a s u i c i d a d o , 
y q u e t e n í a e n f e r m o e l c e r e b r o , s u -
f r i e n d o u n a g r a n e x c i t a c i ó n n e r v i o -
s a , p r e v a l e c o l a i d e a de quo f u é a s e -
s i n a d o . 
L * X u e v a P r e n s a TAbre d i c e q u e e l 
P r í n c i p e ae l o v a v . - . t ó t a c i t u r n o , y q u e 
c u a n d o e l c r i a d o q u e l e s e r v í a f u é 
& l a s s i e t e y m e d i a á l l e v a r l e e l de-
9 » s n u i 9 i e n c e n t r ó la p u e r t o c e r r a d » . 
t e n i e n d o q u e f o r z a r l a , y q u e lo e n -
c o n t r ó c a d á v e r y c o n u n r e v ó l v e r 
e n 1& m a n o d e r e c h a . 
T o d a l a p o b l a c i ó n de e s t a c a p i t a l 
s e e n c u e n t r a c o n s t e r n a d a p o r lo 
i n e s p e r a d o y t e r r i b l e d e e s t e s u c e -
s o . 
E l A r c h i d u q u e C á r l o s L u i s h a r e -
n u n c i a d o s u s d e r e c h o s á l a s u c e -
s i ó n d e l t r o n o e n f a v o r de s u h i j o 
F r a n c i s c o . 
Nueva-York, 2 de febrero, á las } 
9 de la m a ñ a n a . S 
B l G o b i e r n o a l e m á n , de a c u e r d o 
c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s t r o 
de E s t a d o a m e r i c a n o , M r . B a y a r d , 
h a e x c e p t u a d o á l o s e x t r a n j e r o s de 
l o s e fec tos d e l a L e y m a r c i a l p r o -
c l a m a d a e n S a m o » ; y h a d a d o o r d e n 
á s u C ó n s u l p a r a q u e a b a n d o n e e l 
g o b i e r n o y l a a d m i n i s t r a c i ó n de d i -
c h a s i s l a s . 
Paria, 2 de febrero, á las t 
9 y i s ms. ae la m a ñ a n a . S 
L e S o i r i n s i s t e e n q u e e l P r í n c i p e 
R o d o l f o de A u s t r i a h a m u e r t o a s e -
s i n a d o . V e n u n a r t í c u l o q u e e s c r i -
b e c o n e s t e m o t i v o , h a b l a de l a m i s -
t e r i o s a y p r e m a t u r a m u e r t e de 
Skobe le f f , K a t k c í f , C h a s z y , G-am-
b s t t a , F e d e r i c o I l í de A l e m a n i a y 
R o d o l f o de A u s t r i a , a d v e r s a r i o s to-
dos d e l P r í n c i p e de S i s m a r k , e l c u a l 
p a r e c e q u e t i e n e l a f o r t u n a á s u s e r -
v i c i o . 
Viena, 2 de febrero, i% Xas ) 
9¡r50 ms de la m a ñ a n a , s 
E l E m p e r a d o r p a r e c e q u e h a e n -
v e j e c i d o v e i n t e a ñ o s d e s d e l a m u e r -
te de s u h i j o , y e s t á r e l a t i v a m e n t e 
t r a n q u i l o p o r l a s o l u c i ó n d a d a á l a 
s u c e s i ó n á l a C o r o n a d e l I m p e r i o . 
N u t v i York, 2 de febrero, á las l 
10 da la m a ñ a n a , s 
E l S u n p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
B e r l í n e n q u e s e d i c e q u e e l P r í n c i -
p e Rodo l fo f u é m u e r t o de n n t i r o e n 
u n d u e l o c e l e b r a d o e l m a r t e s e n l a 
t a r d e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , febrero Io , a l a s 5% 
de l a tarde , 
Oozas espafiolas, a $15-70. 
Centenes» ft 84-92. 
Descuento papel comercial, 60 d iT. f 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir . (banqueros) 
a $4-86^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) A 5 
francos 19% cts. 
(dem sobre Hamburgo, 60 d[v. (banqueros) 
« 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 e x - i n t e r é s . 
Centrífngras n . 10, pol. 96, a 5 9[16. 
Centrífugas, costo j flete, a 8 S U » . 
Regular a buen refino, de 4 l l | l t t a 4 I81I6 . 
Izücar de miel, de 4% a 4%. 
E l mercado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Vicies por l legar, íl 20Jó» 
Kantoca (Wiicox) en tercerolas, A 7.45. 
Harina patout Minnesota, 86-75. 
L ó n d r e 8 t febrero Io. 
izflcar de remolacha, a 13i7^. 
irtlcar centr í fuga, pol. S$6, fi 161 
ídem regular refino, A I3i6 . 
Consolidados, a 98 15il6 ox- interés . 
Unatro por ciento español, 73% ex-in> 
terés. 
descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r i a , febrero 1°. 
Renta, 8 por ciento, a 83 Cr. 3 7 ^ cts. cx -
interés . 
N u e v a Yorlc , febrero 2 , d l a s 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Contenes, $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 dfv. 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres", 60 di?, (banqueros) 
a $4-86^ cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 5 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d(v. (banqueros) 
a 95% 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 c x - i u t e r é s . 
Centrífngas, n. 10, pol. 96, a 5 9 i l 6 . 
Centrífugas, costo y fiete, a 8 81I6. 
Regular a buen refino, de 4 I I 1 I 6 a 4 I81I6 . 
Aztícar do miel, de 4% a 4%. 
E l mercado pesado, y ios precios nomi-
nales. 
Mieles por llegar, 2 0 ^ . 
Manteca (Wlicox) en tercerolas, ft 8. 
Harina pateut Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , febrero 2 , 
Azúcar de remolnclm, a ]3 i6^ . 
Azdcar centrífuga, pol. 90, a lUi . 
Idfim regular refino, a 18 i« . 
Consolidados, a 99 1(16 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español, 74% cs-iuto 
rés . 
Dcscnouto Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r í s , febrero 2 , 
u n t ü , 3 {>or 100, a 83 fr. 50 cts. ex-
interés. 
N u e v a Y o r k , febrero 2 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
31)8 bocoyes; 809,000 sacos. 
Contra existencias en ignai fecha de 1881^ 
3,019 bocoyes; 1.203,000 sacos. 
N u e v a Yorlc , febrero 2 , 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
ios de Baltimore, Fiiadelfia y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 86,685 to-
neladas contra 50,935 en igual fecha del 
año anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
t rreg lo a l a r U 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
tnA rn f al**rf.unl, ) 
Ootizacíones de Is Bolsa Oficia) 
el dia 4 de lebrero de 1889. 
O R O ) Abr id á 236 * 5»or 10(1 y 
DKL v cierra de 286% a Z37 
CUÑO ESPAÑOL. ) por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
O O L S G M O DZ2 C O R S B S O R S B . 
C a m b i o s . 
SSPARA 
I N G L A T K K R A . 
g-itANÍJIA \ 
l i ¿i 4 pgP. oro M-
paRol, eegtln pl&sa, 
fecha y cantidad. 
171 i 18 P S P-. oro 
ríj-aTloI, i 60 &ys. 
4 á 4J p S P , oro os-
pl E 1, á 60 div. 
3 H 4 i-'gP., oro es-
\ L R B I A N I A 
K 8 T A D O K - Ü N I D O 8 . . . . 
P.,oro e»-
3diT. 
í 7i á S p g P . , oro ea-
j patol, á 3 div. 
] PJ A 7 pS i*-! oro 
1 oapafiol, * 60 d|T 




T U , 
M e x c a d o n a c i n m & i -
•BUOABM. 
tflaaíi.?, treno» de D e m n c y 1 
EtUleuy, balo 6 roEnlar,. . . ' 
Ideru, Idcn?, '.tiara, idom, bue-
no á enporior.....* 
Idem, idfijn, idom, id., flweta. 
íJognobo, inferior S rognlar, 
náEioro8fi-9. (T. H . ) . . . , . . 
(dom bueno á «aperlor, ná-
moro 10 i 11, idom. 
íuobrado inforlor i rognlar, 
uúiorí-; ).'-! & 11, í d e m . . . . . . 
Idom baenoi n? 16 4 18 i d . . . . 
li*ca »iupBi-lor, n° 17 & 18 id.. 
Cdem flor*»»» n9 19 < 80 l d . . „ 
M e r c a d o e x t r a n l « r e . 
OEUTSnrDGAS DB OÜÁBAFO. 
on 94 « M.—Saco»: E i á 5) ra. oro arro-
ba, BoxCin nñmero.—Boooyea: Sin operasionei. 




SSefioro» C o r r e d o r a a d e s o a a a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Gailleriro Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D& H'ltüTO^.—D. Minuel Vázquez de las Heraa, 
y D . Eduardo Fúntanills, auxiliar de Corredor. 
E s copia,— Habana, 4 Jo fefirero de 1889.—Bl Sín-
dico Presidente interino, J o s é M? de Monta lván . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
O R O C Abritf Ú 2861* p«r 100y 
DBL < eerrd de 5536^ s 236% 
GÜÑO ESPAÑOL, f por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetei Hipotecario! ¿e la lal a do 
Cuba .... 
Bonos del Tesoro de Puerto-Eioo. 
Bonoa del Ayuntamiento.. 
A C C I O N E S . 
Banco BspaCol de la Isla de Cub*. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Segla y Ferrocarril de la 
Bahía ••>••••• 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . i . . . . .< 
Oompafiía de Almacenes de De-I 
P«Salto de Santa Cnta l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba 
Empresa de Fomento y Naroga-
oión del Sur..*,., 
Primer» Compefiía do Vapore» de 
la B a h í a . . . . . . 
Compañís da Almsoenea de Ha-
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía ¿e Almacenes do De-
pósito de la Habana.... 
Oompafiía Eopafóola de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . 
Üompaüla Scpafioi» de Alumbra<k 
de Gas do Matancas . . . . . . . . . . . . 
'" ompafila de Gao Hispano-Ame-
ricana Conaolid&da.. , 
(•mpaSía de Caminos de Hlwro 
••'.u ta h a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
( ompa&fa do Caminos ña Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú o a r o . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Htorro 
de Cienfuegos á. Villaclara 
Compañía da Caminos de Hiorro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Saitoti-Spíritus.. 
Compafiía del Forroaftlra del Oeste 
Compafiía del Forroowril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre .. . .< 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
Ingenio "Central BodenoWn", 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de H i e l o . . . . . . . . . . . 
ferrocarril de Guantánamo..,, 
LUÍ A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba.. . . 
Cédulas Hipotooarias al 8 p.g in-
terés anual. 
Id. do los Almacenes de S U . C a -
talina con si 6 pg Ínterén am . 
Bonos do la Compafifa do Gas 
Hispauo-Ámoricana Consolida-
da 
1021 á 107 




16f á 14J D 
85 £ 75 D 
33 á 25 
95 ft 92 
51Í & 49J 
35 á 30 
63 á •17 i 
53 á 52; 
50 f 49| 
1 D A 1 
12 á 13 
6 fi 53 
2 á 4i 
1 á 4 
8ri é 8U 
14 6 12i 
"3"'á'86"'" 
S0 á 16 
Hjbina, 4 de febrero do 1889. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SBCKBTAKIA. 
Acordado por la E x mt. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión du uyer, sacar á p^büca subas-
ta la carena del 2? bote del crucero Sánchea B n r -
eáistegui, bajo el tipo de $380-69 oro y oemás coaci-
clones del pliego que quonu en Secretarla á di»poai 
ción de loa qne guaren turnar parte en la lloitacióo, y 
paeden ooneultar d» once 6 doa déla tarde de todos los 
dFaa hábiles, y fijado el neto para el día 2 de marzo 
venidero, hora de la una de la tarde, se pone en co-
nocimiento del público, á fin da que aondan loa Inte-
resados con BUS propoaic ones A la expresada Corpo-
rnoión, que estará oomt mifta al ifjcto el cxp'eacdo 
día 
Habana, 31 de enero de Í&S>.—Joaquín Mterfn. 
C n . 181 4-2 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado, Iirnacio Alvarez Carrero, 
vecino que fné dol brrrio de Casa- Blanca, y onyo do-
micilio hoy se igaora, eo sarvlfá presentarse en la 
Seoretarísi del Gobierno Militar do la Plaza, en día y 
hora hSbil, con ol fia do entorarlo do nn asunto que le 
concierne. 
Habana, 1? de febrero de 1889.—El Comandante 
Secretario. Sfarinnn M v t í 3 3 
TEIB1ALES. 
Cafiontr.) Magallanes —Oommán P.scal,—Edicto.— 
D. JOSÉ f í u Ñ B Z r QOIJANO, alférez de navio de 
la Armada, y Fiscal nombrado de orden superior 
para instruir aamaita al marinero de segunda cla-
se, Podro Guerra Monasterio, por el delito de 
primera deserción. 
Por este mi segando odict», c i to , llamo y emplazo, 
por *1 término de veinto d ía" . >% contar desdo la pcbli-
uac ÓJ del preeotite edicto, ae pre>.oiite á dar sus dos-
cargoa en cato, F i s C ' ú ' * ó eu la Mayoría General de 
esto Apostadero, el expresado maiiaero Pedro Guerra 
Monasterio; eu la inteligeu' i a que do no verificarlo, so 
segairá la oav.aa y A!» ie Juzgar*, en rebeldía. 
A bordo del expretado, SsTit.lsjro de Cuba, á 26 de 
enero de 1889.—El Fiscal, J o s é I /úñez — E l Esoriba-
no. por su mandato, Enrique Treceno. 3-3 
Comisión Fiscal.—Edialo.—D L u i s GARCÍA. CAR-
BOBBIIL, capitán de fragata de H Armada, y Fis-
cal de una causa 
Por esto mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al ex-nontaíor fie navio D. José María Ma-
rabotto, para que en el t2rmino de diez días consecu-
tivos, á contar desdo la publicación do eate edicto, se 
p.esente á deolaror on esta Fiscalía, tita en el Eeal 
Arsenal; do no haoor!o ssí, s» le jugará en rebeldía 
por la reeponsabillda't quo pned^ c •bario. 
Habva. 30 de enero de 1889.—Luis Garc ía Car-
bonell.—Por mandato ds S, S., José de Peralta. 
3-2 
Adminis t rac ión Pr inc ipa l de Hacienda Púb l i ca de 
la provincia de la Habana —Negociado do Aml-
llaramlentos —D. ANTONIO PKRBZ BIOJA, Ad-
ministrador Principal de Hacienda Pública de 
esta provincia. 
Por el presente hago saber: Que á conoacmenoia del 
nxpejiente «Jenutivo di apremio sfgaidoporla R«-
cauda^ion dw contribuciones atrassdaa do esta provin-
cia contra los h-nederos de D Francisco Pujadas, en 
cobro de lo qan adeudan por concepto de fincas urba-
nas, lie acordado por providencia de hoy, so saque á 
pábilca subasta por el plazo do quince días, la cata 
número treiutn y dos de la callo da Tejadillo de esta 
••indad, bsjo el tino de ocho mil setecientos cuarenta 
y doa peson ô  h iqta y seis centaíoa uro, en quo ha sido 
c '.pitaiizíi'la, (tespuéa do deducidos cíen pecos qne sa 
hallan impuostoj on dicha oasa á fav. r dol Hospital 
rte San Fren, úoo de Paula; para cuyo acto se ha se-
Q iUdn la her 1, do las doce del día once do febrero 
próxirro, oú mi daepacho, sito en el edificio que ocupa 
la Intoodoncia General de Hacienda; advlrtiéndose 
Sao no so admitirán proposiciones quo no cubran laa os terceras partes del avalúo de la linca; que ol re-
matante se obliga á entregar en el acto de la subasta 
el importe del principal recargo y costas del procedi-
miento ejecutivo; quo el expediente estará de mani-
fiesto en ol Negociado do Amillaramiento do esta 
Principal, previniéndose á los licitadsres que deberán 
conformarse con los antecedentes que existen en el 
citado expediente. 
Habaaa, enero 17 do 1889.—Antonio Pére* B i o j a . 
(In . 119 IR-19E 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B TRAVESIA^ 
S E E S P E R A N . 
Pbro. 5 Clinton: Nueva-Orloaas y esctds: 
5 Ciudad do Santander: Santander y escalas, 
.s 6 Manunla: Pnrrtn-Rino ' 'IM*Í» 
«. 5 Saint Gormain: St. Nazairo y esoala». 
„ B Gadlt&nn: Ijlvorpuol f aMÍUM. 
M ü Guido: Liverpool y escalas. 
M B Saratoga: Voracnus y oscRlas. 
« 6 Niceto: Liverpool y encalas. 
7 Citj of Alexandrii.: Nueva-Tork. 
7 Chataau Iquero: Voraorox. 
. . 9 Habana: Mueva-VorlL. 
9 Fort William: Glasgow. 
„ R Carolina: Livorpooi >• nsnivla/. 
11 Hutohlníon: N. Orlosa» y ear:-.'. *.-. 
M 12 Isla do Lozón: Veraorus y escalas, 
SATJff lAK. 
Fbro. 5 Clndail de Cádiz: <'ádlz y escalas. 
^ 5 Saint Gormain; Vcraorus. 
6 Clíntoi, Üiurr» Orlsana r CÍCRIRÍ. 
9 Cltf oí Oolonbia: Nu^v» York. 
7 Soratogu: NaoYR-Yo:k. 
. 7 Citr of Aloxanáría: Veracruz y escalas. 
~ 7 Chate&u Iquem: Havre y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Bico y escalas. 
P U E R T O D E I s A HABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 2: 
Da Portland, en 31 días, gol. amor. Annie L Hen-
derson, cap. Henderson, trip. 8, tona. 406: con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
Día 3: 
De MarseUa, eu 59 días, b>a. ital. Joaé y María, espi-
tan Yaciarina, trip. 13, tona. 472: con tejss y la-
drllloe, á la orden. 
Fiiadeifit, "en 21 días, gol. amer. J . S. Haskins, 
cap Bermeti. trip. 8, tons. 891: con carbón y 
duelas, á L . V. Placó. 
Cayo Hueso, en 1 día. gol. amer. Legal Tender, 
cap. Carballo, trip 10, tons. 39: con pescado, a 
M. Snárez. 
Fiiadelfia, en 24 días, gol. amar. Mory B. Faelge, 
cap. Megol, trip. 8, tons. 418: con carbón y boco-
yes vacíos, á G. Sastre. 
Día 4: 
Do Baltimore, en 20 días, gol. emer. Forman L . Mul-
ford, eap. Little, trip. 8, tons. 559: con carbón, á 
la Compafiía E s p a ñ o l y Ameiicana del Gas. 
—Nueva-York, en 4i dias, vap. am. City of Colum-
bia, cap. Pierce, trip. 40, tons. 1,285: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Nueva York en 16 días gol. Amer. Jhos N. Sto-
we, cap. Matheus, trip. 7, tons. 374, con carbón, 
< la CompftBí» BfPA&9lft y Americana do Gaa. 
Santander y «soalas en 15 días vaper-oorroo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. Penzol, trip. 
123, tons. 2,298, con carga general, & M. Calvb 7 
Comp. 
Saint Naz ¿iré y escalas, en 16 días vapor francés 
Saint G^rmain, capitán Goffroy, trip. 150, tono 
ladas 2 5f 3, oon carga general, á Brldat, Mont'-
Kos y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para Matanzas, vap. esp. Murciano, cao. Luzamga. 
Matanzxs, vap. ing. Miranda, oap. Lesiman. 
Gádenas, gol amer. Angie L . Green, cap. Fuhar. 
Día 4: 
Para Savannah, corbeta esp Aníbal, cap. Masfort. 
Peizacola; berg. amer. Shünnon, cap. Cosgrove. 
Naeva-York, vap. esp. Panamá, cap. Rasalt. 
M o v i x a i e n t o d e p a a R j e r o t e . 
B N T B A B O N . 
E n la gol. cmer. L E G A L T E N D E R 
De C A Y O H U E S O : Sres. D. Finando Cabez» 
—Fráncifcco G irdón Bamfrez. 
E n el Tapor-correo español C I U D A D D E S A N -
T A N D E E . 
Dal H A V R ? : Sr. D. Félix Benech. 
Da RANTANDEfe: Sres. D , R»món Mira—Fran-
clso" Nuna Da'gado—Vicente Rica—Frsnci'co P é -
rez Va'g*s y Nra—José Ojsa—María Sán'hsz y 6 
hijos—Ignacio B Rubio—'.ai¡miro 4bad—B^ldome-
ro Torreiagasti—Jofó M. Capigal—Ramón Hodiíguez 
—Agusíía Arguelles—r io ó C*ller Vaga—Florentino 
Menóndez—Jaan B. Torre—Jaliáu Izuriota—AUFAIÍO 
Gonz lez—Purificao'óu Moreno—José Sínohtz Val -
déf—Jesús Corn<j»—Elias Villar—laldoi' del Toyo 
—Prudencio Gonzál'z—JODIÍ"* Borbolla y un ciado 
—Joaquín Pando—Gsnercso Menénd¿E—Joeé Pérez 
Iglesia*—V. ntu«-a Catr!a—Matilde Martínez—Ale-
j indro Torrea—Felipe Fjrnánder—Agustío Sánchez 
— F l ra Aftizala éh:jü—Antonio Migu 1—Jjté Alon-
so <ie la Fuente—Gregoiio Marííue»—Jorga Astíf— 
leñadlo Cabal—Antonia Laearde—Faustino Muñiz— 
Amado Osoro—Remigio Gutiérrez—Cosme Rivero— 
Isidro del Toyo—Francisco Monasterio—Eugenio 
Manéadfz—Tomás Cortina—Argíl Alvarez Alonso— 
Jalián 0*-r> í* Cistro—Pablo F^rnándíz—Manuel A. 
Hevla—Cornelio Itutba—Joíé del Cueto—Joré Mar-
nos Sánchez—Bernal é Lnlrana—Rimón Gó nez— 
Farnaodo Góai'z é lijo—Dmiel Martinez—Ramón 
d«l Cneto—Aimb-e Pnri z - J sé A B»rro—J - sóF . 
Gut órrez—Mariano Gómez—D mingo Ozamiz—Fer-
mín G.irziiez—Ag iftín G, G uiórrez—Francisco Sin 
Esteban—Dínmsi G^mez—Tftodoro L m u s a - l ase 
d» Andiéj—Pilar de Aranda—Jacinto Goczílez-León 
Ubeda— anuto Izamei di—Sererina Iz.amendi—Ca-
mila Ort'gala—Lidro tJgneta—Juan J Artmlu— 
J u m Manuel Tolosa—Jo. ó At«ño—Bartolomé QJO-
rej -ta—Lucas Huvrti—Angel Paño—Marcos Jimóaez 
—Juan M. Varte—Jacinto Zabieta—Juan Zabslo— 
f-ándldo Echevarría—Te'oiifjro Moudiz¿bul—José 
Bertrand—Santiago San Sebastián—Joté Salvador 
S ¡robe.—Además, 10 de tráusho—11 indiriduos do la 
clase do tropa. 
D e G I J O N : Sres. D. Liolano Moró M^ñiz—Anto-
nio Pérez—Cipriano Prieto—Antonio Fernández— 
Teodoro Pjrnández—'-ntonio Manóndez—Msrce-
Uno Gar ' ía -Jaan F Bssié—P.'iiciano Piendes— 
Mannel Pérez S m M gael—Isidoro A'ouso—Pedro 
Rodrigu'z-Manufil López—Cándido Corupia—Ra-
fa'l Rodiiiuez—Franoieoo Golzííez—Miguel S m -
' hez—Baldomero Pérez-Roíend » Garcí*—Eduirdo 
Rendíalos—José U.-ia—Enrique Faente Nova—Ma-
nual Alonso-Alfredo Cintera—Higinio F . Alvarez 
—Joié M. Bauge—Manuel RioDOdre—Alejandro A l -
varez-Jasé M. Alrarez—Jocé Vifias—Angel Saárez 
Fernández—Nicolás Ovies—Jjsé A. Lóoez—Enrique 
A. Pdrnánaez—Ulpiano Valtíói Snlís—Rafael G-reí* 
Pérez—Fermín Blanco Gircía—Miguel García G*n-
zilez—Saturnino P é « z Iglesias—José Gsrcía—Ce-
ledonio Antón—Raimundo Alonso—Vicente Roda Ló-
pe*—Jdié Ramón Gonzálcr—Eduardo Hevi*—Ma-
nuel .1. AIv&rez—Manuel Vázqitz García—Fe'iza 
Cracda—Pelayo Alvarez y 2 nijos—Rütnóa García 
Camarino—Francisco Lincees—José García Tufióo— 
Ramón Snárez—S»hir.o Alonto y Campo—Ricardo 
Cuervo-Severino Snárez—Constfentino González — 
Baldomsro López—Manuel González Pérez—Benig-
no García—lenacio Dioz Cprral—Ramóu Marlinez 
Parnández—P/incIscoDioz Martínez—Severino Gan-
zílez Saárez—Mariano Toyo—Evaristo Coervo Mo-
néndez—Juan Diaz V i l l a r - P é ix Ll«»ra Santiago— 
Ramón Diaz—Aquilino Pornández—Jian Franc rco 
Porrúa—CristóbAl Prirto y Sra - R a m ó n Vildés Or-
doñez-Franciaco Gónzílez Kivero—José Gunzílez 
González—Isidoro Fernández Gatiérrez—Antonio 
«an M gael.—Adem ás2 de trá-.sico. 
D í l a CORUÑA: Sres. D. Parnando Arias Fari -
fias—Francisco Vicenta Rapueira—Joté Martínez T 
señora—Antot.io de Torres—Marcelino Alroendares— 
Angel Diuz Villar—Manuel Rivas—Manuel Robas-
tlano Pérez—Ramón G>nzilez Menendez—Germán 
Fernáadt-z Hi . j ía-Francijco Rizo—Angel Collaso— 
Podro D-.sz R .drigaez Rivas—Vicenta Csstro Piñei-
ro—A. gil Fernández Amado—Je.ús VnroiR—Balta-
sar Rio^ref é hijo—Manuel González - Jo:é' Suerias 
—Vicente Justo Aivarez—Servio Alvarez Bausá— 
Dominé"» Horzihs—Antonio Deus Vüa—Evaristo 
García Méndez- -Fé l ix Gayol—Joan M. Abirfiedo 
—Jsoó S. Fernández—Camilo L . Capelo—Ramona 
Giróla-Vicente Pego Saura—Justa Geada y 2 hijas 
Juan García Lápez—Vicante do Corre López—Be-
nigno Santiago Pedro—Vicente A. Saoiras—José 
Diaz Carrodegnas—Manuel Pa'iB"—Pedro Rodríguez 
Rodriguez—José Pérez G^aííez—Bernabé Iglesias 
—José A'brip-nc—/"Jó Menondoz Gircía—Mártir 
00 la Kla—Mlg'^-Slav-—*Xu«ó BoiirÍga«z Sun—« u.'* 
to Pona—Victoriano Ollveirr—Edusrdo Vázquez— 
José M. So re a—Juan Zapata—Fernando Fernrndez 
—Joré Forud Novo—Antonio Porben—Manuel Te-
jelro—Pedro Puentes—Jesús Csrballés—And-és C a -
rril—Manuel Calvo Eduardo López—Bernardo 
Conde—Antor'o M. López—Manuel Freír--—Poiiro 
A, Sanjnijj—Joaé Pena Blanco—Antonio F.é—Mi-
puel Mataa B^múdez—Boldomero Rabal—Ceforino 
Ridrfgaez—J016 Pérez Sotelo—José B. Maure— 
Maximino Cor'ina—Antonio Baela—M nuel Bod:í-
guez—Luis Freiré—Manuel Barrairo—Jofó A. Mira-
«r-otes—Antonio Nuvamates—Pedro R. Fernández— 
Francisco Otero Gómez—Félix Abelidf—Andrés Co-
suolo-Manuel Ortir—Manuel Carbón-Manuel Puen-
ta Rey—Francisco Fuente-Isidoro Ferníndez—To-
más Pérez Pérez—Salustiano Fudi—JoséM. Rodri-
5aez—Licio Colaya—José Rodríguez Fernández— oaó M. Méndez—Nioasio Farnánaez—Aftaplto LOÍTO 
—Francisco Vázquez—Agastin Migues-Además 10 
toldedos 
De P U E R T O - R I C O : Sres. D . Francisco Muñoz— 
Franoiíco Antimante—Ramón Planella—r-edro Vila 
Franck Hi kes—N. L Pibe y Sra—F/.iucisco Paira 
—Claudio al cutí—Antonio Gaviño—Francisco P a -
rra—Josa Z i l amanea—Victoriano López—Celedonio 
Vázquez—Antonio Mir—Además 1 do tránsito. 
E n e! vapor francés SAINT G E R M A I N : 
Do SAINT N A Z A I R B : Srez; D. N. Costerot y 
Sra—Mr. F^lcoue-Mr. Schinüer—Mr. Levalurty— 
Sra, Carlon é hijo. 
Do S A N T A N D E R : Sres. D Sebastián Aoosta— 
Teresa Cwpc—José L González—Bonifacio B. F e r -
nández—OergraciiCapellén—Joeé Gracia Df-z—Jo-
sé GonzíUz Vecra—Angel Kodríga-'z Lluro—Crfnd-
do Saa'!i''lla—Fronoiseo Martínez-Jos ó Alvarez— 
DjJorea G;<iaílPz—Francisc • P. Fernándtz—Con-
cepción Maí íae—Florentino Romero—<!i»rollna Del-
gado—Florentino R.iiliígn?z—Manuel Ynrisgo—Ho-
ranaldo Parnácdez-Luis M»riíaez—Pilar Zavalo— 
Florentino G a r d i - J o s é Garcí*—Clemente Ochoa— 
Julio Oohoa—JOÍÓ Corrip oro—José Fernández Pe-
l.%tz—Gamorslndo P. Alfonio—Manuel Mart ínez-
Jeremías Bardatquera—Joaquín '. Parsfon—Teresa 
Montes—Pernonao Fernández—Mateo Ríva— Juan 
R. S. Pereda—Franciaco P. Soto-José P. Soto—Es-
teban Fernández—Manuel Martiaez—Míxlmo Rodií-
guez—Félix Mlgoya.-'-Adomás 41 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
E n e! vapor- correo español PANAMA. 
Pora N U E V A Y O R E : Rron D. Juan F . Hod-
n'.au—Huwt Garfield—Tomás B. Mederos—G Gui 
seppe.—Mazza Alda—Cameraai Aobili—Margaret 
Lahsy—Adtmás, 2 de trinsUo. 
ac to de l a c a r g a de b n q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
AfiSoar s n c o s . . , , . . . . . . » , . ^ , 100 
M'iel de purga bocoyes li'O 
XftDaodjÁtoiós . . . . . . . .> . . . .« rn1 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 3.251.525 
.Calfitillar cigarros 109.000 
Plnnilurn, küo 762 
Metálico. $ 272 
P ó l i z i i s coartada» e l fiife 1? 
de f ebrero . 
Azúcar cacos 100 
TKÜ&OO t a r d o s . . . . . . . . . . . . . . 200 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 3.495.025 
Cajetillas cigarros... . , 109.000 
Picadura kilos , 866 
MetáUco 5 t 272 
L O N J A JOE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 1 de Febrero-
1000 caja» fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . . $5 las 4 o. 
96 M. bacalao noruego Rdo. 
45 id. vinos finos Vllalba $6 caja. 
50 id. id. de postres Canoni.... $8 caja. 
200 id. ojéd Morales $64 caja. 
103 id. Id. Sol «f j caja. 
50 id. vinos buenos L . Chorro. . . . caja. 
100 id. vinos finos Perlas- $11 caj.v 
50 id. ;!"• medias latas nv&s Luna.. $9 daa. 
50 id- pactas l lancas Castelló $12 las 4 o. 
5'0 sicoa nal molida 14̂  ra. fáng? 
200 quintales chemas saladar¿..iB^B qtl. 
40' quesos Patsgrás. Rdo. 
>f0 Id. id $2ñqtl. 
120 sacos café corriente.. Kdo. 
lOCO id. arr»E semilla bueno 7J ra. ar. 
300 id. harina húngara L Gircía.. Rdo. 
200 Id. Id. id. G L l e r a . . . Rdo, 
?0J id. Id. F . G. Camino Rdo. 
403 Id hsrioa Campesina Rdo. 
60 i de pipas vino navarro Pureza.. $82 pipa. 
703 aooeaas escobas L * Habanera, da $2 á $3 dna. 
f m m U \ m ú i 
COIPAIIA Gl í l iRAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
L I S B O A — PORTUGAL 
C O R Ü M — E S P A S r A . 
FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
«obro el ¿ a 7 de febrero el vapor-oorreo 
francés 
C&ateau Iquem, 
K & M ^ - K . L E C H A F E L A Z I T . 
Admli^ carga para la Cornña, Lisboa, 
Bordeairt, Havre, Paria y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hambnrgo, Londres y demás pnertos 
de Europa, así como para Río Janeiro, Mon-
tevideo y Bnenos Aires, á precios mny re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, Llaboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibe el 5, firmándose co-
nocimioL COB directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
oonelgn&tarios, Amargura número 5.—Brl-
dat. tóont'roB y C 
LSñn 10» 27 lOd 29 
WPOBE8-€ORRE08 
DÍJ L A 
A N T E S 
DE AITONIO LOPEZ Y CP. 
e n c o r a b i & a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
Erxop&.r "Veracsrua y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán ttéa via'es mensuales, ealiondo ios vapores de 
oeto puSiM y del de Ne^-York los dios 4, 14 y 24 de 
cada ms; 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pélisa 
flotante. saí i^ra esta línea como para todas las do-
más, Ivjo lacraal pueden asegurarse todos los efectos 
quo se e^fearquea >m sus vapores,—Habana, 26 do 
•nar-d-*-fi:P. ~V* " A T . v o V ÍTP. Oficio» SF 
t^si^ja&ía ^eaerai ^¡rásatlántica 
ds jrapoyes-eorr©f>B tráncese». 
Pasa Vcraorus díreijio. 
Hi-Iít;-; • pora dicho puerto taUtv el 5 de febrero el 
e d i t a n R X J P É 
Admite carga ú fiel* y pasajeros. 
So advievts :í loa.souoroe Importadoiua quo las me? 
sRUOÍas de Frajicia Importada» por ostos vapores, p a -
gan irualos derechos que importadas por pabolléa 
pañol. Tarifas muy reducidas coa conoclmlenton di 
rectos de todas las cin dados importan tos de Francia. 
Los seGorea empleados y mUitaro:i obtendrán voater-
| u en viajar por eeta linca. 
Do más pormoncros impondrán Amareura 6. 
(ToBrisnatiffioi. R R I D A T . WCSÍT'ROS y CP. 
12.".! lOa-SB 10d-27 
- Y O R K & C U B A , 
S A B A N A T N B W - Y ' O H S . 
L O S H E R M O S O S V A P O R B S D B B S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldr&i como sigue: 
JDJB J V S J V - V O M M 
I s s m i é r c o l e s á l a » 4: do l a t a r d o 7 
l o s s á b a d o s á la.» 3 d e 1A t a r d e . 
C I T Y O P A L B X A K D K I A „ 0 . . . Pebroro 2 
C I T Y O F A T L A N T A . . , , . - « 
O I T ^ O P V / A S H I N G T O N 9 
MASTSATTAN..... - 18 
S A R A T O G A 18 
C I T Y OP C O L U M B I A 20 
MÍAOABA 23 
O í T Y O P A T L A K T A ~ 27 
D J S L A MJLBvüLJVJS. 
l o s J u e v e s 7 l o s s á b a d o s á l a a 4 de 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Febrero 2 
HAKATOOA 7 
CITY O F C O L U M B I A 9 
N I A O A B A M 11 
HITV <»»• A T L A N T A . . . , „ IB 
C I T Y O F A L B X A N D S I A , . . 21 
M A N H A T T A N . . , . . oa,. 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Estos íúrmosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidesy segaridad de sus visjes, tienen excelentes co-
modidades para paaaj aros en sas espaciosas ofimaras. 
Tambiéi se llevan abordo ezoolontos cocineros es-
pañales y franceaes. 
L a carga sa recibe on el muelle do Caballería hasta la-
víspera del dia do la salida y so admito carga paoa I n -
Rlaterra,Hambargo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Hsvro, y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamento en la 
Adminitracion Geaeral de Correos 
Se dan boletas de viajo por los Vapores do asta linea 
directamente a Livorponl, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en oouoxidn oon la linea Cunard, 
White Star y oon eapoolalidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados oon las 
líneas de St. Nas».ira y la Habana y NOTT York y el 
Havre. 
2L.in.ea e n t r e N-ew-"2Fork: y C i o n f a e * 
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a n 7- S a n -
":• C n b a , i d a 7 v u e l t a . 
os hermosos vapores do hiertre 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveros y ferretería $ 0-30 
Mercancía» . . . . . . . . % 0-40 






C o n s i g n a t a r i o s . 
Ciírdena1*. Sr-m, Forro y Cp. 
Saga»; Sres. G<trcía y Cp. 
Ciibarión; Sres. A'viroz y Cp. 
E n oombinHO ón con el ferrocarril do la Chinchilla 
oíto v»por adtiite oa'ga directamente para IOB Que-
mados do Güines. 
Ho despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
San Pedro 26, plaza de Luí. 
1-18 812-1B 
V A P O R 
eipitán C O L T O N . 
otpit&D A L L B N . 
Salen «m la forma slguioa^fl-
De Nneva-
SANTXAGO M . , . , 
C I E N F U E G O S 
. . . Febrero. 
28 
C I S í í F Ü B G O g Febrero. . . . 12 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . . . 26 
B e Santiago de Ciaba. 
S A N T I A G O Febrero.. 2 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . i i ÍO 
®PPsjiajo por ambas lineas á opción del viajare. 
Para fletes dirigirse fi L O U I S V. P L A C E . 
Obrapla n? 86. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapia niimoro «R. H1DAT.OO y CP. 
I n. 22 312-1 E 
T a m p a . ( F l o r i d a ) 
C a y o - I E T a e s o . 
F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S a a R o u t e 
F A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vaporo? do esta línea 
c a y i t á n M e K a y . 
8-00 
D E L A 
Cíl 
A N T E S 
D i ASTOMIO LOPEZ \ CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
S á t r a p a s de cabota je . 
Día i : 
De Cárdenaa, gol. Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
160 sacos azúcar; 120 pipas agaordiento y efactos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pal. Ensefiat: oon 5S8 
sacoa azúcar. 
Sagap, gol. Mari* Andros, pat. Tló: con 5C0 sa-
coc carbóa; 200jvaro8 maderas y 6 cuerdas leña. 
Baraona, gol. Joss f 1, pat. Gil: oon 12 bocojes 
azúcar. 
Dituas, gol. Amable Roiito, pat. Bernaza: con 
600 sacas carbón. 
SaRaa la Chica, gol. 21.1 Rosa, pat. Cabrnja: con 
1,000 sacos carbón. 
Sitio-Abajo, gol. María Teresa, pat Alemany: 
can 2S2 tablones cedro; S00 bastidores y efoctoa. 
Cárdenas, gol. María dol Carmen, pat. Valent: 
oon 450 sacos azúcar; 233 tercios tabaco y efectos. 
Arroyos, gol. Moroedita, pat. Alemany: con 1,000 
sacos carbón. 
PlayOs do San Juan, gol. Antonia, pat. Boech: 
con 1,000 sacos carbón. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
234 cajas j »báa y efectoe. 
s a ^ i t á s i G E N I S , 
Saldrá para P U E R T O K I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A si & !> febrero á lat cinco de la tardo, lle-
vando la correspondencis públlaa j de oficio. 
Admite sarga j pasajeros para dichos puerto». 
Tabaco para Puerto-R'oo y CAdis solamento. 
Los pasaporto» eo entregarán al raoibir \ni hiilotes 
•ie pasaje. 
Li- i pólUE.0 do corgh se flrmiar£.n por los oonsignatv-
tíos ántea de correrloí!, sin nujo reiioisito serán nula» 
lísclbe nar^a á bordo hasta el dia 19 
Do mis normonores ioiponurán sus oonsigaatarios, 
M. C A L V O y CP , Ofldos £8. 
I 19 312-E1 
B> v a p o r - c o r r e o 
« a s i i t s i f i ' 
Saldrá psra P R O G R B S O y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, á las dos de la tardo, llevando la oorrespon-
denci» pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatnrios, 
M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
119 812-B1 
E L V A P O R - C O R R E O 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 8: 
Para Dimas, gol. Doa Hermanas, pat. Ruíz. 
Día 4: 
Para Cabo San Antonio, vivero Angelita, pat. B a -
llesta. 
Santa Cruz, guairo Joven Manuel, pat. Masip. 
Cayos de Bailovonto, vivero concepción, patrón 
Aivarez. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del. Breakwator, gol. amor. Merearet A. May, 
cap. Javis, por C. E . Beck: en lastre. 
Nueva-York. vap. esp. Panamá, cap. Esealt, por 
M. Calvo y Comp. 
Puorto-Ricc, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
eap. Ciudad de Cidiz, cap. Genis, por M. Calvo 
y Comp. 
Falmonth. boa. norg. Neptune, cap. Tobiaten, 
por Luis V. Placó. 
Del. Breakwator, gol. amtr. Roiolutlon, capitán 
Barton, por Conül y Comp. 
Barcelona y extranjero, berg. esp. Virgen del 
Carmen, cep. Mirambell, por Caso y Comp. 
cap i t án MORENO. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y L a Guaira, el 20 del corriente, á las 5 do la 
tar'iopara cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga BB recibe el día .'8. 
NOTA.—Esta Compafiía tieno abierta una póliza 
flotanto, asi para cata linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
auo so embarquen on sus vapores. 
" Habana, 19 d^ febrero do 1889.—M. C A L V O Y 
CP. , O F I C I O S 28. In 19 812-1E 
Combinada con las compafiiaa del ferrocarril de 
Panamá y vaporea do la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Pora Drtl. Brsskwater, vía Matanzas, boa. amer. An-
tonia Sala, cap. Johnson, por Luis V . Placó: con 
400 corboyes vacíos. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 10 sa-
cos azúcar; 100 bocoyes miel purgs; 471 tercios 
tabaco; 3 524,525 tabaco»; '09,0üü cajetillas cl-
garroa; 762 kilos picadura; $272 piala americana y 
efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Ollvotta. ca-
pí tiu Mo E s y , por Lavrton y Hnoi.: con 79 ter-
cios tabaco y efsetos. 
Cárdenas, vap. amer. City of Columbio, capitán 
Pleroe, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o regrists-e 
55,07. 
Para Veracruz, vap. franc. Saint Germsln, capitán 
Rupó, por Brldat, Mont' Ros y Comp. 
—Lisboa, Cornña y Havre, vapor froncó» Chateau 
Iquem, cap. Lechapelain, por Brldat, Mont' Roa 
y Comp. 
Do la Habana.. . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 28 
.-. Cartagena 26 
. . Colón . . . . 28 
Puerto Limón, ...29 
C o l o n . . . . . . . . . . . . 
Cartagena'. . . . . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . . . 
Santa Marta . . . . . • 
Puerto Cabello... 






Santander.. . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . 
RETORNO. 
día 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 
Oolon . . . . . . . . . 
día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
„ 80 
2 Y llega á Carta-
4 g a n a . . . . día 8 
5 . . Sabanilla 4 
R . . Santa Marta.. . . 5 
8 .- Pto. Cabello.. . . 7 
9 . . L a Guaira 8 
11 . . Ponco 11 
12 . . Mayagiiez 12 
15 . . Puerto-Rioo.. . . 18 
29 . . Vigo 29 
80 . . Cornña . . 80 
2 . . Santander 81 
5 . . Havre . . 4 
. . Liverpool . . 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga precedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-oorreo que procede do la 
Península y al vapor M . L . ViUatúrde. 
'o «12-1 » 
Para Nueva Orlcaus eou escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor . 
Los vapores de esta linea calarán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 do la tarde en ol orden si-
guiente: 
HÜTCHINSON. Cap Baker Miércoles Enero 2 
C L I N T O N Staples . . . . 9 
HÜTCHINSON. . . Baker . . 16 
C L I N T O N Staples . . . . 23 
Se admiten pasajeros y cargi para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California; se 
despachan boletas de pataje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormonores dirigirae á loo oonaiguatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 86. 
ü n 208 l -P 
c a p i t á n B í a n l e n . 
Saldrá á la una de In tarde. 
Harán los viajes en el Órdon siguiente: 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Sábado Pbro. 2 
O L I V K T T J 3 . . oap. Mo Kay. Mlárcolos « . B 
O L I V H T T J C . oap. Me Kay, Sábado « 9 
O L I V E T T . ' S , . cap. Mo Kay. Mlórcoles «. 18 
O L I V F . T T i . . cap. Mo Kay. Sábado . . 16 
ÓLIVEÍT^E. cap. Mo Kay. MiÓrooie» .. ?0 
Bn I'aiüpa hacen conexión con ol SouihFlorida 
Eailvai (forroaarril do la PlorHa) cuyo» trenes están 
on combinación con los de l.̂ a otras empresas ameri-
canas de> ferrocarril, proporcionando vbjo por tierra 
desde 
T A L P A A &ANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , 8AVANAH, C H A R I i E S T O N , W I I , -
M i N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
PHIIÍADEIJPHIA', H E W - Y O R K , BOSTON, A T -
IÍANTA, NÜEVA-ORI.EANS. M O B I I i A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas lae ciudades impertantoj df los Estados-Uni-
dos, como también por el río do San Juan de Sanford 
á JackaonviUo y puntos intormedios, 
Se dan boletas de vieja por ustos vapores en cone-
xión con las lineas Anch >¿ Ccuurd, Francesa, Guión, 
Inman, N"rddeuteohsr Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amorican, Pnkur, CV, Monarch y State desde Nueva-
York para los principalo) paertos do Europa. 
So dan boleta* de Ida y buelta á Nuera-York por 
$90 oro americano 
Los dias do solida de vapor no so despachan pasajes 
después do 1»B once de la mañana. 
L a correspondenci a se recibirá únicamento en la 
administración General do Correos. 
De más pormenores imnondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hai-hagen, Agoate del Esto. 26IBroadwy, 
Nueva-York 
C n 100 28-14 B 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O B 
c a p i t á n D . J o a q u í n B a n c b e z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 6 do febrero 
á las 5 do tarde para los de 
N u o v i t a s . 
P u e i t o - P a d r e . 
Gribara. 
S guu. de T á n a x n o , 
B a r a c o e , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitas.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Puorío Padre.—Sr. D Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígez. 
K^gaa de Tánamo.—C Panadero y Comp. 
Biracoa.—Monís y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Comp. 
Ss desechan por SOBRINOS D B H E R R E R A . — 
SAN P E D R O 2«, P L & Z A D E L U Z . 
118 813-1B 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Esto vapor saldrá de erta puerto el dia 10 de febre-
ro á las 12 del dia, para los do 
N u e v i t a » , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P e n c o , 
M f t y a g ü e z , 
A g n a d i l l a y 
P a e r t o - B i c o . 
Nota.—Al retorno esto V A P O R hará escala on 
PORT-AU-PBINCB (Haití.) 
Las pólisas para la carga de travesía sólo so admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitos.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sros. Monós y Cp. 
Guantánomo - S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Estenger, Mesa, Golleeo y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puorto Plata.—Sr. D. José Ginebra 
Ponco.—Sres. B . P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulzo y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Vp.lle, Koppisoh y Cp, 
Puorto-Rico.—Ludlvlng D aplaco. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaaa do Lux. 
I 18 312-1B 
V A P O R CLARA9 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a z i é n . 
S a l i d a 
Saldrá da la Habana todos los sábados, & las sets de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
gos, y á CABAKIBN los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBN los 7narí«s directamente para 
la HABAHA alas 11 de la manaría. 
Ademáo do las buenas condicionen do esto vapor 
f iara panojo y carga generarse llama la atención de DS ganaderos á laa espeoiales quo tiene para el troa-
porte «i© gwado. 
Capitán U R R U T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los jueves de cada semana, á los seis do la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará á Oárdenaa y Sa-
gua loa viernes, y á Caibar ién los sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién para Cá rdenas los domingos 
regresando á la Habana los martes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Za-
ca, ae despachan conocimientos ospeoiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y P láce las . 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan oonooimientos dirootos 
para los Quemados de Olimos. 
So despa» ha á bordo, ó Icforman O'Rellly n- 50. 
C n. 19» 1 F 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S é p t i m a d i s t r i b u c i ó n . 
Do conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
nnr«l de acoionlctas que so oi0«bró el 8 da Julio do 
1837y a^uerd" do la extraordinaria celebrad* en 23 
de msyo do 1888 la Comisión Liquidadora ha aoor-
d'<do hof qae se distrlbava á los Bi:fioreB acoiouMaa 
UN C U A T R O por oiento del capital social, y ha flja-
duBld ' . aTde! pr/'x mo febrera, para quo desde él 
puedan percibir lo» indicados señores on IBA oflolna» 
del Binoo, callo de la Amargura número 3, lo quo á 
cada uno corresponda on la referid* repartición, de-
biendo los sefioros acolnnlstau pros entar ios litólos de 
BU» acciones en los que Inbrá d* auotarso la ottfega. 
Habana, 2'» do onero de 1«S9.—Por la Comisión 
Tíiqnidsdira del Banco Industrial. E l Presidonto, 







B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R d N L E T B A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las princi nales 
plazas y pui-b'os da <-it:'. ISLA, y la de P I J E K-
TO-HÍCO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A 8 . 
B s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , . 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g r l a t e r r » , 
M á g i c o v 
I j o s B s t a d o s - T r n i s o s 
2 1 , OBISPO 2 1 
n n 2 5 15B I B 
1 2 , A M A R G n J R A 1 S . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
eiEÁH LJ3TKA3 
A C O K T A Y A I i A B O A V I S T A , 
sobre Lóndros, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
piasas impoitaatea do Francia, Alemania y Estadoa-
bnidcv, asi oomo sobm Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos ch'oos y grandes de BapaBa, 
islas Bole iro9 j Canarias. 
C 210 a « ms. d 6 ms —8F 
CAÍWRá DB G0MBBCI0 
Industria y Navegación de la Habana. 
Por ol presento se convoca á les Sres. Asociados' 
á una Aaamblha general ordinaria, quo tsnará lugsr 
á las siete do la noche del día 12 del corriente, en el 
salón de aesl nea do la Corporación, y cuyo î bjetcr 
será: 1?- elegir la persona quo debe deiempeCar el 
cargo de P;eíidBnto. por cesar ol que suscribe en 
virtud dol lO'tco verjondo con arreglo á la regla fi" 
del artículo IV del R. D de 19 do noviembre de 188S 
y ai 28 del Reglamento do la Cámara, debiendo pro-
eflderso sfguidanrente por cada una do las Soooir.nBS, 
á It. elección de tres vocales y un suplente, do tu pro-
pio seno, para reemplazar á los qu» cesan on dichov 
cargos por los mi-raos motivos indicados; 29 leoturit 
v discusión de la Memoria do los trabajos do la Jnnt^ 
Directiva durante el nfío social quo termina; y 39 ol 
nomliramiento do la Cumislóa ds glosa prevenido en 
el nrtíonloll del Reglamemo. 
Habano, febrero 19 de 1889.—Firmado—i^arciio 
Gelals. Cn 187 8-2 
La Caridaíl deJ Cerro. 
Este Instituto t f reoprá á sus socios cn el presente 
me« las siguí'ntes fiestas. 
Día 15.—Fundón lírico drnmáiioa. 
Dia 23.—Baile de dicfruo«B 
Lo que de orden dol Sf Presldeiits so hace pdbllco 
para general conocimiento. Habana, 19 de fobrero 
do 1889 . -E l Secretario- Contador, José Ponce de 
L e ó n 189» 4-2 
Centro de la propiedad lústica y urbana 
del término municipal de la Habana. 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O 46. 
E n sotión ordinaria celebrada el dia 27 del corriente 
por la Directiva de esto Centro, so acordó nombrar 
al Sr. D. Carlos Sierra procursdor Público para qne 
so entienda non todos los deehsuoios que promuevan 
los socios de esta corporación contra sus inqoilinos, 
cuyo cargo fué aooptodo; y aolo cobrará por cada de-
salojo que llevo á efeoto judicialmonta ocho posos cin-
cuenta centavos oro por todos los gastos, y si logra di-
cho desalojo en el término de 4 dias por la vía extra-
juoicial solo cobrará seis pesos treinta y siete centa-
vos oro. Lo quo so anuncia para conocimiento de lo» 
sefioros asociados.—El Presidente, Miguel G. Hoyo, 
C 155 • 10-H1 
H I D A L G O Y €OMP. 
Hacen pagos por ol cable, giran letrr-sá certa y lar-
ga vista, y dan cartas du crédito sobre New-York, 
Phlladelphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Bcocelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de las Estados-Unidos y Europa, así 
oomo sobre todos lo» pueblos de K.ipafi» y naa perte-
nencias. On. 156-1 B 
108. A G U I A R . 108 
E S Q U I N A A A M A l l G T J H A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a V i s t a 
sobre Nnova-Yik, Nueva-O.-loms, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puorto-Rico, Londres, Paríí, Bur-
deos, LyoH, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipólos. Mi-
lán, GÓÍÍOVO, Marsoila, ILvro, LMe. Ninfos, St. 
Quimíu. IMoppo. T.)liiu8i), Venooia, Fiorurol», Pa-
lormo, Turfn, Métioa, &, así oomu sobra tudas ¡as 
capitales, y putblv-sdo 
ESPAÑA SMSLAS CANARIAS 
C 1 I I 8 '58 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus de la Habana. 
Por acuerdo do la Junta Dlrostiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta general ordinaria que 
debará celebrarse ol día 6 dol moa de febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa callo de Empedrado 
número 31. 
E n 01a reunión, además do tratarse do los particu-
lares quo expresa el articulo 22 dol Reglamento, se 
dará lectura .á la Memoria do las operaciones del últi-
mo afio, y so procederá ol nombramiento do la Comi-
sión de examen y glosa de laa cuontoa relativaa á ose 
periodo y á la olecoión de seis Conciliarios, on reem-
plazo do los que cumplen el término do su encaren. 
Habana. 2« do enero de 1889.—El Secretorio, . íVan-
etsco W. Maclas. C 152 10-2» 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Se hace saber á los sefiorea accionistas, qae cen a-
rreglo á lo dispuesto en el artículo 26 del Reglamen-
to, desdo esta fecha y por ol término de SO dias, esta-
rán á su disposición en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes V6, loe libros, documentos y comprobantes 
de las operacióned sociales, del último afio, para que 
los que lo deséen puedan acudir á examinarlos. 
Dabana y onero 25 do 1889.—El Saorotario. Carlos 
deZaldo. 121 8-27 
J 
BANQUEROS 
2 9 O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS V011 E L CABLE 
Facili tan cartas de crédi to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K , BOSTON, C I I I C A O O , SAN 
PRANCISCO, NUEVA OHI-EANS, V E R A C R U Z 
MÉJICO. SAN .1 HAN DE l 'UICRTO-RICO, l'ON-
C E , M A Y A G U E Z , I-ONDRICS, P A R I S HIJR^ 
J)EOS, 1/VON. HAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN» U E R I i l N , VIENA. AMSTKROAN. B R U -
S E L A S , ROMA. ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TOBAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S » E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ABEMAS, COMPRAN Y V E N B E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
B E L O S E S T A O O S - UNIDOS V CUAI-OUIERA 
OTRA C L A S E B E V A L O R E S P U B L I C O S , 
l i l i SM-UI 
8, O ' R E I I i L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Faciiitau cartas do c r éd i to 
Giran letras sobre Londres. New York, New Or-
leans, Millán, Tarín, Soma, Venij< i*, Plorencla, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, GlbralUr, Bromen. Hambar-
fo, Parín. Havre, Nantes, Bnrdcos. Marsella, L'lle, ¡yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico,&. 
E S P A Ñ A 
Sobro todaa las ciuitaloB y pueb'oo: sobro Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mbhon, y Santa Cruz de Tonerifo. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, Ciirdunas, Rdmodtos, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
S^ncti-Spí'itus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuovitas. etc. C u 28 158-1 E 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43 
J E J V T M E O I S I S F O I * O B S U L F U S 
F U N D A D A E N E l * AÑO 183©. 
füiuttda. en la calle del Bara t i l l o n . 5, etgulKti 
á Juetie, bajos de la Lon ja de víveres. 
E l martes 5 á las 12, so rematarán on esta venduta 
100 cajas on buen estado do 24 medias botellas do go-
tas amargas, legítimas do Angonturoa (Bolívar) de-
positadas en los almacenes de la Hubana; IñO cajas 
vino Jerez, surtido, oro, Malvasia. ' Podro Jiménez" 
y Moscatel: 22 medias cajas de 12 media» botellas 
Champsfia'"Carte d'Or." 7 barricas vino francés, 
2. S. T. Eeteph y 5 de S. T Emillón y 50 garrafones 
ginebra en bu^n estado.—Sierra y Gómez. 
14i9 3-2 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G-rande. 
Secre ta r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente so re-
cuerda & loa aeñores acoionistan quo In setlóa de la 
Junta general suspendida el día 31 dol mes próximo 
pasado, continuara el día 6 del corriente, & las doce, 
en la calla do Kgldo número 2. 
Habana, febrero 3 do mQ.—Benigno B e l Mon'e. 
C 211 2-5 
E m p r e s a d o ó m n i b u s L a A l i a n z a , 
M a r i a n a o . — A v i s o . 
No habiendo tenido efeoto ol 27 del pasado enero 
la Junta general de Sres. susoritores de acciones á 
esta Empresa, por falta de asistencia, so cita por se-
gunda vez pa'-.". ol 10 del corriente, & las doce del dia, 
casa del Sr. Volmafia. para dar cuenta de 'os traba-
jes efeotuadofl por la Directiva.—José Alonso. 
1522 8-5 
B a n c o do l C o m e r c i o , A l m a c e n e » de 
H e g l a y F e r r o c a t r i l de l a B a h í a . 
SEORETAUIA. 
D . José Gorzákz Aneiros, ha participado el extra-
vío do un certificado por dot acciones de esta Compa-
fiía, marcadas oon los númeroJ 16,099 y 16,100, y so-
licita se le provea de un duplicado. Lo quo se anun-
cia al público para que la persona que se considero 
con derecho & If-s acciones refei idas, ocurra & esta Se-
cretada 6 msnif ¡alarlo: en el concepto do quo trans-
curridos nueve días despuój del último anuncio sin 
presentarse oposición, so procederá á extender ol do-
cumento pedido.—Habana. 30 de enero do 1880.— 
Árluro Ammrd , 1431 B-a 
Banoo dol Oomerolo, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
BaMa 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva eo cita ú los se-
fioros oocionistas para la prim.ir» sesión do la Jnnta 
General ordinaria quotindrá luga reí d i a l l da febre-
ro p ióx imoá lo-i docd d«,la mafiaii*on la casa del 
B >nc" cilla dH Mercaderesinúmoro 36- Se presenta-
rá ei B*ltincod« ¡11 do diolombre do JiSSy el Informo 
sobro las operaciones dol ini-racafio, prooedléndoeo 
al nombromiento de la Comisión do oxamen do cuen-
tas y demíís particulares quo correspondan. Y «o ad" 
vierte que seRÚa íl srtlculoiBV del Reglamento, so& 
válidos los aciicr loi cualquiera que sea ol nümoro de 
socios conen. rentos. 
Habana, 28 de enero do 1 ^ . — A r t u r o Amhla r l . 
C—168 10-!í9 
C o m p a ñ í a a e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a , 
SUORETABtA. 
L a Junta Directiva «lo ont. Compafiía ha acordado 
convocar Junta geneml ordinar' » de sefiorea acMonin-
ta» nara el once de febrero próximo, & Ins doce del 
día.'on la casa calle de Aguacate número 128, esquina 
& Muralla, & fia do dar cuenta del informa do la Co-
misión do glosa nombrada úlilmcmento. Ha acordado 
asimismo la Junta Directiva convocar ú los seDores 
nocionlstas para el propio dio, oon objeto de oelebiar 
Junta gonernl extraordinaria, á fin dn aomotor & su 
aprobaolón los provectas de ramales á Parque-Alto y 
San Juan do la? Lloras, y los medios do arbitrar lo« 
recursos nenesorlos paro llevarlos 6. osbo. Esta Jant» 
extraordinaria so celebrará conolnida que sea la ordi-
naria f\ une se ha bc c'io antes rofori-nclu-
Habano. 17 do enero do 1889.—El aocrctf.rio, A n -
tonio S. de Bustamante. „ 
C n . l l« 20^r 'r 
mitocARitiL m y m u . 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
Desdo ol dia IV do febrera oróxlmo, á todas Ins car-
gas que se trasporten do la H kbuna (i Cloufaegos y 
vloo-versa ue les hurá un rebalo dn 30 por 10U con 
respecto & ios precios consignados eu la taiif* que 
rlgo actualmente. 
A partir del dia mismo 19 do febrero so despacharán 
cargas de la Habano y Regla á Cárdenas y vlco-vorsa 
conformo á la siguiente tarifa provÍBional. 
Cada 10 @ 
6 10 i>iói cú-
bicos. 
M E R C A N C I A S . 
1? C L A S E . 
Ropa, sedeita, quincallería, raieoolánea, 
almidón, tabaco on roma y torcido, 
vinos / licores, mueblis do todas oln-
(os y ortínulos de pnso ó volumen no 
expooiüottdoB on 2Í y 8 í clono 
2? C L A S E . 
Articnlos manufacturados do hierra, co-
bro ú otros metales, fundición, hiorro 
bruto, cabillas, planchos, flejes y tu-
berías, conservas, dulces y otros co-
mestibles no expecificodos, azúcar, 
harina, café, orroz, frijoles y otroi 
granos, tasajo, bacalao, pusoado, car-
no salada, jabón, velas y alfaroiia.... 
8? C L A S E . 
Papa», cebollas, frutas, viandas, fideos, 
galletas, maíz, sal, carbón animal j 
vegetal y popel do empaquetar...... 
Peioi 
O B S E R V A C I O N E S . 
No podrá girarse ningún conocimiento por mono» 
cantidad do «0 oentovos, ó neo el importo do 10 piós 
cúbicos por mercancías do 8* clase. 
Habano v enero 26 de 1889.—El Administrador, 
Antonio Vilascca. 
C172 15-30 15-80B 
ReRimiento Tiradores del Príncipe. 
3 ? de C a b a l l e r í a . 
Autorizado osto Cuerpo por la Hubinspeooión dol 
Arma para proceder á lo venta on sabnste. pública, de 
305 bocado», «o hace público por esto medio, por» QUO 
los que detóen adquirirlos, concurran ni cuartel de 
Dragones, do uno á tres de la tardo dol día 18 del mes 
actual, on que tendrá li'gar lo referida venta. 
HobMJo, 19 de febrero do 1889.—El Jefo del De-
tall, A n d r é s Saliquet. 
1406 8-2 
G u a r d i a C i v i l de l a l o l a do C u b a . 
C o m a n d a n c i a 
de l a j u r i s d i c c i ó n do l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo proecdorso el dio 6 do febrero próximo, á 
las ocho do la mafiano, á la vento en pública subasto 
de siete caballos dadoo por desecho en esta Comon-
donoia, se hoco público por oato medio paro que los 
quo deseen adquirirlos «o presenten en la casa-oaartol 
que ocupo la fuerza en esta capital, Belascoain n. 50, 
dondo se efectuará la vento oato la Junto nombrada. 
Habana. 29 de enero do 188».—El 1er. Jefe.—P. A. 
y O , el 2o Jefa, Aqui l ino Lunas . 
C n. lfi« 7-B0 
E L SALON 
Queda abierta la nnsorlción de este acreditado pe* 
rlódico para ol afio de 1889. Sin rival en su olaso por 
sus especiales condiciones moteriol y económica. 
Reparto elegantes figurines iluminados en todos los 
números que so publican, oon sus corrospondientes 
patronea. Magníficos suplementos do regalo, do mucho 
mérito; oaprichosos interoalados en el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al orochot y Gulpur; espeoio-
lidod pora toda clase de bordados y todo cuanto pueda 
exigir el gusto más delicado do la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, oto., etc. 
PRKOIOB DB BDBOBioioif.—Por un afio, $6-80.— 
Semestre, $8-60.—Números sueltos, 80 ota.—Pago 
anticipado en oro. 
PUNTOS DB HDBORioioK.—En lo Habana, su ngon-
ola general, Noptnno 8.—En el Interior, las sucursa-
les de esto agencia. 
ge reparten gratis los prospoctoi & qaien los solloltOt 
mam 
HABANA. 
LUNES 4 DE FEBRERO DS 1889 
O O R K j f i S P O N D B N O I A . 
M a d r i d , 13 de enero de 1889. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
U n a e n t r e v i s t a c o n e l S r . M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r . 
Como han cambiado tanto los tiempos, 
ea Impofltblo jnzgar por lo que hizo Be-
cerra onando por loa a ñ o a de 1870 fué minia-
tro de Ultramar, lo que piensa y ee 
propone realizar en este segundo pe r ío -
do de su gobierno. T para no andar en 
oonjetnraa inciertas n i caer en un cálculo de 
probabilidades aventuradas, es t imé como 
procedimiento móa seguro el p regun tá r se lo 
& él, proponiéndome la interview acostum-
brada, que si peca de indiscreción despierta 
m á s la curiosidad. E n todo lo que refiero 
oreo haberme atenido á l a verdad, pero si 
el miniatro estimara que algo d é l o dicho ea 
Imprudente 6 merece reot i f icaolóa, ya por 
exageradas 6 mal traducidas eapeoiea fiadas 
á la memoria, é l desde luego t e n d r á razón y 
no yo, puea no he de correaponder á BU con-
fianza oonvi t t léndomo en teatlgo de cargo 
en cosa que pudiera molestarle. 
L a casa en que vive es modesta, l impiay de-
sahogada: se halla en uno do loa barrios m á s 
tranqniloa de la Oorte, donde estaba el Ma-
d r i d viejo y a r i s tocrá t ico . E l Sr. Becerra no 
tiene familia algnna y parece un e rmi taño 
en BU domicilio. Dos criados que llevan m á s 
de veinte a ñ o s en la casa lo sirven y BU co-
mida es frugal y su existencia modes t í s ima 
como la de un estudiante. Sólo tiene lujo 
en la biblioteca: esta es r iquís ima ya en las 
obraa que ha reunido, ya en el decorado que 
l a adorna. Los libros y las armas faeron 
siempre el mayor aliciente para las ocupa-
ciones del nuevo ministro: la edad va de-
jando oxidadas las Begnndas con ventaja 
positiva do las letras. 
Para principio de nuestra ifafórvieio no ha-
l lo nada m á s adecuado que la primera oc-
tava de E l Diablo Mundo : 
Sobre una mesa de pintado pino 
Melancólica Inz lanza un qu inqué 
Y un cnarto n i Injoso n i mezquino, 
A su reflejo pá l ido se v é . 
E n un lado se halla el ministro y en el 
otro el modesto corresponaal del DIARIO 
DE LA MARINA, preguntando m á s que el 
padre Rlpalda en su catecismo. 
He de hacer gracia á los lectores del r i tual 
minucioso de las interrogaoioneB y de las 
evasivas, porque muchos de loa conceptos 
que he sacado, no faeron dichos rotunda-
mente Bino dedacidos y a ú n algunos ad iv i -
nados. L o que pongo en labios del minie-
t ro es lo que casi textualmente ha dicho: lo 
d e m á s son impresiones que tengo por fide-
dignas y au tén t i cas . 
Por de pronto me parec ió advertir gran 
contrariedad en el Sr. Becerra por las oir-
ounstanola? esoepcionales qae lo atan. To-
da la adminis t rac ión es tá nombrada por 
otros; no tiene personas de au ín t ima con-
fianza ó Int imidad que compenetradas con 
su maiiora de pensar y de aentir coadyuven 
á BUS propósi tos . Intendentes, gobernado-
res, alto personal, todo ea ajeno á BU inicia-
t iva y es cosa poco menos que imposible 
entenderse con ellos para un hombre qae 
como el Sr. Becerra sale d e l » rut ina y 
alienta ideas propias. 
E n el mismo Ministerio ee encuentra con 
una organisaoión en que el jefa responsa-
ble apenas tiene m á s atribuciones que re-
mover el personal y poner la firma á cuanto 
loa centros bnrocrát icoa propongan ó deter-
minen. No se compadecen tales ligaduras 
con ca rác t e r tan resuelto é individualista 
como el dol ministro. ¿Cómo ee r o m p e r á ó 
d e s a t a r á este nudo? E l Sr. Becerra es hom-
bre astuto y decidido; pero temo que la re-
sistencia pasiva sea letal para loa máa i n -
t rép idos arrojos: t odav ía he visto horadar 
una coraza de acero bien b ruñ ido , pero es 
máa trabajoso atravesar el corcho denso ó 
una muralla de lana y pluma. 
Entrando luego en lo m á s concreto, el 
antiguo tr ibuno popular con lenguaje claro 
y categórico vino & decir, poco máa ó me-
nea, lo siguiente: 
" L a oueutión que máa me preocupa, la 
m á s ardua, la máa pavorosa, la qae os ca-
paz de quitar el Bueño, no á un miniatro. 
Bino á vatios ministerios, es la económica. 
Mientras máa revuelvo BUS antecedentes y 
basco Bolución á loa uon filotes, más grave 
me parece. Tengo, sin embargo, confianza 
en vencerla, no sin grandes resiatenclas. No 
soy aficionado á los ofrecimientos br i l lan-
tes: por regla general, quien mucho prome-
te, hace poco, y laa casas m á s vistosas no 
suelen corresponder en su interior á las de 
un ornato aparatoso. 
"Entiendo que no se hacen economías 
quitando el sueldo á media docena de em-
pleados en un centro y suprimiendo media 
docena de plazas do a c á y de acullá . Para 
que las economías sean efectivas se hace 
indiaponoablo entrar do lleno en la realiza-
ción de algunaa reformes. Y aqu í he de 
tropez&r con verdaderos apuros. Ea máa 
que probable que cuando aborde clertaa 
supreaionos radicales se me pongan de fren-
te elementos y fueraao que han vencido 
siempre á loa ánimos mejor templadoa. E n 
ese caao, ó t r iunfa rán mis planea, ó me i ré 
á mi casa." 
(Me pareció encontrar en el fondo de estas 
Indloacíonro y en algunas reticencias, que 
laa ideaa goneralea que tiene sobre econo-
mías pueden referirse muy bien al presu-
puesto de Guerra.) 
—¿Y reapeoto á la cueatión batallona, tan 
diacutlda; de la convers ión?—pregunté . 
—Ea realidad—dijo—yo no voy á la con-
versión, Bino soy llevado á ella pero l estado 
financiero do la Isla: se me impone, pero al 
realizarla tengo el propósito firme de hacer-
la en redondo, tan amplia, tan extensa, que 
me permita recoger todo el papel y en t é r -
minos que no eea preciso, como ha pasado 
hasta aquí , el acudir á otra dentro de tres ó 
cuatro oñog. Estas oonveraiones per iód icas 
constituyen una desorganizac ión to ta l del 
Tesoro de Cuba, que nos lleva a l descon-
cierto y al descrédi to, que perjudica y nos 
arruina. 
" E l asunto lo dejó bastante adelantado 
m i antecesor; pero hasta ahora tengo sólo 
una idea general de las propofiieiones. Us-
ted sabe que son tres las prlncipalee: una 
del Banco Colonial, otra de la caaa inglesa 
Glyn y la tercera de un sindicato de ban-
qaeroa alemanea que repreaenta el ex mi-
nistro de Hacienda D . JOBÓ Carvajal. 
"Por lo quo se ha visto, la casa Inglesa 
ofrece hacer la operación con mayor ampli-
tud; pero falta estudiar todoa los detallea y 
g a r a n t í a s y no oreo prudente decir una pa-
labra máa hasta que caté la operación ter-
minada. Todas las convonienelaa hacen 
presión sobre mi espí r i tu , un iéndose á una 
idea que yo traje al ministerio, cual es que 
la conversión se haga al 4 p g , para equipa-
rarla á la Deuda do la Pen ínsu la , y sólo a-
oudlr ía al 5 p . g en caso de ser material-
mente imposible conseguir m i primer pro-
pósi to . 
—Cuentan por ah í , y lo he oido afirmar 
á testigos fidedignoH—obaervé-que laa oe-
fiantíaa hechas por el Sr. Capdegón y los 
nombramiontoa con quo se han cubierto 
aquelloa cargos pasan de 500: de manera 
qae el nuevo ministro ee halla imposibilita-
do de nombrar fanolonsrioa de su confian-
za, m á x i m o cuando se ha publicado el de-
creto quitando el aliciente de loa aacenaoB 
que pe rmi t í an á mnchoa excelentes fanclo-
narloa formar parte de la Adminis t rac ión 
ultramarina. ¿Tiene usted el proyecto de 
modificar esa revolución? ¿Piensa V . dar 
alguna organización á las carreras civiles 
de Ultramar, como ya lo in ten tó en su mi-
nisterio de 1871? 
—Se ha exagerado—repl icó ol Sr. Bece-
rra—el n ú m e r o de las cesantína. Yo no laa 
ho contado preolsamento; poro, según me 
dicen, no han llegado á 500; h a b r á n sido 
unas 450. Pero tengo excolente idea del 
buen juicio del Sr. Capdepón, y no dudo que 
el personal elegido se rá digno do la con-
fianza dol Gobierno y apto para las fundo 
nes á que ha sido designado. E l decreto 
dado después de esta gran renovación de 
personal y que viene á cerrar la puerta á 
algunas aspiraciones legí t imas, al mismo 
tiempo que reprime abusos del favor, como 
tiene sus ventajas y sus Inconvenientes, ta l 
vez será prceso modificarlo. E s t á , sin em-
bargo, tan r é d e n t e la medida, que por aho-
ra no me parece acertado poner mano en 
ella. Raaervo las modificaciones para el 
proyecto de ley de empleados de Ultramar 
que he de someter al Parlamento en plazo 
no remoto. 
" E n dicha ley una de las baaea principa-
les consiste en que los hijos del pala tengan 
parte no escaaa en los empleos, y que la opo-
Blolón y ol conenrao sean bases de todo. Soy 
enemigo do la reducción de aneldos. Pienso 
que algunos cargos deben estar mejor remu-
nerados y á que haya muchos funcionarlos 
con escasos haborea, prefiero que haya po-
cos, pero bien retribuidos. Nada máa peli-
groso que tener un empleado con sueldo 
inaigDifioante, sometido á la lucha de las 
estrecheces domést icas , con grandes facili-
dades de un medio ilícito. 
" N o aoy tampoco partidario de la anti-
g ü e d a d absoluta, t n esto de loa empleos 
públicos, que tiene algo, muchas vocea, de 
ley de la ho lgazaner ía y de la inepti tud. En 
realidad debo do ser partidario de lo ant i -
guo por quo ya soy viejo; pero, á pesar de 
mi larga carrerrs, no se me oculta que de-
t r á s do mí h a b r á muchos quo valen m á s 
que yo, como he tonido otras veces delante 
otros que han valido menos. L a antigüei 
dad, unido al mér i to , es una gran baso de 
acierto, pero de por ai no significa mucho. 
"Respecto á la ínamovi l ldad tengo t am-
bién un criterio distinto del quo por regla 
general tienen les polí t icos de ahora. T a l 
como se interpreta y defiendo nunca me ha 
encantado: la he creído una popu lache r í a 
en que inaurrieron loa partidos liberales. 
Pero t a m b i é n soy enemigo de que a rb i t ra -
riamente y por móviles do favorltiamo Be 
quite á un fauoionarlo para reemplazarlo 
por o t ro mejor recomendado. U n oficial, 
un director, un adminietrador no sirven de 
aquella manera que conviano & los in te ró-
sea públ icos: pues dcbgn eer removidoc; pe-
ro oreo a l mismo tiempo que al aer reem-
plazados no debe i r quien quiera el ministro, 
porque eso muchas vocea da margen á las 
oeaantíaa inmotivadso. E l reemplazo debe 
verificarae con el funcionarlo benemér i to 
que marcan los reglamentos ó loa conenr-íoa. 
Do esta anorte no se q u i t a r á n empleados 
para otorgar el cargo á un favorito, Bino 
sólo cuando las neceaidades del servicio lo 
exijan. 
" E n general he onoontrade en el estudio 
de la ley de empleados de la I n d i a inglesa 
bases muy acortadas y convenientes quo han 
permitido que á los altos cargos de aquella 
adminis t rac ión llegaen hombres de primera 
talla, y lo que en aquolla legislación haya de 
utlllzable lo aprovecharé . 
"Reopeoto & la teor ía quo ahora tiene 
cierto ca rác te r de jo r i sprudenc ía , y s e g ú n la 
cual en los principales puertos de las A n t i -
llas y del Arohipiólago filipino han de per-
manecer tres años loa principales funciona-
rios, me parece inooatenible. O deben es-
tar máa tiempo, 6 menos: máa el que sirva y 
menos el que sea Inúti l . 
—¿Y la cuest ión de mora l idad? . . . . 
—¿Qué ha de decir á eso un ministro y un 
hombro de honor? Lucharemos con celo 
infatigable y sin aquelloa alaruea escénicos 
que fiuelen alcanzar gran resenancia en la 
gater ía , pero que son poco eficaces y efíme-
ros, Ea una obra que neoeaita, m á s que el 
esfaerzo de muchos, todo el trabajo de varias 
generaciones. Inglaterra ha luchado tam-
bién Blgloa contra esa gangrena y a ú n no ha 
logrado ex t i rpar la por completo. Francia 
h a sostenido oí mlamo combate, y BUS éxitoa 
no han sido rápidoa n i totales. Combatire-
mos con fe, pero siempre he creído qne la i n -
mora l idad viene de arriba, y que algunaa 
vecea la fa l ta de inteligencia de un jefa haca 
quo ae aprovechen de ello los de segunda y 
tercera fila y envue lvan en una a tmós fe ra 
de deshonor á loa que son m á s torpes que 
c o n c u s í o n a r i o B . . . . . . L a inseguridad de 
los empleados ea otro de los focos de asta. 
Quien c r e a sucumbir en breve plazo y no tie-
ne grandes virtudes, so deja llevar de la ten-
tación de aprovechar el tiempo malamente. 
—Supongo quo h a b r á n empezado cerca de 
esta s eo re t a r í a las inainnaciones sobre el 
arriendo da aduanas, que aparecen á poco de 
entrar cada, nuevo miniatro. 
—Soy total y absolutamente opuesto á to-
da idea do arriendo. Si ta l cosa se hiciera, 
queda r í a E n p a ñ a sujeta al imperio do una 
Compañía - Las preferenciaa que éata t u -
viera l l ega r í an á constituir un verdadero 
monopolio, rninoso para Cuba y base de dea-
crédi to p^ro la metrópol i quo ee declaraba 
impotente para adminiatrar las intorecea pú -
blicos. E l comersiante y el ministro de Ha-
cienda sacien atender sólo á que eua ingre-
sos aean mayores, pero mientras en aquel ea 
lícito en l a balanza comercial, en este en-
tran las oomaideraoioneB de que la mayor re-
caudac ión es á costa del contribuyente y 
por lo tan ta debe l imi ta r las exacciones an-
te las nooesMades y convonienelaa dol pa ís . 
" T a l voz l a renta de Aduanas sea suscep-
tible de alguna mejora con la creación de 
un cuerpo pericial , que ya en otro tiempo me 
propuse est-aibleoer y que ahora, en cuanto 
atienda á lo m á s urgente, i n t en t a r é organi-
zar". 
A b o r d é luego ol punto dificultoso y deli-
cado de las divisiones que vienen minando 
al antiguo par t ido do Unión Constitucional. 
—Deploro Jo ocurr ido—contestó—y sien-
to no encon tóa r solución para aoabar con 
esa funesta discordia. Bien estudiado el a-
ounto, lo atrlbíuyo á intolerancias mutuas y 
m á s á emulao&ones de ponsonalidadea quo á 
verdadera ¿mt&tesia de ideas. Pero en m i 
deber de gobernante he da apoyar la liber-
tad para todos y he de proceder oonunoa y 
con otroB con igual juctlcia é imparoialidad. 
Opino que no hay partldoa cerrados, y mi 
esp í r i tu domoorát ico ha «firmado va r í a s ve-
ces que ninguna idea es Ilegal, n i a ú n loa 
m á s avanzados criterios, que no tienen m í » 
l ímite que ia causa suprema de la patria. 
E l Gobierno a t e n d e r á á eato con preferen-
cia, ya en relación con la polí t ica ín te i ior , 
como por las complloaolones oxtwiores quo 
puedan aobrovenlr en laa oonflagraoionea 
incornaciímalea que se dibujan en el hor i -
zonte de lo porvenir Mantener á to-
dos en ana derechos: olaro es quo no excluyo 
al part ido autonomista, por máa que consi-
dero un verdadero error el programa de ana 
proaéUíoB. Estoy seguro quo al pudiera ba-
oorao un eneayo del autonc mismo, sin graves 
coneocuenclaa de nns ospantoiía perturba-
ción, les autonomiataa serian loa primeros 
qae acudi r ían á noisotros pidiendo que se 
Buspeudiera la au tonomía . E l gobierno de 
E s p a ñ a en las Ant i l l as ea de t a l Buerto i m 
píraao'ndlble que lo iimpone m á s todav ía el 
Ittíeréa de BUB hijos quo la míama voluntad 
de Ja met rópol i . 
" E l conflicto de esa díflldenola, que con-
aidero como grande desgracia, s© presenta 
para ol Gobierno en condlolonea muy difí-
ciles de resolver, porque de una parte en-
contramos á la mayor í a do loa diputados á 
Cortes y de otra al menor n ú m e r o de dlpu-
tadoc, que repreeonten, ein embargo, un 
matiz m á a l iberal , menos r e t r ó g r a d o y m á s 
concorda, por lo tanto, con ¡la significación 
del parado liberal quo impera. Hay, por lo 
tanto, que abatenerao do preferanclas, y pro-
curando evi tar eaaa luchas entre hermanea, 
mantener el equilibrio posible y resolver 
laa cueatSones con una jaata, imparc ia l i -
dad." 
Me expuso a d e m á s el Sr. Becerra loe tra-
bajos que lleva adelantados para dotar á 
las Ant i l las de un Código c iv i l : me ins inuó 
con formas vagas su proyecto de organiza-
ción mil i tar , á fin de que Cuba se baete á 
au defenaa en momentoa dados y por ú l t i -
mo desarrol ló todo un plan para tor-
cer la corriente do e m i g r a c i ó n que lleva á 
loa penlnaulares á las r epúb l i cas amor loa -
ñ a s , á fin de que vayan á Cuba. Eato cree 
quo ee l o g r a r á con obraa públ icaa y entre 
ellaa la primera juzga ser el ferrocarril cen-
t r a l , del cual es ferviente par t idai io . Si du-
ra unos meseB en el poder se h a r á el ferro-
oarrl l . 
—¿Y cuanto tiempo, le dije, cree V d . que 
se rá preciso para realizar todos loa puntos 
que ha tenido V d . la bondad exponerme? 
—Eldnayen quo me auoedió, contes tóme, 
dijo al hablar cuando so enca rgó do la car-
tera: el Sr. Becerra ha dejado planea para 
varias generaciones de ministros. Eso re-
p i t o . — H . 
Vapor-correo, 
A laa cuatro y cuarto de la tarde de hoy, 
lunes, fondeó en b a h í a el hermoso y rápido 
vapor-correo nacional Ciudad de Santan-
der, procedente del puerto do eu nombre y 
eacalao en la Coruña y Paerto-RIco. 
E l d u d a d de Santanderi conduce 326 
pasajeros para esta ciudad y 13 de t r áns i to , 
con deatino á Veracruz y Progreso. 
L a correapondenoia públ ica y de oficio 
fué desembarcada sutes de atracar dicho 
vapor á uno de loa esplgonea do loa Airan, • 
oenea de Depós i t o . 
Vapor francés. 
E l Washington, que salló de este puerto 
el 18 del mes pasado, llegó é, iantander el 
3 del corriente al amanecer. 
La rennión de Jarnoo. 
Nos proponemos, para satisfacer la curio-
sidad natural de nuestros lectores, referir 
someramente lo ocurrido ayer en Jaruco, 
con motivo de la reunión celebrada por 
nuestros correligionarios con el fin de reor-
ganizar aquel comité , r eun ión que anun-
ciamoB en nuestro n ú m e r o anterior. Sab ía -
se que á ella aelatlrían nueatros queridos a-
mlgoo, los Sras. Cerra y Dieppa y Armas y 
Snenz. 
Aaiatieron, en efecto; y la reunión se rea-
lizó, como oportunamente Be Indicara, en el 
espacioBo salón principal del Casino Espa-
ñol de aquella dudad , cedido, con ese ob-
jeto, por su Directiva. F u é la concurrencia 
numeroBÍaima, p róx imamen te de quinientas 
personas, que llenaban materialmente dicho 
salón, el ancho corredor 6 portal exterior y 
las dependendaa interiores. Ocupó la pre-
sidencia el Sr. D . Jacinto Villagelíú, núes-Atener que hablar después de aquella breve 
t ro constante y entusiasta correligionario y 
ac tuó como secretarlo el no menos entusias-
ta y constante afiliado & nuestro partido, 
D . Manuel Candína . Qaodó reorganizado el 
comité en la forma que en otro lugar de es-
ta n ú m e r o se ve rá . Uaaron de la palabra los 
Sree. Armas y Carra. He ah í la BÍnteala del 
Importante acto, A ia que sólo agregaremos 
quo asistieron comisiones de todo el distri to 
y de L a Catalina, y algunos amigos de la 
Habana. 
Mas ol verdadero in te rés que desper tó la 
reunión (puesto que acerca de sa resultado, 
acercado la oona t i tudón ó, mejor dicho, 
roeonfi t l tudón de u n comité adicto & nuea 
tras ideas, no pod ía ofreoerse duda á nadie) 
estribaba en las profecías quo ee propala 
bsn respecto do la in te rvención en el acto, 
do olgunas personas que no e s t á n confor-
mes con nueatroa procedimientos. Y a ounn-
do haoo varias semanas se anunc ió la reu-
nión que ayer ha tonido efecto, reunión que 
hubo de BUBpenderse por consecuencia del 
mal tiempo reinante, que habla puesto i n -
craaBítables los caminos, en toda la juris-
dicción, díjose que se trataba de entorpecer 
y ¿ifioulíar la oelebraclón del acto en el lo-
cal propiedad del Casino Español de Jaru 
oo, ouyo presidente se hab í a colocado en 
desaouerdo con la Direct iva que hab í a con-
cedido el permiso de ocuparlo á nuestros 
amigos. Divulgóse t a m b i é n la especie de 
que á la reunión eonourr í r ían algunos par-
tidarios del Centro, decididos, aaí so aaogu-
raba, á entrar on polémica oon nuestroa o-
radores acerca de los principios y doctrinas 
que cates sustentaran. 
Sobre ol primer punto desvanecióse todo 
temor de qae se imposibilitara la reunión 
en el local de antemano designado, pueB 
habiéndose presentado la renuncia de su 
cargo por el Presidente del Casino, preci-
samente á consecuencia do BU disentimiento 
con la Directiva, por razón del permiso con-
cedido, convocóae y se ce lebró el domingo 
anterior jun ta general de Bocios en que se 
reemplazó definitivamente al Presidente y 
se recons t i tuyó la Direct iva en la forma que 
oportunamente se dió á conocer á los lecto-
res del D I A B I O . Ahora bien: la Directiva 
actual volvió & otorgar el permiso para que 
la r eun ión de nuestros amigos se efectuara 
en el Casino. 
Repi t ióse durante toda la semana que al-
gunos adlotos al Centro aelatlrían al aoto, 
proponiéndose acaso hacer uso de la pala-
bra, si les era otorgada; y se indicó en al-
g ú n periódico y se dijo de púb l ico en Jarn-
oo que en l a tardo de ayer hab r í a ocasión 
de hacer un recuento de las fuerzas respso-
tiyas de la dereohn y de la izquierdo. E l 
rumor llegó & esta capital. Acaso fné abul-
tado en el trayecto, porque so agregaba que 
exis t ían temores de al teración del orden. 
Todo esto despertaba cierta ansiedad por 
sabor on qué p a r a r í a n loa referidos anun-
doa y vaticinios de las estupendas cosas 
que h a b í a de presenciar Jaruco en ol dia de 
ayer. 
L a reunión se efectuó en ol Casino Espa-
ñol; el orden no se al teró; el recuento de 
faerzae pudo hacerse por todos, con notoria 
comprobación de laa que poseen nuestras 
ideas en aquella localidad, y se vino á ave-
riguar en qué consiBtía la pretendida inter-
vención de los derechiatas en la reunión del 
partido en Jaruco. Acerca de estos dos ú l -
timos extremes hemos de detenemos, para 
cabal información do lo sucedido. 
Acababan de ser aooptadaa sin protesta 
de nadio, n i ruego aiquiera de votación, á 
la que se h a b r í a procedido al por alguien se 
pidiera, la presidenoia y secre tar ía de la 
reunión, propuestas por ol Sr. Armaa y 
Saenz, quien, al mismo tiempo quo rogaba 
á las personas designadas ocupasen los 
aBlentos pora que fueron elegidas por acla-
mación, pidió la palabra. A oont lnuaoión 
dol Sr. Armas, la pidió t a m b i é n el Sr. D . 
Pedro de la Cuesta, que hab í a ocupado un 
asiento al extremo del salón, al lado de un 
pequeño grupo de personas, entre las cuales 
debemos mencionar a l Sr. D . Fernando de 
Casanova, al Sr. D . Marcelino González y al 
Sr. D . Valeriano Abascal, que fuéron lBB 
quo de dicho pequeño grupo conocimos. E l 
Sr. Cuesta manifestó que ped ía la palabra 
para una proposic ión ineidental (slc) qae 
oroía tuviera Infinenoia importante para el 
acto, y cuya m o l a d ó n estimaba, por oon-
alguiente previa. Ocurr ía todo esto en loa 
momentoa mismos en que ocupaban sus 
aaientoB el presidente y secrstario nombra-
dos. E l presidente ooncodló la palabra al 
Sr. Armas y Saenz, que la h a b í a podido 
antas, considerando además con razón, 1? 
que no justificaba la in tervención del Sr. 
Cuesta el anuncio do una proposición ÍKCÍ-
áenta] , que no se concibe sino en medio de 
un debate y nunca antes de que exlata de-
bate; 2?, que las proposic iónes no se anun-
cian sino que ae formulan da palabra ó por 
escrito, para que, conocidas por la presi-
dencia, és ta pueda resolver si da cuenta de 
ellaa ó no, según su objeto y el del aoto; 3?, 
que en el instante en que el Sr. Cuesta soli-
d taba la palabra, no podía surgir si acaso 
más que una cuest ión previa ó do orden que 
el Sr. Cuesta no hab í a formulado. 
InBlatió el Sr. Cuesta en defender lo que 
llamaba su dereclis y en exigir el cumpli-
miento de la ley, la cual no es otra que la 
que regula el ejercicio del derecho de reu-
nión, qae no establece precepto alguno re-
ferente á la necesaria admis ión por la pre-
sidenoia de las propesidones incidentales 
que á cada concurrente se antojen, medio 
expedito y cómodo de hacer impoaible toda 
reunión, desnaturalizando aaí los fines de la 
ley que consisten en protejsr y amparar el 
derecho de los qne convocan la reunión y el 
de aquellos que tratan de realizar el objeto 
para el cual la convocación ae hubiere he-
cho; y no ciertamonte las pretensiones de 
los contradictores de ese objeto, librea á su 
vez de reunirse cuantas veces gusten, para 
llevar á cabo los propósi tos que les guien. 
E l mismo Sr. Cuesta dió á entender que su 
proposición, nunca formulada, se refería á 
la const i tución do la reunión; y éata se hab í a 
ajustado á los preceptos legales de aviso á 
la autoridad local, en esto caso comunicado 
también á la del Sr. Gobernador de la pro-
vincia; por lo que nada hab í a que tratar n i 
ventilar á ese roapecto que no era de la i n -
cumbencia del Sr. Cuesta n i de nadie. Por 
lo demás , recuérdese que hemos dioho que 
n i el Sr. Cuesta n i otro concurrente alguno 
hab ía protestado contra la ac lamación del 
prealdente y aecretar ío nombrados. Nada 
tenía, pues, que discutirse acerca de la reu-
nión y forma y manera de constituirse, que 
eran precisamente materia de la todav ía 
ignorada proposición del Sr. Cuesta, según 
confa lón de és te . 
E l Sr. Cuesta suplicó a d e m á s al Sr. A r -
maa y Saenz, por cierto, prodigándole calu-
rosos elogios, y sobre todo, los calificativos 
do muy querido amigo y correligionario, 
palabras que debemos recoger, para que 
conste esta discrepancia entre aquel señor 
y o l órgano oficial de la Directiva (de la 
cual t ambién discrepa, en cuanto á la apre-
ciación de aquella famosa regla de la circu-
lar reservada, de no asistir, en caso ningu-
no á nuestras reuniones); suplicó, repeti-
mos, al Sr. Armas y Saenz, que le cediera la 
palabra. E l Sr. Armas y Saenz manifeató 
que no podía complacer á su amigo y corre 
ligionario el Sr. Cuesta, porque, en presencia 
da la cuestión suscitada, no se creía oon de-
recho á negar n i conceder la palabra, i n -
cumbencia que correspondía exclusivamen-
te á la presidencia, á cuya autoridad estaba 
sujeto, como el Sr. Cuesta, por ser ambos 
concurrentes al acto. E l Sr. Presidente man-
tuvo en el neo de la palabra al Sr. Armas y 
Saenz. 













discusión que pareó la apasionan 
los án imos en algunos de loa quo • 
la reunión y , aolloitada la bonevoi' 
auditorio, se ooupó de aquellas ezcltao^cnea 
que son comunes, en cuantas ocap*?01180 
reúnen nuestros amigos, á los espa 
leo, como si aquellos fuesen espa: 
leales; excitadonea quo h a b í a n r 
por decirlo así , con motivo del a: 
que aquel acto h a b í a de realizarse 
cal, propiedad del Casino Español^ 
oo, como ai hubiese algo contra 
tro nuestras reuniones y los loca' 
e s t á n establecidos loa Casinos, ó 1 
mismos. Reda tempestad de inorejacK^68 
contradicción vocinglera de aquel concedo 
ademanes de indignación, nueva paíAdónMe 
la palabra por el Sr. Cuesta y por el Sr. dwn 
Marcelino González, acogieron aquellas f ra-
ses del orador, quien prosiguió demostranqo 
que n i las personas de loa que convocaban 
á eataa rennionea, n i las do aquellos que 
aslaton á ellas podían ser rechazadas de loa 
centroa españolea. Debemos consignar qne 
fueron con Indeaoriptibla entndaamo oidas 
las sentidas palabras del Sr. Armaa y Saenz, 
al expresar qne a ú n recordaba aquellos 
tiempos de la florida juventud, en los cuales, 
entre sus compañeros do estudios y sus ami-
gos de la infancia, h a b í a conquistado adep-
tos la polí t ica de aventuras que nos condujo 
á una guerra doaastrosn para el pa ís , t iem-
pos en los cuales no t i tubeó un instante en 
rechazarla, y en abrazarse á la bandera de 
su nacionalidad, quo es la bandera de Es-, 
p a ñ a ; y que era absurdo pensar que hoy, 
después de la dolorosa experiencia que á 
todos nos cabe, cuando ya la nieve de los 
años empieza á cubrir su cabeza, pudiera 
renegar de su historia n i dejar de rendir 
culto á sus Ideales de siempre. 
Queremos ser iraparolales y justos eu nuee-
t ra nar rac ión; y hemos de decir que si ar-
dientes, y efasivas faeron las demoatrado-
nes de aprobaoWn de nuestros amigos, m á s , 
si cabe, se manifestaron las que tr ibutaron 
al Sr. Armas y Saenz los Interruptores de su 
discurso, quienes se levantaron de sus asien-
tos, adelantaron varios pasos y le adamaron 
y aplaudieron con t a l frenesí, que el orador 
hubo de darles en especial las gradas por 
la justicia, no ciertamente por el favor que 
le hac ían . Yo os agradezco, díjolea, esos 
aplausos á mía palabraa, no porque las pro-
nunciara para que me aplaudierais, sino 
porque me revelan la unidad do nuestros 
Bentimientos en aquello que es fundamental, 
que es de esencia para todos. 
Proseguía ©1 Sr. Armas y Saenz d idondo 
que lo que de su persona habla oxplioado 
d e b í a refurlree á todos loa oonourrentea á 
aquel aoto, quienes no nacoBltaban de dar 
pruebas de eapañol lBiao, puesto que laa tie-
nen dadas muy euflclentaa. Ellos, decía, 
son los miemos hombres que á mí lado veía 
cuando se fundó el partido de Unión Cona-
titucionaí haca diez años . Coando les he 
vuelto á ver hoy, deapnóa de prolongada 
ausencia y de tantas vicisitudes para mí, 
para ellos, para el partido y para el país , 
parecíame, al volver á ver á mía antiguos 
compañeros en aquella c a m p a ñ a de la orga-
nización de nuestra comunidad política, que 
nada habla cambiado, que es tábamos toda-
vía on 1878. Y BI entonoss á esos hombres 
que fandaron ol partido proclamásteis bue-
nos españoles, y buenos españoles creíetela, 
tends que reconocer, ai todo no ha aldo un 
engaño, que IOB buenos españoles de 1878, 
lo son, lo siguen siendo, como lo serán siem-
pre, en 1889. 
No comprendimos cómo después de esas 
palabras del Sr. Armas y Ssenz, un contra-
dictor á quien no tenemos ol gusto de cono-
cer y á quien a n o t ó el Presidente en la lista 
que llevaba do las personas que pedían la 
palabra con esta Indicación: "otro señor", 
a zgase l legada l a oportunidad de eu intgr 
vención en ol debate; poro a s í fué, po!f c ler 
to, produciendo oon su potioión ftn jnovh 
miento de adhoalójj^en el p e q u e ñ o grupo á 
quo antes nos reíorlfioos, palabraa dichas á 
media voz, agi tación, en resumen, nueva 
interrupqlón p a r a el orador, quieajBQ ¿eaen 
Tíñúdib da olla y re i teró su declaración que 
fué aplaudida por loe interruptores esta se 
ganda vez. E l Sr. Armas c o n t i n u ó , sin em-
bargo, manifestando que el laa peraonas to-
daa en aquel momento oongrogadas tenían 
perfastícimo derecho á estar en aquel local, 
sin que ésta desmereciera ea nada, las ideas 
y laa doctrinas que profesa la Inmensa ma-
yor ía , la casi unanimidad do los concurron-
tes, tampoco con t ra r í an en nada la olgniñ-
caelón del instituto patr iót ico on cuya rsai 
deuda ae efectuaba la reunión. No pudo el 
Sr. Armas y Saenz demostrar su afirmaolón, 
sin soportar antes el fuego graneado de las 
iaterrupdones, de las exclamaciones, de loa 
gritoa dol pequeño grupo. A ú n cuando el 
reato de la concurrencia, oa decir, toda la 
concurrencia, guardaba graa compostura y 
en ella ae revelaba el propósito de no con-
tr ibuir á a l terar el orden del acto, basta 
ban aquellas cuatro ó einco personas que 
demoatraban una agi tación inexplicable, 
para producir cierta confuaión. E l Presi-
dente rogó á loa intsrruptorea que guarda 
ran silencio, conteatando alguno de éstos 
que era do disculparse su actitud, hija del 
calor natural do la controversia, poniéndoae 
aaí en fi»granto contradicción con sus aplau-
sos hasta entonces tributados al orador que 
en nada lea habla laetlmado n i decía coaa 
alguna que elloa mismos no oreyeaen deber 
aprobar. Siguieron, pues, las voces, y el 
Presidente ce vló en el caao de impetrar del 
Sr. Alcalde Municipal, quien ee encontraba 
preaents, amparo y auxilio del derecho do 
loa ciudadanos allí reunidos, contra el maní 
fiesto propósi to de aquellos pocos qne que 
rian á todo trance estorbar el ejercido tran 
quilo do ese derecho. 
Debemos consagrar párrafo aparto á la 
digna acti tud del Alcalde Municipal, el Sr. 
D . Andrés Lobato, quien oon su sola pro-
senda e v i t ó acaeo conflictoe, quien con BU 
moderación, au prudencia y ol deliberado 
propósi to de ceñirse extrictamonte á los 
preceptos legales, propósito que á todoa ex-
presara aquella misma m a ñ a n a , los hubiera 
siempre evitado, oon su amistosa interven-
ción, Bin alardes de fuerza; ya porque á los 
interruptores imponía su a d e m á n ooreno á 
la par que enérgico, ya porque todos los 
concurrentes confiaban en su rect i tud y á él 
entregaban la defensa de BU derecho. He-
mos creído cumplir un deber de jua t lda al 
escribir laa anteriorea palabras. 
R e a n u d ó BU discurso el Sr. Armas y 
Saenz, quien, deseoso de no dejar sin con-
testación, observación alguna de laa qae á 
su oido llegaran, t en ía ya que prescindir de 
amoldar sus palabras al propio pensamien-
to, en la ilación lógica de és te , y seguir, 
por decirlo así, el curso de las ideas que se 
le iban presentando por sus interruptores, 
para refutarlas y destruir los cargos que ae 
dir igían. 
Del grupo pequeño habla partido esta In-
dicación: "no son las doctrinas las que com-
batimos; no son vuestros principios los que 
quebrantan la causa nacional; BOU los pro 
cedimlentos." E l Sr. Armas y Saenz acep-
tó el debate en el terreno á que ae preten-
día llevarlo y exclamó: "pues no tenéis de-
recho á mostraros quejosos de los procedi-
mientos n i á declararlos peligrosos para la 
causa nacional, á menos BÍ pensáis como el 
órgano de la Directiva." 
Nueva in ter rupción: "de la Directiva, 
no, del partido." E l Sr. Avmaa y Ssenz no 
podía n i debía sostener dos controverfilaa 
distintas á la vez. Sobre esta ú l t ima in-
terrupción se l imitó á decir: "ó rgano de la 
Directiva, ¿pretendereis , por ventura, dic-
tarme t ambién , laa palabras que he de pro-
nnnoiarf"; y prosiguió diciendo, no sin a 
guardar á que se calmase nueva vocería 
provocada por su respuesta, que m á s gra-, 
ves eran otros procedimientos oca 
excitaba á adoptar, y no se consideraban 
pellgrosoe n i quebrantadores de la causa 
nacional; tales como la formación de un 
tercer partido ó nuestra mlema apostaaía, 
nuestra converBión a l credo antonorais ía . 
"¡A.hl entoncea, no noa divld i r fa i f i l " grita-
ron los intorruptorea. "¿Cómo no hab íamos 
de d iv id i r al part ido BI o reábamos otro 6 BÍ 
nos p a s á b a m o s oon armas y bagajon al ene-
migo? Y o dejo eatos absurdos á la conside-
raoión sensata del auditorio"; así se expre-
só el Sr. Armas y Saenz. 
De allí en adelante, el orador se vló obli-
gado á Bostener un diálogo Inacabable con 
cuatro ó dnoo personas que á la vez le i n -
crepaban y le i n t e r r u m p í a n ó comentaban 
en voz alto cada una de aus palabras. Pro-
curó, no obstante la grave dificultad del 
caso, dar unidad á BU discurso y cierto or • 
den lógico á las ideas, demostrando que si 
ae nos acusa injustamente de apartarnos y 
alejarnos del partido de Unión CouBtitucio-
na í , r azón y motivo h a b r í a para dir igir ese 
cargo á nuestroa contradictoree; pero sobre 
éato habremos do ocuparnos al hacer el ex-
tracto de los discursos del Sr. Armas y 
Saenz y del Sr. Cerra. 
Cuando el Sr. Armaa y Saenz concluyó 
de desarrollar la referida tesis, los aplausos 
y aprobacionea del pequeño grupo, que a l -
ternaban con laa interrupciones salidas del 
mismo, se produjeron de nuevo, aparecien-
do aaí el Blguiente raro fenómeno, que loa 
intorruptorea mostraban descontento y ha-
cían una oposición violenta á doctrinas que 
recibían sus entusiastas aplausos al ser ex-
puestas. 
Lo que habla sucedido durante el discur-
so del Sr. Armaa y Saenz, y la conaidera-
clón de que las cuestiones del previo pro-
nunciamiento anunciadas por el Sr. Cuesta 
careoiaa ya de objeto, puesto que la reu-
nión seguia celebrándose tranquilamente, 
inspiraron al Sr. Presidente la resolución 
do dar olma al objeto para el cual aquella 
se habla convocado, con cuyo propósi to 
cedió desde luego la palabra al señor Ce-
rra . 
Protestas del Sr. Caesta y saa amigos; 
gritos: rep í tense agravadas laa escenas an-
terloro,3. Felizmente adopta el pequeño 
grupo la de te rminac ión de retiraree del sa-
lón, y así lo haoe, en medio del m á s pro-
craemos quo hs debido pensarse ya; y que 
debe segairso pensando lo que se crea más 
oportuno y conveniente para loa intereses 
del país. 
Ocupóse t ambién el orador dolaiadlfu-
renda y desvío con que parece se mira un 
problema tan importante como el de la ee -
tabllidad de loa funolonarios odmínlatra-
tivos, determinada por u n a ley de emplea-
dos que n u n c a se acaba de promulgar, 
frente á ese trasiego constante quo á todca 
preocupa. E l orador advierte que eua con-
slderadones á ese reapeoto no envuelve 
juicio acerca de las personas que tales car-
gos desempeñan 6 son llamados á deaem-
peñarloe; pero que estima ser digno de re • 
euerdo lo que acerca de tan complicado 
problema escribió nuestre Manifiesto de 31 
de marzo, interpretando loa generales de-
seos. 
E l Sr. Zorri l la concluyó su discurso con 
sentidas fráeos consagradas á expresar la 
neceeidad de que la dirección del partido 
sea una verdad, procurándose por ella con-
t r ibu i r á la colación de los problemas 
creados por nuestra Bituaclón financiera y 
económica, quo BOU los quo m á s directa-
mente afectan é interesan por el momento 
al pa ís , y p a r a cuyo estudio todoa debemos 
unirnos, cooperando á u n finque eea con-
veniente p a r a todos. 
Ha aquí ahora el extracto del discurso 
del Sr. González López: 
Comenzó el Sr. González López h a d é n -
doso cargo de lo dicho por el ó rgano oficial 
de la Dlreetlva oon motivo del discurso 
pronunciado por e l orador en el ealón Tro t -
cha en la reunión celebrada por los añila-
dos al partido del barrio del Pr íao lpo y Ve-
dado, haciendo constar que era completa-
mente Inexacto que en aquel dlscurao ni 
en n ingún otro hubiera Ineultado á los so -
ñores Villergaa y Santos Guzmdn. 
Coníeetando a l mismo periódico negó que 
tuviera derecho para llamar malos e s p a ñ o -
lea á loe hombrea que figuran en la llamada 
Izquierda, porque t a l caiífloaolón envolvía 
un ultraje eaogriento que no era poBlble 
tolerar ein protesta y contra Bemejante u l -
traje se sublevaba la conciencia honrada de 
todos, b á s t a l a de aquellos que no simpati-
zan con nuestrae ideas. 
Dijo que este movimiento e ra benefidoao 
porque la propaganda que se llevaba & cabo 
a t r a í a al partido dea elementoa importan-
tíeimoe; el elemento cubano y el formado 
por aquelloa penlnaulares que rindiendo 
culto á ideales republicanos, permanecían 
alojados del partido formando una agrupa-
ción independiente que en realidad de ver-
dad, no ten ía r azón de ser, dadas las con 
didonoB eapeolalea de la polí t ica en eato 
país. 
Censuró á la Dlreetlva por ol abandono 
en que t en ía al cuerpo electoral y por la 
indiferencia con que siempre ha mirado los 
momento de hacer el recuento de fuerzas, 
y, como ya dijimos, demoatró cumplida-
mente cuálea BOU las nueatraa. Se retira-
ron de la reunión trece peraonas, de ellas 
cinco tan sólo vecinos de Jaruco. 
No oreemoa poder dar mejor remate á 
este ar t ículo, reservando para el próximo 
número algunos detalles m á s del impor 
tanto aoto de ayer, y clertaa consideradonea 
á que so prestan sus inoldantes. 
En el barrio de Colón. 
I I . 
En nuestro número de ayer, domingo, 
prometlmoB dar á conocer los importantes 
y elocuentísimos diaoursoa pronunciados por 
nuostroB amigos en la reunión del teatro 
Habana, cuyos extractos vamos á publicar 
á cont inuación de estas línea», manifestan-
do quo verdaderamente noa cont ra r ía el 
carecer de eufidento espacio para darles 
toda la extensión que merecen, obligados 
como estamos á consagrar la convenien-
te á otras materias que se Imponen á la 
prensa periódica, BÍ quiere seguir atenta-
mente el movimiento diario de los sucesos 
públicos. Comenzarémcs par las breves 
pero interesantes palabraa diohaa, para 
abrir la sesión, por nuestro amigo el Sr. D . 
Emeterio Zorri l la . 
Recordó la e x e i t a d ó n hecha por el órga-
no oficial de la Directiva á los españolea 
tealea, para qua so abacnvloren de conourrir 
á aquel acto, lamentando que BO introduz 
oau <;aaa arbitrarlas y absurdas clafcifioaclo 
aoa do ospañoles leales y desleales. Obede 
oan, dijo el orador, a l mismo sistema que 
oontra nosotros ee emplea cuando oe habla 
de los negocioa y los intereeea personalsfi 
qui* se supone alrvende-feaiooeatímulo á los 
qtio provocan eate movlmlenio,- ODBIÓ a i a l -
gaco de sua promovedores lutentafla reali-
zar negocioa, los quo no ea encon t ra rán oler 
tamente en la llamada Izquierda. 
P-iíta la buena fo que debía exigirse para 
laa relaolonsB da una y otra fracción del 
mismo partido, on aquolloa qus nos contra 
dlc&n. V iva eaíá aún ia memoria de lo que 
he acontecido en el viajo emprendido por 
loa comlelou&dos de la derecha á la provín-
ola do Pinar del Rio, viaje cuyo resultado 
ha sido para elloa un Inmenso fracaso y pa-
ra nuestroa amigos constituye un t imbro do 
gloria. Allí se ha expresado por una vos 
autorizada, la del Sr. Santos G a z m á n , que 
nosotros hab íamos Bollcitado y pretendido 
la supres ión do l a provincia de Pinar del 
Rio. Yo debo daolarar, y tengo loa aufi-
olontea pruebas para domoatrarlo, dijo el 
Sr. Zorr i l la , que la primera idea y la p r i -
m e r » proposición referente & suprimir aque-
l la provínola y la de Matanzas, surgieron del 
mismo Sr. Santón Guzmán . Eate Sr. Dipu-
tado, en 188i y 1885, te legr t f ió y eaorlbió al 
Sr. Conde da Galarza, quien á la sazón de-
sempeñaba interinamonte la presidencia de 
la Junta Directiva dal partido de Unión 
Conatltndonal, en el Bontido de la conve-
ulsncia de la supresión de ambas provlndaB 
para introducir alguna economía an nues -
t ra complicada m á q u i n a adminietrative; á 
cujras índ icadonea contes tó ol Sr. Conde de 
Galarza, didsndo quo no era poalblo pensar 
en esas supreslonea de provincias. ¿Cómo 
se dice hoy que eao nuestro amigo y los qua 
oon él estamos identificados, han aldo loa 
patrocinadores del proyecto de supresión de 
la previo ola de Pinar del Rio? 
Hay, pues, que dejar á un lado esta clase 
de acusaciones tan infundadas, tan InjastaB, 
que se noa dirigen, y detonernoa á conslde 
rar tan BÓIO lo quo el actual movimiento ro-
presents, para que el país formo opinión 
acarea do nneatraa aspiraciones y deseca. 
Estos positivamente se reducen á que la 
Directiva del partido conaagre á laa nece&i-
dadea que experimentamoa la a tención de-
bida, cuidando de reclamar conetsntamente 
que se campla nuestro programa. ¿De qué 
ha servido quo BO eaorlbieren on éate nuoa-
tros propóBltos é ideas acerca de la solución, 
por ejemplo, de loa problemas económiooB y 
administrativos que tanto Interesan á to-
dos? ¿Han de continuar entregados al ol-
vido? 
Y no se orea, agrega el orador, que dir i jo 
cargos cuya demost rac ión cumplida no puo 
da hacer. Ahí es tán loa problemas que BUB-
cUa la Imperiosa necealdad de reformar 
nueatros aranceles, viaja laglaladón que hay 
que acomodar á las nuevas dreunatanclaa 
en que BO coloca la indnatria que no per-
manece estacionaria, mientras la legislación 
aubslste inalterable. 
Naá io ee cuida de señalar , por ejemplo, 
lo defectuoso del arancel en un capí tu lo tan 
Importante como es el de los derechos que 
dabo abonar á au introduoclón el petróleo, 
darechoa que son hoy talos, que el Estado 
se priva de una conalderablo renta anual, 
por falta do Importación, sin que el consu-
midor gane nada; todo ello en exclusivo be-
neficio de alguna industria local. Estas 
cuestiones parecen pequeñas ; pocos ó n in 
guno ae detienen á estudiarlas, y la Direc-
tiva del partido deja pasar eaas cosas, sin 
hacer obaorvadón alguna, s in decidirse á 
deliberar aiquiera acerca de tan graves ó 
Importantes problemas. 
Verdad ee qae á todo aplica el mismo 
método, á lo grande como á lo pequeño. To-
davía á estas horaa no ha oonte&tado á l a 
pregunta que repetidamente se le ha hecho 
acerca de EU conformidad ó inconformidad 
oon el proyecto de conversión de nuestra 
Deuda que se anunció hace algunos meses. 
Todav ía no ha empezado á deliberar; y en 
tre tanto, ya ae nos comunica pe ro l cable 
que BQ t r a í a de una nueva conversión, co-
mo si fuera forzosa cotiBaouencla <!o la en-
trada de cada nuevo Miniatro de Ul t ramar 
en el Gobierno reaponaable, el plantear un 
proyecto distinto de conyerolón de la Deuda. 
SI orador repi t ió las obaervaolones que 
t l»ns hechas anteriormente acerca de CGCB-
.lón tan impoi tanta y gravo, fijándose ea-
pet'ialraente en uno da sus aapectoe, el que 
as relafiiona con la recogida de loa bllletas 
del Banco Español do ia Habana, llamados 
de la aralalón de guerra, que ta l parece Ber 
el pretexto idoado para jcstlfloar siempre 
laa operadonee da conversión, sin quo non 
ua acabe de reallzarae la recogida, como es 
de temer quo tampoco ahora se realice, ó 
BÍ se obtiene, sea á costa de muy doloroaoa 
saerificloa para nuestro Teaoro. Sobre todo 
óato habrft de ponoar la Directiva, el d í a 
que lo tenga por conveniente. Nosotros 
fundo alienólo de l a oonourrenda. Eate fué problemaa qne hoy t ra tan do reaolver todos 
loa partidos políticos. Eaos directores para 
ocupar etarnamento los cargos que deaem-
peñan, deda ol orador, sa han colocado en 
una e i t u a d ó n muy cómoda diciendo a l paíe: 
E s p a ñ a somos noeotros, por tanto, el quo 
no e?,ió con noaotroa oatá contra E s p a ñ a , y 
ha sucedido que cuando los oleotoroa aa 
han convencido de quo una cosa es E s p a ñ a 
y otra muy distinta el in te rés do CBOB aono -
res, les han vuelto l a espalda y aeí se ex-
plica que llegaban unas elecciones y sólo 
votaban loa muertos, mercad á ciertas h a -
bilidades electorales, pero los vivos, se 
quedaban en E n c a s a . 
Y ha sucaáldo una cosa peor, añad ía el 
Sr. González López; una cosa verdadera-
mente grave y es que como loa tales direc-
tores lo han hecho muy mal y todo lo han 
hacho en nombre doEap&ña, han creado á la 
Nación an t ipa t í as en muohoB que velan en 
el partido la r émora y el cbs táoolo eterno 
para quo en este país sa implanten laa oon-
qulstaa del progreao. 
E l Sr. González López juatifleó esta afir-
mación refiriendo lo quo sucedo con el pro-
yecto de Ley relativo á la reforma electo-
ra l , á cuya reforma se oponen los repre-
sentantes de esa Directiva en las Cortes, 
de cuyo hecho sacan partido loa autonomía-
tas para preeontarnoa como enemigos de 
esa ampliación del sufragio y , por oonae-
cuencia como enemigos de todos aquellos 
á quienes la reforma hab r í a de favorecer. 
Con este motivo el señor González López 
ee hizo cargo de lo dicho por algunos ora-
dores autonomistaa y aostnvo que el pa r t i -
do quiere eea ampliación del aufeagio y quo 
no le asusta n i el sufragio universal, por-
que sabe que ol pueblo trabajador de Cuba 
ama la democracia, ama la l ibertad, pero 
no es autonomista y las asplracionea demo-
crá t icas encuentran satlef¿colón en laa fór-
mulas concrotaB de nuestro pfograma,pn-
terpretado en la forma que explica el ma-
nifiesto de 31 do marzo, al paso que á esa 
aspiración democrá t i ca no le puede Batlsfa-
car la vaga fórmula de la au tonomía que 
e n t r a ñ a an privilegio para estas provlndaa, 
privilegio oue vulnera el prtnolplo de Igual-
dad en que ae funda la democracia 
Dijo que on vano la Directiva se o p o n í a 
á las legí t imas aspiraciones del partido, 
porque ia inmensa mayoi ía de este la aban 
donaba, como lo demuestran cetas asam 
bleaa, en laa que loa eftpañoles reaidentí-t; 
on este pala, oubanoa y panineulareB, da 
ban por terminado ol encargo confiado a 
loa actcñlee. directores, oponiendo á ana ac 
toa y á su conducta la m á s e t é r g i c a de las 
protestas. 
Rofiiiéndose á la Asamblea de abril dijo 
que en eila se h a b í a n aceptado por todos 
nueatraa doctrinaa y Bolamente se h a b í a he 
oho una débil redatenda á nueatra aspira-
c i ó n relativa á lo que impropiamente se l la-
ma división de mandos. E l orador explicó 
esta aspiración nuestra, refutando las razo-
nes que en contra ea han alegado por miem-
bros ímpor tan tea de la actual Directiva y 
como u n a de ellaa ae relaciona con los vo 
luntarioa do Cuba, dedicó elocuenteo porío 
dea á ecta i na t l t udón que arrancaron" de la 
concurrencia grandes aplauaoB. 
Por úl t imo, el Sr. González López dijo 
que noa encontramos entre doa lutraneí 
gandas que era preoieo matar y matar pa 
ra siempre. L a intranelgendo ropreeentadr; 
por la Directiva de nueetro partido y la i n 
tranelgenda representada por cierto ele-
mento dol partido autonomlata y concluyó 
haciendo una eentlda y elocuente invoca-
c i ó n á eate elemento autonomista, á fin de 
que deponiendo laa exageraciones quo hoy 
eaiplea en BU propaganda, contribuya con 
nosotros á oonoolidar la paz moral y á rea-
lizar el bienestar de Cuba. 
inBertamos un extracto 
aeñor Goiooeohea (Don 
A cont inuación 
del discurso del 
Leopoldo): 
Cnán ciegos es tán nuestros adversarios, 
al no reconocer la evoluoión que en el seno 
do nuestra vida política se verifica en el 
momento histórico que atravesamoa. ¡Cnán 
torpes en ens acusaciones al pretender que 
nosotros n o ro presen tamoa m á s que un mo-
vimiento perflonall Pero dejémoeloa que 
cont inúen en BU error, y fiemoa á U juat l -
d a do nuestra oausa, a l convendrol&nto ín-
timo dol cumplimiento da un de'1 r, y al 
trabajo do no'interrumpida propaganda, el 
triunfo m á s ó menea cercano, pero seguro, 
de nuestra causa. 
E l partido do Unión Conctituoi^nal re-
preaentsn en eeta Isla, un papel üemaala-
do alto para que pueda caer en equivoca-
donea tan grandes como loa que pretenden 
señalarnos loe autonomlstaB, ó en p e q u e ñ e -
oes tan deapredables como las quo todos 
los días nca arrejan al roetro los autoriza-
dos órganos de la derecha. 
Nosotros queremos demostrar, y demos-
traremos al mundo entero, que E s p a ñ a no 
ea un pa í s refractario al movimiento pro-
gresivo de laa ideae; pero que tampoco tie-
ne nsoas ídad de Implantar Biatemaa exóti-
cos para la calvación de este pedazo de BU 
territorio. No, noaotroa negamoa la autono 
mía por peligrosa, aeí como noa oponemos 
al estancamiento absoluto, la negación á 
toda reforma, por conaiderorlo no menos 
pallgroao- Ahora bien; si en la madre patria 
se nota un cambio absoluto en BU manera 
de ser y en BU polí t ica, ¿cómo hemos de 
tratar nosotros, que por nueatraa eapeda l í -
almas oondidonea estamoa exentos' de los 
grandes obatáouloa que por la incontrasta 
ble fuerza de la t radición ee presentan en 
los paÍBoa europeoa, como hemoa de tratar 
da quedarnoa á retaguardia do BU moví 
miento? Puea eato y no otra cosa pretende 
la junta directiva, por máa que otra ooaa 
diga con l a hipooreaía quo caracteriza to 
dos BUS actos. L a Junta no ae niega á ad-
mitir ninguna reforma; pero no deaautorlza 
al Sr. Rodr íguez San Pedro, cuando se a 
tre vi ó á decir en el parlamento que un pro 
aupueaco de 26 millonea le pa rec ía m á s 
simpático que el de23queenlaquelmomento 
aa díaoutía iSabeia por qué? Porque en el 
flagundo, se trataban de establecer ciertas 
reformna bien homeopát icas por cierto, en 
sentido desoeatrallzador. Muy largo tendr ía 
qae eer eato capí tulo de cargos el fuera á 
nmerarlos uno por uno, y todos os lossa-
bóie por desgracia de memoria p a r a que yo 
trate fia f í t igar vueatra atención recordán-
doloa ee ta tarde. 
En cuanto á laa aouBadonea m á a ó me-
nos fuertes que á diario ae nos lanzan, re-
cordemos que á todos los reformadores se 
lea ha dioho lo mismo, y nosotros no nos ha-
bíamos de l ibrar de eata ley inflexible; pero 
tampoco ee l ib ra rán nueatros adversarios 
da )a que les señala l a hletoria á los quo se 
oponen á BUS designios no menos Inflexibles. 
Pronto acaba rá au pape!, y Toa voremoa ce-
rno vemos á esas flombraa raapotab'oa y va-
noradaa de loa Srea. Moyano, Condo de 
Cbeato y deraáa perEonajee, cuya v ida no 
lítíoa mur ió oon el reinado de d o ñ a l a 
bel I I . -
¿Qaé queremos noeotrob? Ea muy oenci-
lio: nosotros queromoa que nuestros munl-
clpiofl, baae de la buena organización polí-
tica do todo pueblo civilizado, no arrastren 
esa exlateada miaerable y vergonzosa qne 
hoy tienen; q u e j l a r e g l ó n e B r a p r e s o n t a á a p o r 
las diputaciones provinciales sa lgan del t a 
tado embrionario á que es tán condenadas; 
que la inmediata dirección de nuestros des-
tinos no se halle vinculada en manos de 
una clase que, por respetable é ilustrada 
que sea, no parece la m á s apta para i m -
plantar las reformas polí t icas que nos vie-
nen de la madre patria. Me refiero á la mal 
llamada división de mandos. Queremos quo 
nueatros presupuestos representan la me-
dida exacta de las fuerzas vitales del pa í s 
en materias económicas, y p a r a ello que no 
se preacinda del parecer y voto do las cor-
poraciones que aqu í residen. T a m b i é n as-
piramoa á que la ínamovi l idad judicial sea 
una verdad, porque donde no hay la garan-
tía del derecho, no hay la g a r a n t í a de la 
vida y cuando no BO tiene eata, la muerte es 
mi l veces preferible á una exlsteneia inse-
gura. Pero t éngase en cuenta que haata 
aquí llegamos y de aqu í no pasaremos. 
Traspasar loa límitee do la deaoentrallza-
d ó n , es pisar laa fronteras de la au tonomía , 
y nosotroa tenemos demasiado arraigados 
los Bentimientce de la patria y de la raza 
para exponerlos á un peligro tan emi-
nente. 
Voy á conclDir, no Bin hacer constar de 
uu~; manera ca tagór ica que nosotros no a-
bandonarémos eata acti tud resuelta on que 
nos hemos colocado, sino por el voto do una 
asamblea soberana del partido. 
Comltá del p a r t i d o de U n i ó n Constitnolo-
n a l eu Jaruoo. 
He aqu í la candidatura aclamada en la 
bri l lantíalma reunión celebrada ayer en d i -
cha ciudad: 
Presidente. 
D . André s Lobato Márquez . 
Vice presidente. 
D . Aniceto Ortega D í a z . 
Secretario. 
D . Manuel Cand ína de la Calle. 
Vice Secretario. 
D . dementa Garda Ollveroa. 
Vocales. 
D . Victoriano Ortiz Otero. 
Barnardino l a o l á a Menéndez . 
Eduardo Manrara Garc ía . 
Manuel Valle Colina. 
Manuol Cué Crespo. 
. . Bernardo F e r n á n d e z Menéndez . 
Aguat ín Borges H e r n á n d e z . 
. . Joeé Antonio Agniar Camera. 
Mat ías D ai gado. 
Joaé Garc ía Menéndez . 
. . Eleuterlo Garc ía Aloneo. 
. . Agus t ín F e r n á n d e z S á n c h e z . 
. . Banito Nirao RosendI. 
R a m ó n Menéndez Ibarra . 
. . Gabriel de la Campa Galán . 
. . Joeé Pulg y Ginesta. 
Manuel Gómez Cor tés . 
. . Antonio Rodr íguez Cabrera. 
. . José Collla In t r iago . 
. . Franoicco Díaz . 
. . Juan Simeón. 
. . Rogelio Collado Canales. 
Vapor "Saia t Germain ." 
Esto hermoso buque, pertenedente á la 
Compañía T r a s a t l á n t i c a francesa, e n t r ó en 
puerto á las sola de la tardo de hoy, proco-
dente de Saint Nazalre y Santander. 
E l Saint Oermani, que sal ió de este úl t i -
mo puerto el 22 del mes próximo pasado, 
conduce á su bordo 52 pasajeros para esta 
ciudad y 41 de t r áns i to . 
Felloitaoión al Sr. Conde de Galarza. 
El Centro do propietarios de Matanzas 
ha dli i?Ido el alguiente telegrama & nuestro 
reopetablo amigo ol Sr. Conde de Galarza: 
Matoneas, 3 de /ób re ro de 1889. 
Conde da Galarza. 
Madr id . 
SI Centro de proplatarioa do Matanzas 
felicita caluroaamente á V . E. por BU biza 
rra defensa de loa saml-abandonados 1nto-
peeéá de Cnba, y eapadalmonta loa do la r i -
queza urbana.—Lluvia. 
El cable. 
Sagún se nos comunica por la oficina del 
b!o do esta ciudad, el vapor qae conduce 
aoorreapondonda telegráfica desde Punta 
Raesa á Cayo-Hueso, llegó á este punto, á 
las diez do la m a ñ a n a de hoy, lunes ha-
biendo salido de regreso á laa cuatro de la 
tarde. 
Se capera qae esta noche quede el cable 
reparado y listo para funoionar. 
Descarrilamiento. 
Según telegrama del Gobierno Civi l de 
Matanzas, es tán detenidos los trenes de 
•i .jaroapor h a b í r ocurrido eata m a ñ a n a el 
•íhoque de dos trenes do carga de la linca 
l e Villanueva, que circulaban entre Ceiba 
Mocha y Aguacate, reaultando 5 herldoa. 
Deepuéa de recibidas laa anteriores noti-
claa, hemoa adquirido laa aiguientee: 
E l accidente ocurr ió á 7 kl lómetroa de 
Cdha Mocha, á laa 7 | do la m a ñ a n a de hoy, 
luneo. 
Loa trenea que chocaron fueron loa arrna-
srados por laa máqu inas númeroa 11 y 27, 
proceoiendo el primero de Matanzas y el aa-
gúhdó de esta ciudad: laa doa máquinas han 
quedado oomplatamonte de&trozadaa y el 
carro de alijo do una de ellas se incendió. 
Ambos trenea al chocar cayeron en su ma-
yor parto sobre la v ía del ferrocarril de la 
Bahía . 
Las víct imas de eate accidente son: don 
Manual Du lza ídc s , maquinlata; moreno 
Gsnovovo Contreras, fogonero; D . José P l á 
y Chaputó , conductor; pardo Anaataalo 
Ccntreraa, retranquero; loa cuatro pertene-
olan al tren que iba de oata capital; D . R i -
earcoCouma,'maquinista; pardo Juan V a l -
dés, fogonero; D Francisco Sicre, conduc-
tor, y D . A n tonio Roque, conductor de la 11 -
ne&: que venían deMatanzaa en el tren n? 11. 
Lea heridos fueron aaiatidoa de primera 
intención en el Aguacate por loa doctores 
Iznaga y Soto, habiendo sido trasladados 
cinco de elioa á esta dudad en un tren 
de paaajeroa del ferrocarril de la Bahía , 
y doede Regla fueron llevadoa á la eaaa 
de Becerro del primar distrito, donde han 
sido reoonoddoa y curadoa algunoe por el 
Dr. Rsyes, y loa restantes ae trasladaron á 
Matanzas. Las heridas, según dictamen fa-
cultativo, son en au mayor parte graves. 
Debemos mencionar que la empresa del 
ferrocarril de la Bahía tan pronto tuvo no 
tlclas de este desgradado accidente, f ac i l i -
tó cuantos recursos fueron necesaríoa para 
repararlo en lo poaible y atender á la traa-
lación de los herldoa. 
A l llegar éstos á la estación da Regla loa 
esperaban el praoticante de medicina de la 
línea de la Bah ía , D . Fernando Herrera y 
ol celador de policía, D . Zacar ías Marrero, 
iiae en unión de D . José Nadarse y D. Julio 
Vivas, procedieron á su t r a a l a d ó n á la csaa 
de sccoiToa. 
Las líneas de Bah ía y Villanueva conti 
n ú a n interrumpidas á la hora en que esori 
blmoQ, pero ee trabaja activamente para que 
puedan volver á circular los trenea. 
Noticias comerciales. 
Reanudado el ser vicio telegráfico del 
Circulo do Hacendados de eaüa lela sobre 
ootizadones de azúca r en Nueva York y 
Lóndres , recibimea del Sr. Secretario del 
mlamo copia de loa telegramaa recibidos 
hoy, pertenedentea al sábado 2. Son como 
elgue: 
Nueva York, 3 de jébrero , á ) 
10 y 39 ms. de la m a ñ a n a . } 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrifugas polarización 96, á 3.3(16, cos-
to y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anállala á 13,7^. 
Admi» i s t r i c ión é Inspección Central át 
Aduanas ds la Isla ds Uwia. 
Por el Mlnietorlo do Ultramar so oomn-
nloa al Exorno. Sr. Gobernador General, 
oon facba 24 de diciembre último, y bajo el i 
número 35, la Real orden algnlente: 
"Excmo. Br.: Vlataa laa cartaa ofloialeí 
de V. E., f<5cba 14 de agosto y 13 deuep-
tiembro último, consnltando sobre la apll-
CBoión del a i t í c u l o 10 d« la vigente Ley de 
Preeupuestoa do caso Talas, y con el fln de 
aatiíifaoer laa dudaa ofrecidas á la Inten-
dencia general do Hacienda, así como para 
que la verdadera Interpretación do la for-
ma en que debe aplicarse lo preoeptnado 
on el expresado artículo, quede claramente 
definido; S M . el Rey (q. D. g.) y en en 
nombre la Reina R ú e n t e del Reino, BO ha 
servido disponer: 1? Qae para loa bu-
ques prooeáonteB de naciones no conveni-
das, BO declare Bubdstente la tarifa de de-
rechos de n a v e g a d ó n y puerto de 12 de 
marzo do 1867. 2? Qae para todoa les de-
m á s barooa que se dediquen al tráfico de 
mercanoíea y oonduodón de paaajarcs, se 
conddere anulada la mencionada tarifa, 
mantaniéndoee eolo en vigor laa franqnl-
claa otorgadaa á la importación de carbón 
y á laa relativas al ramo do minería da one 
t ra ta la Ley de 17 de abri l de 1883. ?? Qae 
con arreglo al ar t ículo 10 de Ja Ley de 
Preaupueetos vigente, el impueato de carga 
y desoRrga de un peso por cada tonelada 
de m i l k l lógramos , grava exclusivamente á 
laa mercancías do todo género y debe eatiB-
facerse por los exportadores sin distinción 
de procedencia y bandera de los baquen 
que les conduzcan, n i excepción eu favor 
de laa vaporea que realicen viajea perlódl-
coa. 4? Que es obligatorio el impuesto 
en loo casos de trasbordos, salvo los de 
arribada ú otra oauaa forzoaa. 5? Qne 
el nuevo derecho de carga es Igualmente 
imponible á loa buquea despachados por ^ 
Aduanas do eoa Isla desdo «i día i? de Julio 
úl t imo, aun o n o n d o aquelloa hubiesen to-
mado an oarga oon anterioridad á la expre-
sada fecha. Y 6o Que aubslste ol Impuesto 
de 25 centavos para cada viajero que de-
sembarque Ó embarque en buquea do nave-
gación de altura. Do Real orden lo digo & 
V . E. para BU conocimiento y efaotoa. 
Y puesto el cúmplese por dicha Superior 
Autoridad con fecha 27 del actual, ae pu-
blica en la "Gaceta oficial" para general 
conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1889.—Ma«N6Í 
Alvares Ossorio. 
Ferrocarril Urbano. 
Impuesto de carga y descarga. 
En la Gaceta Oficial se publica el si-
guiente aviso de la Administración Central 
de Aduanas, relativo al impuesto de oarga | 
y descarga. 
Se nos ha favorecido con un ejemplar de 
l a Memoria presentada por la Junta Direc-
t i v a del Ferrocarril urbano á sus acoionlB-
tas, relativa á las operaciones del 12? año 
social, vencido en 31 de diciembre último. 
L a Directiva ee felicita en ella de qae la 
gestión de loa intereses sedales, durante el 
úl t imo año , haya correspondido á sos de-
seos, habiendo atendido á la mayor como-
didad y conveniencia del público. 
Una de las empresas ferrocarrileras qne 
más perjuidoB sufrió, oon motivo del ciclón 
del 4 do septiembre ú l t imo, fué la del urba-
no, habiendo aldo levantadaa por el mar las 
dos carrileraa de la linea del Vedado en 
una extenaión de 460 metros, arrollando las 
olas el motor n ú m e r o 7 quo aufrló algunas 
aver ías al descarrilar junto á la cantera de 
San L á z a r o : t a m b i é n fué arrancado de rali 
el colgadizo de hierro que servia de para-
dero en la es tación del Cerro y laa de Jesús 
del Monte, P r ínc ipe y Carmelo sufrieron li-
gerea desperfectos. L a Administración de 
la Empresa d ic tó acto continuo las medi-
das necesarias para reparar tados loa da-
ños caueados, habiendo invertido en las re-
paraciones la suma do $5 501,54 en bi-
lletes. 
H a obtenido la empreea que se declare 
improcedente el oobro, por parto del Ayun-
tamiento del arbi tr io "Carruajes por asien-
to", así como t a m b i é n el de doa pesos en 
oro por carro para que pudiesen dronlar 
desde la Calzada de Belascoain haata el 
paradero Central los diaa de Juevea y Vier-
nes Santo, hab iéndose ordenado la devolu-
ción de lo qae ae cobró á la empresa. 
Manifieeta la Memoria que la Audacia 
del Terri torio ha condenado á D . Podro I ? » 
Estanillo á qua se ab&tonga de hacer vso 
indebido ó innecesario de la vía forrea del 
ferrocarril urbano con ana omnibua, sea 
cual fuere su clase y denominación, contra 
cuyo eentonda ea ha intarpueato por ol di 1 j 
mandado recurso de c a s a d ó n . 
E l ferrocarril urbano ha adquirido dl« | 
acciones do la primara emisión de la E m -
presa de abastodmiento do aguas del Car-
malo. Hace tiempo tiene solicitada la Com-
pañía dal Ayuntamiento autor ización para 
prolongar haata la Calzada do la Infanta, 
el desviadero frente al Club Almendares, á 
fia de correaponder á laa indicaciones del 
público quo no estimaba bastante para el 
sarvido el quo exis t ía , no hab iéndose con-
oedído aún la autor ización aolicitada, á pe-
««r de la nocoaidad de osa mejora. P i ra 
atender al servicio de la linea del Carmelo, 
ouyo movimiento aumenta cada dia, se ha 
prolongado e l desviadero de la callo de San 
Nicolás hasta la calzada de Galiano. 
Para atender a l aervioio público que ca-
da día va en aumento, se han adquirido un 
nuevo motor do vapor y 81 caballea y ae 
han conotruido 8 carros nuevoa para laa 11-
neaa del Cerro y J e s ú s del Monte y 1 para 
la del Carmelo, contando para ello la Em-
presa oon magníficoa tallerea en la es tación 
del Cerro. 
E l movimiento do pasajeros por lao di-
versas lineas, durante el año de 1888, ha si-
do el siguiente: Cerro: 33.860, de á 30 cen-
tavos; 502,407, de á 20; 90,310 de á 15 y 
1 539.754 de á 10: en junto 2.166.331 vlaje-
roB quo produjeron $278,161l30; J e s ú s del 
Monte: 25,873 de á 30 oentovc í ; 513,575 de 
á 20; 66.300 de á 15; 1.386,003, do á 10 y 
2.013, de á 5,6 sean 1993,764 pasajeros con 
un importe de $259,122 85: Carmelo: 692 
mi l 743, de á 20 contavoe; 481,076, de á 15; 
y 12.524 de á 10; haciendo un to ta l de 
1.186,343 pasajeros; cuyo importe ascendió 
á $211,962'40; Principe: 185,570 de á 20 
centavos y 952,177 de á 10, eumando 1 mi-
llón 138,747 viajeros con un producto de 
$132.53170. E l n ú m e r o total do viajeros 
aadende en el año á que se refiere la Me-
moria á 6 485;185 y au produoto á $881,778, 
25: además , viajaron g rá t i s 103,697 pasaje-
ros y los niños de ambos sexos que concu-
rren á loa colegloa municipales y gratuitos 
de J e s ú s del Monte, Carmelo y L a Cari-
dad del Corro. E l año de 1887 viajaron 
por todas laa lineaa 6,230,930 psaajeros cu-
yo importe ascendió á $846,231*80, habiendo 
aldo el aumento en el a ñ o á que ae refiere 
la Memoria que reaeñamoa, de 254,255 vla-
jeroa y$35,546 45, a l que con t r ibuyó prin -
cipalmente la linea del Carmelo, por el que 
viajaron 128.904 paaajeroB máa que el an-
terior, oon un producto de $23,878'65. 
Los productos do todas clases, durante el 
año de 1888, ascendieron á $898,279 67, con-
t ra $877,315.94 el de 1887 6 eoa un aumen-
to de $30 963 73 y los gaatos todoa á pesos 
671,705 95; contra $644,668.70, el año de 
1887. ó t?ea un aumento en los gaatos de 
$27,037.25: loa gaatos de explo tac ión en el 
a ñ o que reeeñamos importaron $605,781,30, 
contra518103 80 el anterior. E l aumento 
en loa gaetca so debe al mayor número de 
carrea eu movimiento, que exigen máa per-
aonal y más ganado; á loa gaatos extraordi-
narloa que hubo que hacer para reparar los 
daños cansadoa por el temporal; y á lo In-
vertido en repoalción de carrileras y gaatos 
judidalea. 
Loa productos liquiden del año 1888 as-
oendleron á $226 573.72 ($2,214.52 máa que 
ol a ñ o de 1887) á cuenta do loa queae repar-
t i ó on ju l io un dividendo de un 6 p g , que-
dando dlsponlblea $130,573.72 do los que ee 
repar t i r án $128,000 á loa accionlatea ó sea 
: p g del capital y r e su l t a rá un sobran-
te de $2,932.72: el dividendo repartido os el 
de 14 pg, Igual al del año anterior. 
Los datos que anteceden domuestran e 
buen estado y creciente desarrollo de la 
empresa del ferrocarril Urbano, merced 
| al celo de sa Junta Directiva, y de BU en-
mm 
fcanrSIdo Adtalnletrudor, nueutro diatlngaldo 
oiu!go y correügloüar lo D . Joaó Art ld ie l lo , 
& loa quo felicitamr:» por ol éxi to obtenido. 
Club de Ajedrez. 
En el Unión Olub ae celebró ayer la oo-
tava partida del macht entre Mrs. Steinitz 
y Tohlgorlne, comenzando poco deopuóa do 
las dos de la tarde. Suspendida á laa nele, 
proaignió & laa oobo de la noche, y t e r m i n ó 
oon la rendición de laa negrae, quo tonia 
M r . Tohlgorlne. 
Eatado actual del macht. Juegos gana 
dos: 
Steinitz 4 
Tohlgorlne — 4 
M a ñ a n a vo lve rán & Jugar amboa en el 
Casino E s p a ñ o l . 
Hoy hemoa tenido el gusto de saludar en 
esta redacc ión al bizarro campeón luso 
M r . Tohlgorlne, que noa ha dispensado 
la honra de vieitarnoa, á cuya d i s t i n c i ó n co-
rroEpondemoa, deseándole prosperidad y 
que le aea muy grata ou eatanoia en la Ha-
bana. 
C R O N I C A a E N E R A L . 
R^soluolonea del Ministerio de U l t r a -
mar, recibidas en ol Gobierno General por el 
vapor-correo O i u i a d de Santander: 
Seal Decreto nombrando Presidente de la 
Audiencia do la Habana á D . Venancio Zo • 
r r i l l a y Arredondo. 
Trnolftiianüo: al Juzgado de primera ins-
tancia do Bejaoal á D . Gonzalo de V i l l a 
Urrut la , electo para Igual cargo en Manilo; 
al de Santa Clara, á D . J o s é Mar ía Fer-
n á n d e z de Castro, que alrve Igual cargo en 
Puerto-Rico, y al do Cárdenas , á D J o s é 
García de Paredes, nombrado para Santa 
Clara. 
Nombrando CatodrAtloo de Escultura y 
Dibujo del antiguo da la Aoadamla do San 
Alejandro, á D . Lulo Mendoza y Sandrlno. 
Haciendo extensiva á esta Isla la R. O. 
del Ministerio de Fomento de 2 de enero, 
relativa al procedimiento para la aplica 
ción de la ley de propiedad l i teraria y de 
loa oonvenioa internaoionaloa celebradoa so-
bre la materia. 
—Procedente de Nueva-York en t ró en 
puerto el vapor americano Oity oj Oolwribia, 
oon carga general y sin pasajeros. 
—Se ha encargado de la Secre tar ía dol 
Gobierno Civi l de esta Provincia, el Sr. D . 
Joan Pomar y Mean, nombrado para de-
sempeñar le . 
—Ayer, domingo, se hicieron á la mar 
con rumbo á Matanzas los vapores Murc i a -
no, nacional, y Mi randa , Inglés. 
—Noticias de la zafra, que publica E l 
Comercio de Sagua: 
"Los trabajos de la molienda siguen sin 
Interrupción. E l tiempo que ha reinado en 
la actual semana ha aldo favorable y cas i 
todoo loa ingenioa do nueatra Jurladioolón 
es tán moliendo, con una densidad en el 
guarapo bastante regalar. L a seca, como 
otras veces hemoa manifestado, ai bien eo 
beneficioaa para loa trabajoa de la molienda, 
perjudica do u t a manera notable, no sólo a 
loa r e t o ñ o s de frío, si que t a m b i é n á las 
slembraa menores, quo es tán anfriendo ma-
cho. 
Todos los d ías se vé comprobada la gran 
merma que h a b r á en la actual zafra, com-
parada con la anterior, y mucho deseamos 
que no se oumplan los vaticinios de alguuoa 
que calculan dicha merma en un 40 p ' g , 
fandándolo en la rapidez con que los cam-
pos de c a ñ a desaparecen, oon escaso rendí -
mlenfro." 
—Tres flacas do la juriadicoión de Sagua 
m Grande se proponen Instalar ba t e r í a s do 
difusión. 
—Dice E l Imparc ia l de Tr in idad : 
" S e g ú n noticao privadas, dnranteelmos 
ha adelantado muy regularmente la zafra 
en el Valle, oon todo do lo bajo que estuvo 
el guarapo on los dos primeros tercios del 
que va á terminar: 
Con los frico que reinan ea seguro que la 
densidad del guarapo a u m e n t a r á , y por lo 
mismo el rendimionto de la c a ñ a que se 
arrime á la estera on ol curso de febrero, 
aerá bastante m á s favorable que ol de la 
que oo a r r imó durante todo enero." 
—Por el Gobierno General se ha expedi-
do t i tulo de Ldo . on Modloina y Oiragía á 
favor dol estudioso joven D . Rafael F ie l y 
Fuertes. 
- E l Exorno, ó I l tmo . Sr. Raotor do la U -
nlvert-ldad convoca por concurso da trasla-
cl'Jn, la Dirección do la Escuela de Entrada 
para Dlños de Jesús dol Monte y L u y a n ó , la 
que eatft dotada oon 840 pesos para perso-
nal, y 220 para matorlal y casa. 
—La existencia de azúcar en loo almaco-
uea ds Sagua la Grande ol 1? del actual al-
canzaba á 11,380 sacos y 240 bocoyes. 
-Dleuolto, por t e rminac ión do contrato 
ea 31 de diciembre del año próximo pasa 
do, la aooledad quo giraba en cota p l a z a 
bajo la razón de " M a r t í n e z , Rodr íguez V a l -
d é J y Cn" y quo la componían los Sres. don 
Cárloa M a r t í m z Garc ía , D . Santos Rodr í -
guez Valdéa, D . E s t é b a n F e r n á n d e z , don 
G j r m á a Lizama y D . Manuel Díaz Rodrl-
guer; ha quedado la l iquidación y conti-
nuac ión de todos aus negooios á cargo de la 
nueva sociedad constituida on prlmoro de 
enoro p róx imo pasado, y quo g i r a r á asimis-
mo bajo la r a z ó n de " M a r t í n e z , Rodr íguez 
Valdós y C í " , siendo gerentes D . Carlos 
M a r t í n e z Garc ía , D . Santos Rodr íguez V a l -
dÓ3, D . G e r m á n Lizama Bardales y D . Ma-
n u e l D íaz R o d r í g u e z . 
Deseamos m u c h a suerte en sos noeooloa 
mercantiles á la nueva aooledad, propleta 
r io del popular y blon montado estableoi-
miento de ropaa L a Fi losof ía . 
—Dice L a L ú e de Sagou: 
"Son muy tristea las notloias que recibi-
mos del campo respecto á esta terrible azo-
te de loa cerdea. E n casi todas laa cr ías de 
la Jar lsdlcolén ha aparecido la enfermedad, 
diezmándola- ' en algnuao partea, y acaban-
do con ellau on otras". 
— L a Bl toaBióa de los diversoa cuerpeo 
del ejército de esta Is la el d í a primero de 
enero ú l t imo, era la alguiente: 
I f j /awíer ía .—Regimiento del Rey, Puerto 
Pr íno lpe ; Roina, Habana; Nápolea , primer 
ba t a l lón G u a n í á n a m o , segando, Cuba; Es-
p a ñ a , Cuba; Habana, primer ba t a l lón Ra-
yame, segundo. Holgólo; Tarragona, Santa 
Clara; Cnerpo do Orden Páb l i co , Habana; 
ba t a l lón Cazadorsa de Bailón, Matanzas; 
Unión . Cuba; leabol I I , Habana; San Qala-
t í a , üionfaogos; Sección de Ordenanzas, 
Habano; Brigada disciplinaria, Isla da P i -
nos; Escuadras de Santa Catalina, Guan-
t á n a m o . 
Ca&alífiría.—Regimiento del Rey, Puer -
to -Pr ínc ipe ; Relaa, Matanzas; Tiradores 
dal Principo, Habana; E s c u a d r ó n do Vo-
luntarloa do Camajuaní , Placetas. 
A r t i l l s r i a . — Comandancia Occidental, 
Habana; Oriental, Cuba. 
2«<7cnieros.—Batallón del arma, Haba-
na. 
Sanidad.—Brigada Sanitaria, Habana. 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a 
nao do esto puerto, ae ha recaudado el 
d í a 4 de febrero lo alguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 20,305 OG 
Expor t ac ión 2,041-53 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . 
Depós i to „ . . . . . 
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G - A C E T I L L A S . 
TEATRO DB¡ TACÓN.—Anoche ante una 
concurrencia muy numoroaa, tan nnmeroaa 
como distinguida, puesto que os contaban 
entre ella familias muy oonocidas en la bue-
na sooiodad habanera, tuvo efecto el estreno 
de la gran compañía d r a m á t i c a francesa á 
cuyo frente figura el famoso actor M . Co-
quel ín , cuya celebridad es notoria en todo 
el mundo civilizado. 
Las noticies que ten íamos de su extraor-
dinario mér i to , aún ponderándolas mucho, 
nos parecen muy pál idas ante la evidencia 
de lo quo realmente vale esa emlnoncla 
dal arte oontemporaneo, que nos a r r e b a t ó 
de entusiasmo ou L a j o i e j a i t p e u r , nca de-
le i tó con la rooltaolón admirable do dea mo-
nólogoa y una fábula do Lafontaine y nos 
mantuvo en continua hi lar idad durante la 
reproeentaoión de Lespreciuscs ridicules 
Su dicción correcta y clara, su faz movible 
y expresiva en sumo grado, su natural idad 
en la escena, no pueden superarse. £1 oseo 
gldo auditorio le colmó de aplausos atrona 
dores y le l lamó a l proscenio muchas veces. 
Las actrices y actores que le secundaron 
merecen t a m b i é n alabanzas. 
L E S SUSPEIOES DU DIVOBGE.—La c é l e -
bre comedia que as í se t i tu la , escrita por A . 
BliB6n y que en P a r í s obtuvo un éxi to ex-
miérooles, on el grao teatro da Tacón , como 
torcera función do abono de ia compañía 
francesa Ccque l ín -Hading , tomando parto 
eo eu desempeño el eminente setor de la 
Comedia Fraootma quo hoy nos visita y llena 
a l mundo oon loa eaos de au celebridad. 
Véase el reparto de los papeles de tan bella 
obra: 
Henry Daval . M . Coquelfn. 
Bourganenf, M . Daqueane. 
Champeaux. M Jean Coquelín. 
Corbulon, M . Derov. 
U n paysan, M T . Haguenet. 
Ua commisBlonaire, M. Rouvil lain. 
Madame Bonlvard, Mme. Pa t ry . 
Diane, Mmea. B . Gilberto. 
Gabriel lo, Mme. B^rety. 
Viotoire, Mme. Genny Roso. 
He aqu í el argumento, extractado á la l i -
gera, de Les susprices du divorce: 
Enrique Duval es un Joven compositor á 
quien loa laurolea de Planquetto quitan el 
fcueQo. 
No tiene talento alguno, pero es rico, y 
puede pagarse el lujo de comenzar una 
par l i tara que no concluirá Jamás , natural- • 
mente. 
Es el desgraciado esposo de Juana Bonl -
vard, mujer encantadora, pero importunada, 
para desgraola de la pareja, por una madre 
escéntrloa y voluntariaoa, antigua bailarina, 
en eterna querella oon su yerno. Duval ce 
burla de laa contradanzas de su suegra, y 
Mme. Bonlvard trata á Duval do mala ma-
nera, pero él, quo no quiere aguantar más , 
I n s u l t i á suouegra, y on en cólera , levanta 
la mano sobre ella, mae ea ou esposa la que 
Interponiéndose entro ios dos fotioflop, rool 
be la cachetada. Cauo do dlvorolo. 
Laa dos mojeres pleitearon, y Duval , de-
sembarazado do su suegra, ae connuela de 
haber perdido á Diana, que por otra parte 
no tenía para él una ternura exoluslva, pues 
la sorprendemos en delito de infedelidad oon 
un Joven desocupado, amigo do Duval , fotó 
grafo do aflolón, qaa la hab ía pretendido 
ant-ja, pero que so h a b í a vlaco postergado 
por Enrique, simplemente porque se oncon 
t ró ausento en el momento en que Mme Bo 
nivard oasó á su hija Eso amante se llama 
Champeaux; emprende un largo viajo por-
que ama todav ía á Diana, y ao lo dioo á 
Duval , qulon no ae asombra muoho, pues, 
Champeaux h a b í a adorado alempro despuóa, 
á laa mujeres que eu amigo h a b í a amado 
antes. 
Enrique Duval se casa en segundas nup-
cias con Gabriela Bourganenf, hija do un 
viejo á quien ha encontrado amenudo en loo 
conoiertoa Colonne. No tiene suegra. Su fo-
licidad ea aln nubes. Bourganenf, u n a vez 
qne su hija entra en la potestad del marido, 
agarra su l ibertad á dos manos. 
Se larga á viajar por el mundo y, en ol 
curso do sus peregrinaciones, encuentra una 
Jovon dama divorciada y á su señora madre. 
Se prenda da la dama,—de la Joven, BO en-
tiende,—y se casa con ella. 
Hace tres d ías quo los s í se han cambiado 
ante el maire, pero el matrimonio no eo ha 
consumado realmente. 
E l disgusto de su yerno es cómico, poro 
llega á los ú l t imos l ímites cuando se encuen-
tra fronte á frente con su nueva suegra, y 
sobre todo con au ant igua suegra. 
Mme Bcurcraneaf oa eu efecto la misma 
Mme. Diana Bonlvard, esptsa divorciada 
do Eurlque Duvrtl. Y a n ó t e n l a este suegra, 
ouaado crás ¡lo caen dos sobre la cabezal 
El pobre Duval no tiene desde ese mo-
mento más que una Idea fija: hacer anular 
el matrimonio de su suegro oon Diana. E l 
amigo Champeaux, que aoaba devolver, se 
declara au auxiliar. A l principio no todo sa-
le á medida de sus deseos, pero los obs tácu-
los, á cual más cómico?, oonoluyon por ser 
vencidos y de la manera máa divert ida á la 
vez que lógica 
Duval apura á su ox-enegra que no ve 
en su yerno móo que ua banquero suminis-
trado por el reglatro oivi l : él le hace com-
prender que Champeaux tiene sesenta m i l 
libras de renta, propiedades en el Brasi l 
oon negros que le se rv i rán á las mi l mara-
vil las. 
L a vieja Importuna tanto al pobre Bour-
ganenf, que concluyo á su vez por levantar 
la mano aobro ella y deja coer una cacheta-
d a . . . . sobre una majilla do au esposa, quo, 
una vez más , so soetltuyo á su madre. Da 
val , l ibre por fin de toda preocupación, pue-
de gozar tranquilamente de au felicidad, sin 
anegral 
L A BEUJA EN A L B I B T J . — E I I m p a r cial, 
al reaefi^i el eatrono do L a Bru j a en Ma-
dr id , deapués de encomiar con eotusiasmo 
las cxoelenoiaa del l ibro, decía quo "s i el 
maestro Chapi no hubiera dado antes de 
ahora pruebas Irrecueables de BU inspiración 
poáoroaa, la part i tura de L a B r u f a bas ta r í a 
a oonqulat'irlo jaata oalobrldad." Novedad, 
frtnaarjt, gran Inaplraoión, poderosa fanta-
sía; toc!o eoo y máa tenia Chapí para el orí • 
tico que en E l Impar cial escribía, el cual 
crítloo agregaba qne " C h a p í realisaba oon 
fortuna los más grandes atravlmientos mu-
sicales." 
L a Revista Cómica, de acuerdo oon el 
bloa redactado preámbulo que la ompresa 
do Alblsu h¿i dirigido al público, asegura 
que Chapí ha marcado ua nuevo derrotero 
á la múblca «epañola, afirma que L a B r u j a 
eo euporior á mochas óperas celebradaa y 
llama wsgneriano ¿le Ja buena clase al pro-
cedimiento de armonización y orqueatación 
que ha seguido Ch&pl en L a Bruja . 
Otros porlódicoo defienden que la obra de 
Chapí es una verdadera ópera, y otroa, los 
mecos cntualastas, la consideran como una 
gran car suela. Cueallón de UDOB compases 
máa ó monos. 
E l público habanero va á Juzgar esta no-
oho por su propia cueuta loa móritoa litera-
rios y mualcalea de L a Bruja So noa dloe 
por conducto fidedigno que la empresa ha 
llevado á cabo toda clase de saorifloios para 
presentar esta g r an eareuela coa todo el 
aparato que demandan su libro y grandiosa 
part i tura. Agregaremos, como caso fenome-
nal, el beehü de que la demanda de locali-
dades ha Dido tan grande en esta ooaalón 
qae, con las personas quo no han podido 
adquirirlas, podr ían hacerse sobradamente 
cuatro llenos en el mismo teatro. 
M t ñ a ñ a , martes, se repite £ a Bru j a en 
A l b U u . 
CASINO ESP-AÍÍOL.—-Lafandón celebrada 
anoche en nuestro primer Instituto de Ins-
t rucc ión y recreo, fué digna dol buen nom-
bro do que disfruta ol mismo y del In terés 
y el oelo que demuestran su Junta Direet i 
va y su Sección de Recreo y Adorno en quo 
las fiootaa quo allí 8<$ e fectúan revistan la 
mayor brlllautez posible y,tengan podero-
so atractivo p a r a loo señores sooios. En otro 
n ú m e r o daremos pormenores. 
COP.RIDA DE TOB03 CASTELLANA.—En la 
plaza de la caleada do la lofanta, durante 
la tardo dol f á b a d o úl t imo, ao efectuó la 
gran corrida do toros dispuesta á favor de 
loo fondos de la Sociedad Castellana de Be-
neficencia. 
E l tiempo era magnífico, la tarde delicio 
ea, y la concurrencia fué por extremo nu 
morosa. E l local estaba decorado con ban-
deras nacionales y pabellones caatollanoc, 
resaltando ol adorno do los palcos destina-
dos á laa señoras y señor i tas que patrocina-
ban la fl'sta. Aolotió ol Exomo. Sr. Gober-
nador General con su distinguida familia-
Las cuadrillaa do lidiadores so portaron 
muy bien, habiendo rivalizado dignamente 
los matadores Cuatro Dedos, el Oallo y F a 
brilo, en loa quiton y al estoquearlos bichos. 
E l ganado dló muoho Juego, eobroBalien-
do loa torca segando, cuarto y quinto. 
Las bellas y generosas madrinas obse-
quiaron con preaentea de valia á los capa-
das, al dirigirlea eatoa loa br índia de coa-
tambre. 
Una exoaloote banda de música ameniza-
ba la fonoióa, ejecutando eacogidaa y ale-
gres piezas, propias del ospectáonlo. 
En roenmen, la corrida do toros dada por 
la Sociedad Castellana de Benefloenoia ba 
sido la mejor y m á s productiva de la tem-
porada. Reoiba, por ello, nuestra felicita-
ción. 
L A ESTACIÓN.—Esta favorita revleta de 
modaa noa visita oon el número do hoy, que 
ea un conjunto de maravillas en trajea de 
casa, de visita, de paeeo y de baile. Nada 
más út i l pa?a las hormoaaa habaneras que 
L a Es tac ión, la cual además de una hoja de 
patrones contiene dea lindos figurines i l u -
mlnadois. 
L a Es tac ión es una do las mejores orócl-
cas de la moda que se publican, de la cual 
es a s é a t e nuestro amigo D . Clemente Sala, 
O Rollly 23. 
BASE B A L L —¡Gira victoria del Club Ra-
banal ¡Y vancuacroon la temporada! Habí. , 
vencido al Matansas, al Cá rdenas y al Fe 
y ayer t r iunfó d«l Progreso, eu terrenos dol 
Vedado, por 15 canoras oonira 4. ¡Horra 
por el Habana! 
INTKKKSA.—Se nos pide llamemos la a 
teuoióu de nueatroa leetorea hacia un avieo 
que publica en otro lugar Da Manuela Mar-
t ín , reapeoto á unos solaies que posee en la 
calle del Consulado números 134 y 136. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Seoolón de De-
recho Civ i l , Penal y Canónleo.—El martes 
5 del corriente, á las ocho de la noche, y en 
el lugar de costumbre, se r eun i r á esta Sec-
ción con objeto de dar comienzo á los tra-
bajos del presente año, dándose lectura por 
el Sr. D . Antonio Sánchez de Bastamente 
á una memoria sobre el siguiente tema: E-
Jectos civiles de la declaratoria de falsedad 
c r imina l en u n documento público. E l Se-
cretario, Jo8¿ Ooneálee y Lanuaa, 
MÉDICOS EN HUELGA.—Según dice un 
d UOB rusos han eido objeto de una taca. E l 
reglamento relativo á esta tasa determina 
el pieolo máximo de cada vleita, tanto de 
d í a como de noobe, á casa do lea enfermos 
de las discintas claaos de la nación. 
Las médicoa de Kieff han respondido & 
esta amenaza d e c h r á n d o B e t n huelga. 
Estos hoor&doa práct icos , encontrando la 
taaa IrrlBoriamentc baja, un franco veint i 
cirici» céntioios en lo mayor paito de los 
caaos, han Institoldo otra escandaloBamente 
elevada. Han resuelto de común acuerdo 
no dar en sus domioillcs ninguna consulta 
por menos de 10 francos y dono hacer visi-
t a alguna en la ciudad á menos de 26 fran-
cos. 
Por lo que se ve, aegún la diferencia de 
cifras, es tán muy lejos de entenderse; pero 
¿qué sucederá si los médicos persisten en su 
resolución? ¿ H a b r á que llevarlos entre a-
gentes de policía á prestar sus cuidados á 
loa enfermos? ¿S a de ja rá á estos mori r por 
falta de asietencia médica? 
ALARMAS DEINCBNDIO —Alas seis y me-
dia de la tardo do ayer, domingo, ocurrió un 
principio de incendio en la casa n? 12 de la 
calle dal Tejadillo, á cauaa de haberse pren-
dido fuego a una vigueta del tocho d é l a co-
cloa do la expreaada casa. Las bombaa de los 
Cuerpea de Bomberoa que acudieron, no t u -
vieron neceBidad do funcionar por haber si-
do apagado el fuego á los poena momentos. 
- T a m b i é n en l a casan? 18C do la calza-
da de J eeús del Monte, ocurrió otra alarma 
do incendio motivada por haberse prendido 
faego en la cocina do dicha casa y en oír 
oanstanclaa de hall&rao aumento loa In 
qulllnofi do la misma. E l faego faé casual 
y pudo sor apagado á los pocos Inetantea 
por loa vecinos y pareja de Orden Públ ico 
númeroa 470 y 670. 
— E l celnrJor d^J barrio dol Areonal par t í 
cipa á la Jefatura de Policía, que á las 
diez menos cuarto fio la noche de ayer, o 
cor r ió un smngo do Incoe dio en la morada 
do D Antonio Surpa, Corrslea 43, á o a u í a 
de haberao prendido fuego á un montón de 
vlrutae. L a bomba municipal que acudió á 
esta alarma, no tuvo necesidad de fanciocar 
por haber eldo apagado el fuego por los 
gnardiae de Orden Públ ico númeroa 518 y 
588, y varios veoinoB. 
POLICÍA—El Sr. Presidente do la Con-
gregación do Santo Domingo pRrt ic lpó al 
celador del barrio del Templete, quo en la 
m a ñ a n a da ayer, domingo, mientras los pa-
dres de dicha congregación estaban dicien 
do misa en la Iglesia, h a b í a n penetrado la-
drones en sus celdas, que e s t án situadas eu 
los altos del Ins t i tu to de 2» Enaeñanza , y 
que después de descerrajar laa puertas, es-
caparates y baúles , h a b í a n robado dinero 
en oro, prendas, halajaa y bllletea del Ban-
co Español . Conetuldo el f anoionario de re 
ferenola en el punto Indioado observó que 
era evidente todo lo relatado por el Sr. Pre-
sidente y que según el acta levantada, apa 
rece quo do la celda del Pbro. García M a i -
sán , se hab ían llevado 20 onzas oro, 4 do 
b'ones, dos esondos y 200 pepos en centenes 
y plata, y que hab ían dejado abandonado en 
el suelo un oáliz de plata. A l Pbro. Yandama 
Caldollón lo llevaron aeíralomo 12 centones, 
2 escudos, $ i 56 centavoe en plata, 100 pe 
soa en bllletee, UD reloj de oro, r n a leontina 
do pelo con caequillos y medalla do oro, una 
cadena, UQ anillo y un grueso cordón de oro. 
Aparecen oemo faotoreo do ieste robo, tres 
Jóvenes vecinos de la calle de las Anlmao, 
los cuales fueron detenidoa y oonduoldoa en 
clase de incomunicados ante el Sr. Juez de 
Ins t rucc ión del diat.-lto del Este, donde fue 
ron reconocidos por el Pbro. Vandama y ol 
portero del Inst i tuto como los autores del 
hecho. 
—Bobo do varios muebles pertenecientes á 
una caaa do la calle de Eacobar, ignorán-
dose quién sea el autor de este bocho. 
— E l Alcaide del barrio de San Nicolás, 
auxiliado por el guardia Municipal D . M i -
gnel Cea, detuvo el viernes ú l t imo á un 
moreno desertor del presidio el que arma 
do de uu cuchillo recorr ía varias callea de 
dloho barrio, penetrando en las casas. E l ci-
tado moreu-..- hizo agres ión contra el referi-
do fuuoionario en los momentos de la de-
tanoión para poderee evadir, lo qne no lo-
gró, per el valiente comportamiento de loa 
mismos, ios que en la refriega aostonida oon 
el criminal recibieren varias oontUBlones. 
—En la casa de socorro do la tercera de-
marcación, fué curado de primera Intención 
un vecino de la calzada do Galiana, el ocal 
h a b í a eldo gravemente atropellado por el 
car re tón que oonduola por la calzada de 
Balasooaiu, al espantarse la muía , que t i ra -
ba de dicho vehículo. 
— E l Inapector del cuarto distri to y el ce-
lador del barrio de San Láza ro , detuvieron 
on la noche del s ábado ú l t imo á un Indivi-
duo blaüco, voolno de la calle do San Joaó, 
por eeiar pidiendo dinero con exigencia. A l 
detenido i» faé ocupada uaa carta, una ora-
c'. 'iu del Jaste Juez, una l ibreta de notas y 
uua ouchUla. Dloho sajeto es tá denuncia 
do por una mujer como de haber oelucido 
á BU hijo, para que llevaeo laa cartea en que 
61 pedía a l dinero. 
—Una morena, vecina del barrio de San 
Lázaro , tuvo la doegraola de eufrir una frac-
tura completa del radio, aituado en la parte 
media dol tercio Inferior, á cauca de haber-
se caído en BU domicilio. 
—Por el vigilante del celador de J e sús del 
Monte, fueron detanldos dea individuos 
blancos por aparecer como autores del robo 
frustrado en una casa de la callo do Rodr í -
guez. 
—Una pareja do Orden Páb l i co detuvo 
cerca del placer de Peña lver , a un moreno 
que en la madrugada del s á b a d o ú l t imo ha-
bía robado un caballo perteneciente á un 
oatablo de la calle de San Joeé. 
—AdemáSj fueron detenidoa 31 Individuos 
por dlferentea oausaa y delltoa. 
E N E L BAÑO, EN E L TOCADOR, EN E L PA 
ñ u d o , en el vaao de los dientes, en laa ro-
paa de la cama, en todas partes es valioso, 
út i l y agradable el delloado perfume cono 
eldo bajo el nombre de Agua Florida de 
Marray y Lanman. 15 
E l VINO DE PEPTONA DE CHAPOTBAUT, 
oontlone la carne do vaca digerloa por la 
pepsina, soluble, a&imllable y apta á entrar 
directamente en la sangro para mantener 
la vida y la salud- Con é l ae nutren los en-
fermos prlvadca de apetito, aequeadoa de 
loa allmentoa ó quo no pueden aoportarlofl, 
loa convalecientes, anémicos y diabét icos , 
los eufermos del pecho, las personas mina-
das por la calentura, las afecciones cauce-
cerosas ó la disentería . En pequeño volu-
men, la Peptona es muoho m á s rica que la 
leobo, nutre mejor y se tolera bien. Ea la 
sola empleada, á causa de BU pureza, en el 
laboratorio de M . Pasteur, y ha sido adop-
tada por el gobierno francés para loa bn 
quea de la marina francesa quo conducen 
herido!» 6 enfermóe. 
• • 
La eausa frecuento de muehaa enferme-
dadea en loa paíeea cálidoa ea el es t reñimien-
to, puos aoumulando lan materiaa excre-
menticias en el Intestino produce la infla-
mación que da lugar á dlapepalas, gastral-
gias, gastritis, congestlonea, p i tu i ta , desór-
denes billares, náuseas , gases y enfermeda-
des de la piel. E l derivativo Indicado en un 
purgante quo no i r r i to loa órganos abdomi-
nales, ta l oomo la FEUTA. JULIBN , confite 
vegetal, de acción euavo y lefrigorante, que 
los niños y las señoras toman con gusto, 
purga oon lent i tud y no ooafiiona moieatia 
alguna. 
Qlh^jí TMMcftfi T A H Ó P . Gran compa 
ñta d r a m á t i c a francesa de Coquelín Hading. 
Tercera función de abono. L a comedia en 
trea actos t i tu lada L t s surprises du divorce. 
A las ocho. 
TXATEO DE ALBISU. — OompahiR iírioa 
española. Punción por tandas.—A las ocho: 
Primer acto do L a Bru ja .—A las nueve: 
Segundo acto de la misma.—A laa diez: 
Tercer acto de la propia obra. 
TBAIRO ' HABANA "—Compañía de bu 
fea.—A las ocho: L a casa de Juana — A laa 
nueve: Naturaleea muerta.—A lae diez: E l 
hombre de la culebra. 
PANORAMA, DE SOLEE.—Plozuola del 
Monaerrhtt-.—Gran variedad de vlot«8. Sil 
forama. Marioneta. Autómatas mejicanos. 
Exhibición toatis ¡as noches. Mat inée ¡cu 
domingoa y dlae foBtivos. 
_ y que en _ 
Iraordlnarlo, aorá representada mañana, •riódlco extranjero, haoe tiempo que los mé-
Secci M s norsonal. 
CASINO ESPAIOL DE L4 HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SBOBETABIA. 
Ha sido acordado por esta Sección y 
aprobado por el Excmo Sr. Presidente de 
este Inst i tuto, quo los próximos bailes de 
Carnaval que ee celebren ene* te Casino sean 
exclusivamente para los Sres. socios del 
mismo: en t a l v i r tud , los que no lo sean hoy 
y sa Inscriban oomo tales en les meses de 
Febrero y Marzo, abonarán por anticipado 
cuatro mensualidades, después de ser pre-
sentados por dos Sres. Bocios en la forma 
que proviene el Reglamento vigente para 
la admisión de los miemos. 
Habana, enero 31 de 1889.—El Secretarlo, 
Ü. Oalvo. G 4-1 
( h m o E m m DE W BABAM. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SBOHBTARIA. 
Habláurioee dedidix loa salones de este 
Inst i tuto para poder celebrar en ellos una 
eéi le de juegos de ajsdroz los campeones 
ruso y auatríaco Sres Tohlngorlno y Stei 
nitz refpwctivameníe, en los d í a s 29 y 31 
del actual y 2 v 5 dol entrante, de 2 á 6 de 
la tarde y de 8 á 12 de la noche, se mani-
fiesta por este medio á los Sres. socios del 
Casino que, como acontece en las funciones 
que ordinariamente celebra este l o s t í t u t o , 
so ce r r a r á durante dichos d ías l a puerta de 
entrada de la calla de Zulueta, quedando 
única de acceso al local, la de la calle del 
Obispo, suplicando á loa concurrentes vayan 
provistos del recibo del mes aetual para ex-
hibir lo ante la Comíelón de recibo, s e g ú n 
p rác t i ca de cofitumbre. 
Habana, enero 29 de 1889.—El Secreta-
rlo, O. Calvo. 
G l-29a 6-30d 
AVISO AL PUBLICO. 
L a que cuEodbo d u e ñ a en absoluta pro 
piedad y dominio de ios solares números 
1 3 i y 336 de la calle del Consulado « q u i n a 
á Virtudes hasta Industr ia , lindando por 
esta con el n . 97 pone en conocimiento del 
públ ico , que no habiendo autorizado á per-
sona alguna para hacer ninguna clase de 
contrato sobre los mismos, cualquiera ne-
gociación que fuese hecha elu BU consenti-
miento y autor ización se rá nula y sin n i n -
g ú n va lor .—Manwsía M a r t i n . 
1451 P 4-2 
Ha llegado la r iquís ima pasta de HIGO 
D E SMYRNA, el gusto tan especial que tie-
ne esta pasta de higo hace de ella uoo de los 
postres m á s agradables al paladar qne so co-
nocen, y por su flexibilidad r eúne condicio-
nes espeoialeu para entretener & los niños de 
cort"> edad, reuniendo las cualidades de sua 
vlzar el pecho y en casos de tos hace desa-
parecerla al poco tiempo de hacer uso de 
tan deliciosa pasta. P í d a t e el H I G O D E 
SMLYRNA P A S T A en todas las dulcer ías 
y confiterías. Obispo 90. 
1343 P 13-31 
CRONICA REIÍIGIOSA. 
OIA 5 DB F E B R E R O . 
E l Glronlar en el Cerro. 
ííantn ñ gaeds, virgen j mártir, 7 los santos márti-
res del Japón. 
Santa Agueda, virgen j mártir, ea Catanla de Clol-
lia, la cual, siendo emperador Deolo, por sentencia 
del jaez Qalaciano, después de haber sido abofeteada, 
puesta en ana oraol prisión, atormentada 7 dencoyun-
tada en el potro, la hicieron revolcar sobre pedazos da 
vidrios 7 sobre áscaas, 7 fíaalmente, murió en la cár-
cel haciendo oraciones al Señor. 
L a conmemoración de machos santos mártires, que 
en la persecaión de Msxlmiano. unos habiéndoles he-
cho tragar plomo derretido 7 otroa hincándoles por los 
uñas con cafias aguzadas 7 padeciendo otros horren-
dos tormentos, muchas veces repetidos, con esclare-
cido martirio alcanzaron las palmas 7 coronas que el 
Sefior les tenía preparadas. 
FIESTAS E L KIIEROOLES. 
MISAS SOLEMNES —Kn la Catedral 1» de Tercia á 
la< 8^ f oí-, laa •Icmí'Ki Igle'ias lan fio ooatnmbro. 
PA R R O Q U I A D E M O N S B R R A T K . C O N Q R K -gaclón da San Jocó. E l domiogo 3 después de misa 
m%jor se omptzará el rezo de los siete domingoa de 
SHU Joeé: lo quo ss avisa á los congregantes y fieles 
on general.—La camarera, Asunción Mendive de Vey-
ra. 1867 4-1 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 4 D E F E B R E R O D E 18ÍÍ9. 
BBKVICTO PABA BL DIA 5. 
Jefe de dia.—El Comandante dol 2? Bon. Volunta-
rios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita do Hospital.—Caballoría del Príncipe. 
Capitanía General y Parcda.~a? Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental do A r -
tillería. 
Batería de la Rnina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia ou el Gobierno Militar.— 
E l 2? de la Plazo D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en Ídem.—El 2? de la misma, D. Cesá-
reo Rapado. 
Ka copia.—El Coronel Sargento Mayor. Juan JOmo 
s í 
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Habuna, 30 do enero da 1888.—El Administrador. 
Gutllemo de JDrro. 
SE A&MDECERá. 
Habiéndote extraviado el dia 1'6 del pasado mes. 
deide el paradero do VillsnuevA al de Qaivioán en el 
tren de pasajeros de por la tarde, unos papeles de 
ningún valor para quien los hubiere Hallado, y si de 
mucho para el interesado por ser su HoencU absoluta 
expedida por el Batallón do Cazadores de Pavía n. 22 
6? Comp. ? á f .vor de Hermógeces Curro Dltgaez, sa 
suplica por este cendneto á la persona que loa üubiora 
encentrado se sirva remitirlos ol Sr. Guarda Almacén 
de Qaivicán, b»ja sobre, ó bien dar razón da elloi por 
el mismo couduuto, á fia do pasar el interesado á ra-
ooj-itlos. 8e hace not^r también que dichos papeles 
faoron dt j «dos en el asiento del tren á cuyo frente 
venían un sargento 1? de caballería que se dirigía á 
Matanzas 7 de otro Sr. que se dirigía á un ingenio in-
mediato al paradero do Duráu. 
Otra licencia del Batallón de Manzanillo 7 Baya-
mo, 7 otra ds l is Escuadras da Guantánamo, ambas 
á favor del mhmo, 7 con sa cédula porooiul 
1489 3 5 
¿MOR DE FAMILIA. 
Hemoe sabido oon disgasto quo en la r e -
vista del presente mea de febrero, ha sido 
baja en el Cuerpo de Orden Públ ico , el era-
dito Comandante Capi tán Ayudante del 
mismo D. Manuel Novoa Alonso por haber 
sido destinndo al Ejército de la Pentmnla á 
petición propia y eu v i r t ud de los vehemen-
tes deseos quo le aconerjaron pa°a r á Bar-
celona con el plausible motivo de anireo á 
sa car iñosa familia, cuya Señora é h jo le 
caparan con amia ea aquella empór ica ca-
pi ta l . 
Este I lustradísimo C a p i t á n deja bien een-
tado su nombro ou esta población y en el 
refeiido Cnerpo de Orden Públ ico donde 
todos auopiran irieteza al verle part ir del 
nuevo al v)f j o mundo y al par de este een-
timlento, experimentan aatiafacción implo-
rando de Dios r n buen viaje que le coudaz 
ca con felicidad al seno de sa consabida, 
apreoiabie, y cariñosa familia. 
A l perder de vista á un hombre de rele -
vantes cualidades morales, civiles y m i l ta-
res, oomo el que nos ocupa nada eat raño se 
hace que las emocioneB de tristeza predo-
minen entre loo que hemos t o n do la dicha 
de conocerlo y verle siempre inpresoa en 
su despejada frente los selloo del honor, ca-
ballerosidad, nobleza de sentimientos, hon 
rado proceder, actividad, pericia mi l i t a r , 
tino, y la clara inteligencia quo le distingue 
como eminente iniciador de todo lo bueno 
en sa profesión y en las demás , incluso el 
ser un verdadero y fiel i n t é rp re t e del dere-
cho individual , como baca liberal . 
El Cuerpo de Orden Públ ico , y el sensa-
to pueblo habanero, l lora BU partida; y la 
tareera Compañía qne tan dignamente ha 
mandado, gime con m á s dolor, á consecuen-
cia de loa buenos ó Imperecederos recuer-
dos que en ella ha dejado durante sn man 
do Bt-vtíro, recto, justo, y paternal: cuya ne-
cesidad les obliga á cantar diciendo: 
Adiós gallego de m i alma. 
De espaldas nos vas mirando. 
T u doloe salida ea hoy, 
Y el rour-eao cabe Dios cuando. 
Habana, 5 de febrero de 1889.—B. 
1558 1 5 S. 
Nuevos estúdios de los médicos, hechos 
primero en F r á n d a , luego en Alemánia y 
en todos los países de Europa y América , 
han puesto de manifiesto la eficácia de la 
creosota, extraída del alquitrán de h á j a , en 
las afecciones crónicas de la laringe, de los 
brónquios y do los pulmones, particular-
mente en las bronquitis crónicas y en los 
catarros. En las Perlas de creosota del JD' 
Clertan, la creosota está encerrada bajo una 
delgada capa gelatinosa, según el procedí" 
miento aprobado por la Académia de medi-
cina de Par í s . E l medicamento se toma do 
este modo con una gran facilidad. No sola-
mente quedan asi disimulados su sabor y sa 
causticidad, sino que también puede el en-
fermo tomar con toda confianza un medica»! 
mentó que ee presenta con todas las garan«j 
| Jias de uoa Dureza irrebroc' 
P 1 E Z , ORTIZ Y Cí 
han trasladado su almacén de víveres al n. 124 de la 
callo de Aguacate, casi esquina k la do Muralla. 
Son los unidos imvortadorea de los V I N O S NA-
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R S E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn 160 26-27E 
Sección de Obreros Planchadores 
D E L A H A B A N A , 
8E0BBTA.KIA. 
Por acuerdo del Comité administrativo, cito á to-
dos los asociados para que concurran á la Junta ge-
neral extraordinaiia quo se ha de celebrar el martes 
5 da febrero do-1889 á l is aleta y moíla de la noche 
ea la calle deOrigonea número 89, altos. 
O R D E N D E L D I A . 
1? Lectura del acta.—2? Dictamen da la comi-
sión Revisor».—;?? Elección de dos miembros pora 
el oomiié.—4? Resolaoión á un oficio de 'a Junta 
Central.—B? Tratar sobre la organlsaoión interior y 
exterior.—89 Asuntos genersles.—Habana y enero 
29 de 1889.—El Socretario. 14«7 21-3 S a i 
MANUEL GUTIERREZ 
Galiano, 126, antes Salnd £. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de la Habana 
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F I S K E 
E l primer ejemplar de eata u t i l ÍBlma Inveiicloia es tá funolonando en el Ingenio "Solé 
dad," de los gres. E. Atkina y C , en la JnrlBdicIón da Clonfaegoa, y para apreciar 1» 
bondad de loa resnltadoa, que son notabll íalmoa, baste saber que aquella finca dice que 
con cate quemador ahorra de 60 á 70 operarloa que antea le eran Indlapenaables, oomo 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Inneceaarias, porque el bagazo pasa directa 
mente del conductor al quemador. A d e m á s , con este sistema, moliendo 20 horas, sr 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención ea apl l 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y t r iple efecto, y á los tre 
noa Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para máa pormenores pueden dlrijlrae los hacendada <S« «ata Islr. ftnlcam«nto i 
J O S É A N T f PESANT, OBRAPIA 51. 0189 A 1—F 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían 11 Arcachón , cerca de Burdeos, á 
los enfermos débi les del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrac por el vapor del pino 
mar í t imo. Estos admirables principios ba l sámicos son los que M. L A G A S S E 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de P i n o M a r í t i m o , 
fexcelentes pectorales recetados do oontiiuio contra : la Tos , el P » e s i r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la Roncxuera, la E x t i n c i ó n de v o z . 
Cada fraco llova la marca de fabrica, la firma y ol sollo azul do G B I M A U T J T y G'n, propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m ó c i a s . 
11 W l i M l H y d e 
DE G R I W m U L - T Y C i a , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o prov ienen de la falta 
de jugo g á s t r i c o en cantidad suficiente p a r a operar la d i g e s t i ó n . E l 
E l i x i r de Pepsina de Grimaul t y Gia, del ic iosa p r e p a r a c i ó n 
que tiene la propiedad de sust i tu ir en el h o m b r e este e lemento de 
la d i g e s t i ó n c u r a ó e v i t a : 
Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 
Galiano, 186, entre Salad y Dragones 
E l próximo sorteo para el 11 de febrero, «iendo el 
premio mayor 250,000. 
Pi icio A 20 pesos el entero j el dócimo á 2 pesos. 
Cn201 alt 4-4a 4-3d 





























Sa pagan San Rafael n. 1, 
f.ente á J . Valló?, 
Miguel Murledas. 
n 205 l-4a 2-3d 
¿os Calambres da Estómago, 
Los Embarazos gástricos, 
Las Enfermedades del fiigaüo. 
Las Malas digestiones, \ Los Vómitos, 
Las Nauseas y las Acedías, La Diarrea, 
Las Gastritis y Gastralgias, \ La Jaqueca, 
Combate los v ó m i t o s de las mu je re s e n c i n t a y tonifica á los anc ianos 
y á los Convalecientes Cada frasco llévala firma y el timbro azul de garantía de GRIMA ULTy C". 
Depósito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Dropuerias 
MJS 9 
MEDICO-DOSIMBTBA.—Bepocialista enla impo-
tenoia, eoformedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
T estomacales, por el método Doslmétríco, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países cirlliiados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes j Tiernes, de 11 á 12. 
S A N M I G J - U B L . 8 9 
1650 12 5 
CURA 
Üí imADÜRAS, 
Mis curativos son tan superiores á todos los oonoci-
dcs, porque tienen el privilegio do poder pro: untar 
muchos casos de GDRAS K A U I C ' A L B S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermoditd. S O L 83, J . OROS. 
1532 16-6P 
PKIMC1R MItmOO KBTIBADO DB TJA KHKtS)*. 
SÜBVA FABRICA ESPECIAL 
D E B H A G - U E R O S 
36, O-KEKIÍIÍY 36. 
K l gran B R A G U E R O M E C A N I C O regulador 
universal S I S T E M A G I B A L T , oon pxirilegio y pa-
tente americana. 
P A R A AMBOS S E X O S . 
E s el único adaptable & esta dolnnoia. Su inventor, 
al gran éxito alcanzado 7 íi inotancins do varios Sres. 
módicos y pacientes, J i m trAíUdodo an Mbrica de 
Cárdenas, Beal 74. A esta O-Beüly 3«, donde ofrecen 
BUS servicios. Nlrgón paoÍ£nt6 compre ningún spa-
rato sin antes vor tiato, eoguro que ú lo médico de sa 
precio y & BUS grande; oiMÜdn'le» cnntiivaa 6 higié-
nicas ll«nar& sus desfios. Girantlsamos y para siem-
pre sus buenos ro*uUailo' OonatrniiBMi bien por 
Indioaclén méd'oa y & voiuiititd ilel pacieuto oualqoier 
aparato. Inmenso surtido d* toiJun las medidas. Pre-
cios médicos Se va ú domlc'l o 
Gabinete recnivado pora ppllcooioncu y oonsultas 
i ' M * . 
3 6 — C ' R E I L l / S " — 3 6 
A. G I R A I i T , F A B R I C A N T E . 
M64 10-1 
H 
P A B A 
TEfilR y HERMOSEAR EL CAREELO 
PREPÁEADA POR E L 
Si 
E E Í N A M. 
BspeoUlidsd. Enfonaa'lftdos vcnérüo-sieiítlcw 
aíonolonoB de la pie). ContultM do 2 < ft. 
r.T, 196 ^ - F 
Dr. F . Cubría y Kocosa. 
Afeooloneo dol pecho y del ef-témago. Conaultai de 
7 á 9 Dragonea 6» y do 11 &1 VUlegaa 92. 
118 29-4E 
ÜN P E O F E S O B CON T I T U L O S E O F R E C E á los padres do familia. Gsrant.izi la etis«ri iir». 
Cuotas médiose. Aguiir n. 7f>. camisería. 
15-6 4-5 
DK. 6fáLVEZ GÜ1UEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y siQKtioas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo, tfeptuao número 68. 
10-8 
I TNA F K O F E 8 0 B A I N G L E S A ( N A T U R A L d e 
\ J Ingiaterrn) oon titulo da idasea a domlollio y en 
casa da idiomas (que ensefia bastante para hacerse en-
tender en tres meses) mtisioa, so'feo, los ramos de 
instruooién en e*p»ñol, dibujo y labores: prociou mé-
dicos, Dirigirse ludustcia luí . 
1538 4-5 
PEDRO GONZALEZ LLORENTE, 
A B O G A D O . 
Ha 'raslndado su bufete á la calle del Obispo nú-
mero 16, esquina á San Ignacio Consultas do 1 íi 4, 
l<e6 4 8 
R a f a e l C h a g u a c c d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirujla Dental 
dol Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultan y operaciones de 8 á 4—Prado 79, A. 
C182 26-2F 
LOTERIA NACIONAL 
A D M I N I S T R A C I O N D E C A B A B A N C H E L 
MADRID. 
Sorteo del 31 de enero de 1889. 
Se pagáis en el ACTO en 




































































































£1 algnlenta eorteo qne se verificará el 
dia 11 de febrero, consta de 18,000 billetes 
á 100 pesetas, repartidos en d é c i m a , á 10 
pesetas, siendo el premio mayor de250 000 
pesetas. 
Se pagan en el acto 
MURALLA 47. 
Cn 200 2 4a 2 3(1 
LOTERÍA DE MADRID. 
Primer importador y principal pagador 
Mannel Gutiérrez, 
Galiano 126, 
antes Salud 2 . 
£1 próximo sorteo para el dia 11, siendo 
el premio mayor 250,000. Precio 20 pesos el 
entere y el dés imo á 2 pesos. 
E8 ÜN HECHO 
CURA DE LAS QUEBRADURAS 
B l único curativo para esta dolencia y que logra su 
objeto (en los casos posibles) es el Braguero Mecánico 
BeRulador Universal, S I S T E M A G I B A L T . y lo 
comprueba el éxito alcanzado en tan poco tiempo. 
Garanticamos y para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios módicoB- Sa va á domici-
lio. Nueva f í b rica especial. 
3 6 , O ' R E I I J I / S " , 3 6 
á Griret l t , f a b r i c a n t e . 
14a3 2Í -1P 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I B U J A N O . 
Director de la oasa de salud " L * Bsnéfioa.' 
Obrdpfa R?.—Consultas de 13 á 2. 
1200 90-27 E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
KBPBOIALISTA BN PARTOS. 
Consultas de 11 á 1.—Gratis A los pobres.—8H ofre-
ce 6. su antigua cllontola y al publico.—Habana 207. 
15568 R i - I S D 
M a t a l i o G r o v a n t e s F 
PBOODBADOB DB LA KXOBIA. AUD1KNOIA 
Amargura 69. 
16218 79-1° K 
M A K I O Q . L E B R E D O 
Wódioj-Cirujano. 
Consultas de 9} á 1' do la msüana. Gratis para los 
pobres. Consulado 126. 988 26-23B 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsolts do I ! & 1, Es,-
poclalidad: Matriz, TÍM urlnariRo, biin^A T (ifilitine*. 
On 1P5 t- p 
F . Arango liamar. 
Médico -CiruJ ano. 
Consultan de 3 á 4. Crespo 8*. 
936 27-22S 
J>R. S. V 1 E T A 
Cirnj ano-Dentista. 
A V I S O A L P U B L I C O ; 
Que antes de hacerse extracción de una muela ó diente 
pasen por sn gabinete, pues posée un espeoifioo que 
evita la operación y hace posible el arreglo. 
Becomendnmcs su elíxir dentífrico tan celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fragancia á )a bo-
ca De venta en laa principales perfume) las y sedeifas. 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obrap ía 57. en-
tro Compostela y Aguacate. 1203 16 27B 
M i g u e l G - u t i é r r e z , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E B A C I O N E S D B 8 A 6. 
Anuncia & los Srss. Dentistas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo más moderno hasta el dia, 
y de cn»nfo se pueda necesitar en la profesión, tanto 
en efectos de A. Whita oomo de Johnson Lund: se 
detallan & precios módicos. N B P T U N O 105. 
16168 31-1E 
Dr. Ramón 6. Echevarría, 





Galiano y Salud, 
antes Salud 2 
8i-3l 8d-l 



































































































Se pagan por 
SALMOff l Y DOPAZO, 
OBISPO 21. 
E l próximo sorteo ae verificará el 11 de 
febrero; cenata de 18,000 billetes á 20 peaos, 
divldldoB en décimos & 2 pesos; premio ma-
yor: 250.000. 
3*4 4d-8 
S r a a t u s W i l s o n , 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
PRADO NUH. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Eatados-Uoidos que 
surten al mundo entero de óstos, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de simulación y duración, haciendo 
todas las fanciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente au costo. Con Intimas 
relaciones profesionales y personales con estas fábri-
cas duruntn treinta y ocDo anos, 1851 á 18G6 en Mué-* 
va Tork, 1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene 
siempre un gran surtido en su oasa oon que lervir al 
público, á todos precios; de modo que ningún prin-
cipiante mismo podría of̂ eoer más baratez, aún ha-
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad que 
o% la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
Haoe visitas á domicilio on casos necesarios. 
También para las personas qne tienen sus denta-
duras naturales perdiéndose oon picaduras y sus cir-
cuaftanoias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon empsstoa á precios Infimos en billetes. Toda cla-
se de enfflrmf dados de la boca curadas con eficacia y 
barftteE Trata á todos con la consideración debida 
á los tiempos desgraciados quo nos abruman. 
Horas de ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
C—123 28-ED20 
Comadrona 
Mme. Magdaleiua se ofrece á sus amigas. Neptuno 
número 2. 191 29-BK 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de nifios y partero.—Visita á domicilio y re-
cibe consultas de l i á 1.—Campanario 41. esquina á 
Virtudes. 91 29-4E 
ESTABLEfilMIENTO DE AGUAS 
inhalaciones y pnlverlzaciones 
azoadas. 
E l remedio más eficac y menos molesto para los que 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las Inhalaciones del gas ásoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y de anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor agua de 
mesa por sn buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, laa granulacionea de la gar-
ganta se curan por medio de las pulverizaciones. 
E n el establecimiento se dan consultas médicas de 
8 & 10 de la maDana y de 12 & 2 de la tarde. Gratis la 
consulta pora los enfermos i quienes se indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
P E E C I O S MODICOS. 
Rfeinna n ú m e r o 3. 
C i m 86-2848 
DR. RAMON R. VÍLLAMIL, 
ABOGADO DH LA ABOOIAOrON DB DBPBNDIBHTBS T 
PROFESOR DB t,A MISMA. POR OPOSICION 
DBARITMBTICA MBROANTII.. 
Prepara pnra la t e n e d u r í a de l ib ros , bachi l le ra to y 
at ignatnras de enseEanza ofioial y l i b re . 
O ' R B I L L Y 31, A L T O S . 
1524 a l t 6-6 
P R O F E S O R A 
de música, id iomss, gr&mática, geografía, curso epis-
tolar, HstroDomla, religión, lltoratura y para comple-
tar en fin una esmerada educación. Muralla 61 libre-
r ía . AcoB^aSl. 1471 <-8 
ÜN F K O F E B O E P R A C T I C O E N L A E N S E -Dansa se ofrece para dar clases de instrucción 
primaria y secundaria. Si ee considera necesario, 
puede presentar informes de personas respetables y 
de importantes casos de educación: librería do Alar-
da, O Reilly 96. 1860 4-1 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regrosado de los Estados-Unidos, dá lec-
ciones do ingléa, alemán y francés, según el método 
natural, y práctico adoptado en aquel país. Hotel 
Florida, Obispo n. 28. 1178 10-27 
man 
El "Agua Fonix" dovnolvo ni oabálltf 
do un modo unifonno y al misino tiempo 
paulatino y gradual ol color quo tuvo on 
la juventud, comunicándolo un brillo y 
mmvidad quo eximen pl UHO do acoitos y 
pomadas; con su uso so extirpa la caspa 
y se fortaloco ol bulbo productor dol ca-
bello, aumentando su crocimionto: tiono 
la inmensa ventaja do no manchar la piel, 
quo os ol mayor do los inconvoniontos quo 
tienen algunos do los tintes conocidos: su 
olor os grato y no ofendo su uso al senti-
do do la vista n i ú. ninguna otra parto del 
organismo. 
So vendo on la 
Botica de SAN JOSÉ, 
C A L L E D E AGUIAR, NUM. 106 
HABANA. 
7« ISrt 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ÜN P R O F E S O R , CON T I T U L O U N I V E l í S I -tario, se ofrece para dar clases á domicilio de 1? y 
2? emefianzns, asi nomo para repasos de las Faculta-
des de Derecho y Filosofía y Letrar: informarán en 
el nlmacéa do pafios de los Sres. R. Mntnrana y C? , 
Muralln esquina á Aguiar. 
9 U alt 8-22 
E í 
DICCIONARSODK MEDICINA O TRATA-uo complot • de medicina y c raita prácticas, po: 
ol Dr. Fa|i»r<>, 10 tomón '2 peso» billhtna, 
OBISPO su, L i n i m u A 
1R09 4-5 
P O E T A S CUBANOS. 
Colecuióit da las oompojiolouej do poetas y poetisas 
cnbunop, con la hioirraff» de cada poeta: oomprnnde 
52 poetu»; 1 tomo folio $4 billetes. Librería L a Uni-
versidad, O-Rsllly númorn 61, cerca do Aguacate. 
1488 4-5 
H i s t o r i a n a t u r a l 
da Cuba, por F Poej, comprende la mlnornlopí 
loologla y botánica cubana, 2 tomos láminas, $B bi-
lletes. Libre iIvLa Universidad 0,Roiily 61 cerca de 
Aguacate. 1495 4-R 
L a S a n t a B i b l i a 
Tozto latino y castellano por Solo, oon notas de los 
Santos Padres, publinada por autoridad eolesi&stlca, 
R tomos folio láms. $15. E l alio cristiano, vida do ios 
Santo?, 12 ts. $15. O'Rellly 61, librería. 
1496 4-R 
E s c e n a s m o n t a ñ e s a s 
por Pereda y Truoba, cuadro do costumbres pintndas 
al natural, 1 tomo pasta $1-50 btos. Librería L a Uni-
versidad O'Rellly 61, cerca de Aguacate. 
U97 4-5 
I N S U R R E C C I O N E S 
de Cuba oon multitud de datos inéditos y legislación 
de oonflscoi: dos tomos graesos, $5 billetes. Librería 
L i Universidad, O'Roilly n. 61, cerca de Aguacate. 
149t 4-5 
E N S A Y O 
sobre el cultivo de la esfia de azúcar, por D. Alvaro 
Royooso: última edición en un tomo de 536 pAginas, 
$S billeten. Obispo número 86, librería. 
l i (7 4-2 
Obras completas 
de Moliére, Rmine y otros clásicos franceses se venden 
muy batatas en la librería calle dol Obispo n. 86. 
1413 4-2 
L a U n i v e r s i d a d 
Librería Española y Extranjera. 
Se da gratis un gran catftlogo do obras do todas cla-
ses á precios en venta desdo una peseta ol tomo. Tam-
bién se alquilan y compran libros, métodos y papeles 
de música. Los cedidos á J Turblano. Librería L a 
Uolvorsidod. O'Rellly 61, Habana. 
1408 4-2 
ABTES Y OFICIOS. 
ÜNA SHRORA ENSEÑA A C O R T A R P O R F I -garlo, á $25 50 oro á domicilio, y á $12-25 oro cn 
su oass: oondi.Món, la mitad al empeear y d rosto al 
oonolair: también hace traje» de dlifraz para niRos y 
dominói de todas clases. Obrapía n. 57, altos, on tro 
Compostela y Aguacate. 1525 4-R 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R D E PIANOS.—Recibe avisos, Hor-
naza 20. 1R55 8 5 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S D E J O S E M E N -Jez, en la calzada dol Monte, Bszitr Habanero 
n. 2. H , se despachan cantinas desde $10 en adelante 
sfgan convenio de los contratantes; oseo, prontitud y 
buen trato: no olvidarse, en la oalz«da del Monte B a -
lar Habanero, ectre Zulueta y Prado número 2, H . 
1462 4-8 
GABINETE ORTOPEDICO 
Se oonstrnyon á medida y bajo dirección médica 
Bmgaoroi, F«jaa abdominales, Suspensorios, Muletas, 
Corsets metálicos y de yeso, aparatos para toda clase 
dedefoatos de hombros, caderas, piernas y piés. Idem 
para pérdidas seminales y vicios de conformación del 
pene, v en resúmen toda clase de aparatos ortopédicos 
O ' R K I L L Y 106, al lado de la Paleta de Oro. 
1397 10-2 
RELOJERIA SUIZA 
44, O B I S P O 44* 
Especialidad en R E L O J E S D E P R E C I S I O N . 
Gran depósito de los afamados relojes alemanes de 
muy oonooidoa por su buena andar y buoa construc-
ción. 
Gran sui tldo de relojes de W A L T A M y de varias 
afamadas fábricas de Suiza, repeticiones á cuartos y 
minutos garontisadoB por dos afios. 
NOTA.—Los relojeros tondrán un descuento sobre 
los afamados relojes de ASSMANN. 
1840 8-81 
m 
L A S M . G O N Z 
7 3 MÜMU,A 75 
m H A B A N A M 
A l E Z 
n m e 
l BIST&iBH DS ÜÍS 
Lotoria del Katado de Lontaiana. 
:Aeortiorada ¿u li&S, puir ta Logialntura pora les 
ooifltoa do Kducaclof y ÍJaridad, 
Por un inmenso voto popular, «•» ¿rnuvaloi* tosnu» 
parto do la prosoute ConatUrnIÓp dol tetado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sns ioberbion sorteos extraordinarios 
se celebran seml-onualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los dios meses roatantea del afio, y tienen lu-
gar en público, in la Aoademis de Másloa, en Nueva 
Jrieana. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
OtrtiñeamoM toa aoajo Jírmanlti , qu* bajo nuestra 
mpervieióny dirección, se hacen iodos lo» prepara-
tivos para loe Sorteos mensHales y ttmi-anuales de la 
Lotería del Helado de Loui t íana: que en persona 
preteneiamos la celebración de dichos eorleos y que 
lodos se efectúan con honradez, equidad y óuena / * 
y automamos d Za Empresa que haga uso de este 
certificado oon nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
OOMIBARIOS. 
Los que suscriben, Bangueros de Nueva Or lean» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lo te r í a del Helado de Lousiana que nos 
senn presentados 
Tt. i í . W A I i M S L E Y , P R E 8 . LOüMIAÑA MA-
TIONAIi HAN K. 
IMKIMtK I.ANAUX 1'IIF.S. 8 T A T K NAT. B A N K . 
A. UAI.DVVIN, P U E S . NK\V-OIM>KANH NAT. 
CARI.. K O I I N , l 'RKH. UNION NAT'JL. B A N K . 
Gran sorteo mensual 
au la Academia de Músina de Wuo?a OrleaRo 
el martes 12 de Febrero do 1889. 
100.000 billetes * $20 cada nno.—Medios 
$10.—Cnartos $5.—DíScimoa $2.— 
Tigésimos $ 1 . 
LISTA OB LOA FBBMIOB. 















1 P R E M I O D E . . . . 100.000.._. 
1 P R E M I O D E . . . » 50.000.. 
1 P R E M I O D E . . . . 26.000. 
2 P R E M I O S D E . . . . 10 .008 . . . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . , 5 .000. . . . . . . 
26 P R E M I O S D R . . . . 1.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 600 . . . . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P B O X I I H A O I O N B B 
100 premios de 9 600..*. 
100 premios de 800 
100 premios de 200. . . . . . . . . . . . 
T B B H i n A I . B g . 
S99 premios de $100 
999 premios do ion . , . . . . . . . . 
8184 Premios ascendentes á. ..,„,..,,.,$1.064.800 
NOTA.—Los blllotiis agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para soolodades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al qne suscribo. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sofias deberán enviarse 
en un sobre claramente esorlto, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros do Expreso 6 las 
letras do cambio te enviarán cn sobros ordinario*. HI 
dinero contanto por el Expreso, siendo los gastos pos 
imont» do la Smprut . Dirigiros i 
ta. A. D A D F n i N . 
New OrleanBy La** 
M. A. D A U P H I N . 
Washington» D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á s 
A L N E W O U L E A N 8 NATIONAL B A N K . 
New OrleanBi L a . , 
I ) C f l IT tíDnPfl I? <ino á prosoncla de los Sres. lint/ lJJmUJ!iB.a Genovolos Boanregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluia de honradei j 
buena fé; quo las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, j nadie puedo sabor qnó números van á salir 
promiados. 
D E4,P1T1?DTl1?flV< que ol pago de los premios 
Kt!4l>lJllitUiJbOJ!< ¿atá garantirado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L K S D E N U E V A O E -
L K A N S , y que los billetes están firmado! por el pro-
sldento de una institución, cuyos derechos son reco-
nocidos por los juzgados Supremos de Justicia, por 
consiguiente, cuidado oon las imitaciones y empresas 
anónimas. 
S C O T T 
/ d e A c e i t e P u r o d e 
H Í G A D O . d e B A G A L M S 
i d (!gitt'agm<io6to al paladar'^oomfi ?a SwPjSe 
Tiene oombinadaa en sn mas complete 
forma laa virtudes do astoc dea vahosofl 
medicamento a. Si digisre 7 aaínaüft oon m u 
facilidad que el toeito orudc y es espeaifti-
mente de gran valor para lo« aJfton áslioadoo y 
© u r a ü» A n e m i a . 
C u r a 8a D e b i l i d a d QenMttSs 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r e e l R e u m a t i s m o . 
C u r a i a t o a y R e s f r i a d a » . 
C u r a r e l R a q u i t i s m o «m l e a Minead 
7 en efecto, para todao loa enfermedAdec 
?no hay inflamación de Xa Garganta 7 loa ulmenes. Decaimiento Corporal 7 OéMUdaA 
NorviosB, nada en el mundo puede aoeapus 
ftise oon 68 ta eabrosa Rmnlgíon. 
1 Véanse & oontinuacioa loa norntareti &a 
nuos pocos, do é n t r e l o s srachoc prominente* 
facultativos que recomiendan 7 praroriben 
oonstantemente esta preparación. . 
BX D& D. AUBBOSIO Qnnxo, Dantlago Hs Oat*. *i 
Su. TUL £>. MANUET. 0. OíHTJtiXiwoe. Sfobana. 
BB. DB, Don Emntmo HKOÍWMCS. Directos doS Bo#> 
£ltal Civil. "San BebastUn." Vera Crub Uetab B. Dow D'ODOSO Oonzur&iz TMots^vr, JC» 
' xlco. 1 
ffia, DB, D. JAOWIONTTIISBJ l/oou, KtsMtj-ifk. 
On. DB. D. VIOKMZX PSUZS Rraio, Bogotr. 
DB. DB. D„ JCAIT B. GADTZLBCIOO, OartagtHA. 
B». DB. D. SZBÜB GAÍWIVJ., V^díJena, 
6B. DB. D. a Oosoi* ValendJv venesusüw ("vH 
tt>. DB. D. FSAIKCTOOB» A. Mim, La Qcu&a. 
A p r e n d i z de e a s t r e 
Se BOÜOIU ano que e<té algo adelantado en el oficio, 
dándole i l baeldo qne BU capacidad requiera. Obrapfa 
número Añ. altoi, darái rsióa. 
H86 «-5 
8 t í sol iolt» 
un muchacho une quiera aprender el oficio do sombre-
ro, en la calle do Amlitad número 49. 
1*87 4-5 
T V N E t t O : S E D A S O B K E CABAS E N L A 
X/Hebaua con hipoteca 6 en pacto; también *e com-
Íiran al oat&n bien i-ltnada*. no «e trata tuái nao con DO m i s m o » 'uter^BadoB. O-R^IUT 41, Mi Nuevo Dea -
tino. Industria 115 1535 4-6 
ÜN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A K D A D renion llo/eda dasea colocarle de ciiada do mano 
ó mannladora. Rapada 45. 
I5<n 4.5 
SE S O L I C I T A N 
personas para cortes de lefia y carbón en Batabanó, 
buenos cortes j en buenas condicionei; impondrán 
Induatiia 168: en la misma se venden tiras de manatí. 
1491 4-2 
SE S O L I C I T A 
una manpj adora, que duerma en el acomodo; preflrien 
do que sea peninsular; Aguila 84 altos, 1er piso. 
1420 4-2 
Q I N U S U R A S E D A N CON H I P O T E C A D E ca-
jO«ai $25,000 oro hasta en partidas de á mil; se com-
pran casas de 3 v 1 ventana y fincas de cimpo que es-
tén cerca de la Habana; so comprau eaaas oiuda'lolaa 
f casas de esquina con establecimiento, aun cuando 
sean de mayor precio. Campanailo 128. 1409 4 -2 
SE S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa, cocina y 
dormir en el acomodo, para una corta familia sin ni-
Sos: it f-rmaráu Bayona 9. 
1485 4 5 
SE S O L I C I T A 
nn mnchaoho blanco 6 de color para criado de mano, 
sueldo $17 y repa limpia Industria 49. 
^88 4.6 
ÜU A S I A T I C O . Q E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero, aseado y do moralidad desea colocarse en 
casa particular 6 establecimiento; calle de la Indus-
tria 162 darán rarón. 1455 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, con rooomendaoiocea; Cerro 719 
eaqnina á Tulipán- 1422 4-2 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E NO SHA muy joven, para corta familia 
casa; Neptuao n. 155. 1400 
ha ae dormir en la 
4-2 
AMA D E L L A V E S . — A G U I A R 75.—Una penin-sular de moralidad, do 20 & 35 afios. práotlsa en el 
gobierno de una casa; y un matrimonio para criados 
de mano. Se admiten trabajadores para Ingenios. 
1404 4-2 
LA ZILIA 
Obrapía 53 eaqnina á Gompostela. 
E n todas cantidades se compran muebles y prendas 
de todas clases pagando los precios mái altos. 
1082 15-26E 
SE HA E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A C O N -teniendo una cédula de vecindad á nombre de D. 
Keparado Padrón y Lloret y tres pesos billetes: se 
suplica & la persona que la hubiese hallado dovno'va 
la cédula á la calle de Bernaza 53, donde se gratifi-
cará. 1481 4-3 
CON 4 P E S O S B I L L E T E S D E L Banco Espafiol será gratificado el que entregue una cartera muy 
rota que contiene una cédula de vecindad y un oertl-
fiosdo del Consulado Me]ioano, en Obrapía 89, café; 
en Habana 133, peletería, y en Guanabaooa, Corral-
filso 56. Ss ha extraviado la no-.he del 30 de enero. 
1402 8 2 
SE S O u I C l T A UN M U C H A C H O P A R A E N -jtüarle el ramo de mueblería y ai sabsalgo se le 
pagará arreglado & lo que sepa, informarán en Reina 
n. 2 mnebleiía. 1627 4-5 
SE S O L I C I T A 
nnv lavandera blanca que sepa cumplir con su cbli-
gacio" y al mismo tiempo cocinar para una persona 
aola. menos Aires n. 11, Corro, darán razón. 
. 1562 4-5 
BARBEROS. 
3o necesita un oficial que sepa cumplir con su obli-
gación, dándole bu'naufldo. Aguila entre Reina y 
Enrolla. 1651 4-5 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA P E N I N S U L A R do mediana edad, qae sea sola, para hacerae caigo 
de cuidar una nlfia de poces meses y concluido de 
citarla quedarse á cargo de la oaon; ha de ser oarlBosa 
v Jeoer qnlon responda de su conducta. Monte 35 y 37 
J j \ Ifotieta. 1R60 4-5 
DB S E A C O L O C A R S E UNA Q E N E K A L C O -oiucra y rspostera peninnular, prefiriendo faeso 
un almacén: es de toda conllinz» y tiene peraonas 
qnc respondan de au buen comportamiento. Calle do 
Cubanas», alfós, don ratón. 1B52 4 5 
UNA J O V E N ISLEÑA D E S KA C O L O C A R S E para criada do mano y ajudar á los quehaceres de 
la oasa; rs trabajadora y tiene personas que respondan 
por olla: oaila del Empedrado número 13 dan razón. 
l » 9 l 4.5 
O E S O L I C I T A P A R A C R I A D A U E MANO D E 
lOuna oTta familia, una mulor blanca de mediana 
edad quo sepa lavar y traiga rncomendaciones. Com-
poslela 78. entre Muralla y Tenionto-Roy. 
IBül ' 4 5 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse pura serrir á la mano, lavar, coser bien 
ft ruftquina y A muño, famales y exactas en el cum-
plimlBfito do «u deber, teniendo personas que las «a-
raatloen: raxóa Damas 80. 
^33 4.5 
SE S O L I C I T A N UN A P R E N D I Z D E HBA-ríxta y un oria'o de mano; en Ja misma ao com-
pran muebles, canna jas y toda clase de objetos por 
clotorlorndos quo esién, paglndolos bien. Eslévez 17. 
«OBI 4-5 
T T N A SBÑORA P E N I N S U L A R D E S E A EN-
K J oontrar una oasa para coser do 6 á 6; sabe cortar 
y entallar, coser á máquina toda clase de costura de 
Benoras; Informarán Industria 101. 
" S » 4 5 
SE feOLICITA UNA MORENA D E M E D I A N A edad que sea sola, formal y aseada con buenas re-
f01 ü"' ,0 le <la nn ona,to 7 nn «guiar sueldo para 
criada do mano yllmpleza de la casa de nn matrimo-
nio solo, impondrán Cienfoegos 7. 
ififii; 4.5 
f X J O . D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O 
v «"RonorHi cocinero, en casa particular ó estableci-
mi-'uto; tiene quien responda por su conducta. Ville-
gas 24, ancosorla, esquina á Empedrado. 
4-5 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N USSi D E color á lechd entera; tiene quien respondan por au 
oondaota; darán razón San Miguel 210. 
4-5 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano y un muchacho de doce afios; que 
tengan personas quo retpondan por su conducta. 
Zaragoza n. 13, Ceno. 1458 4-2 
SE mano que entienda de cuidar nifios. Teniente-Rey número 26, esquina á Cuba, informarán. 
1431 4-2 
SE S O L I C I T A 
una sefiora de mediana edad, que sepa algo de labo-
res, para interna de un colejrio. Compostela esquina 
á Luz 1417 4-2 
E D E S E A N C O L O C A R B O S J O V E N E S G A -
llegas para oriadua de mano ó manejadoras de ni-
fios una sabe cocinar para corta familia, las dos saben 
cumplir con au obligación; paseo de Tocón antes do 
llegar al paradero del Principe accesoria A inpondrán 
y sino es familia do moralidad que no se presente. 
142» 4 2 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera que cumpla con su obligación. 
Cuba número 10. 1*88 4-2 
SE D E S E A I M P O N E R D E DOS A T R E S M I L pesos billetes, en pacto de retro, sobro una estan-cia, vaquería ó potrero: Informarán San Miguel nú-
mero 50, bodega, esquina á Aguila. 
1428 4 2 
£ 1 E B O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca 
¡Ode edad mediana, que cosa á mano y máquina, 
que tanga quien responda de su conducta. Manrique 
número 117, deapnós de las doce. 
1119 4-2 
Ü'NA C O L O R S E S O L I C LTA _ para manejar nn mDo y ayudar al servicio de ma-
no; que «f a de buona conducta y tenga referencias, ó 
dos crisditas de 12 á 13 afioa. Trataran en la calle de 
la Habar a 117 en esta ciudad ó en Guanabaooa, Pepe 
Antonio 21. 1424 4 2 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E no sea muy joveo, nn cocinero de color y nn hom-
bre blanco de mediana edad para el anidado de la 
puerta y algún servicio. San Rafael 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 1'33 4 2 
SE N E C E S I T A UNA NIÑERA PARA M A N E -jar una nlfia de 14 meses.—Consulado 67. 
1117 4 2 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, deeoa colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, O'Reilly £6 darán rasón. 
1446 4-2 
PA R A UN MATRIMONIO S E S O L I C I T A UNA coc'nera y lavandera que duerma on el acomodo. 
En la misma se alquilan habitaciones altas v cajas. 
Prado 13. 11B8 4-2 
LA MORENA J U S T A M A I C A D E S E A S A H E R el paradero de BU hija María de loo Angolés Malea 
que desde el afio 1£63 fué vendida para el pueblo do 
Trinidad; que su madre desea el verla. Gloria 121. 
1396 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E DN E X C E L E N T E C O -olncro de color, aseado y de moralidad en casa 
partícula que sea docente: os fino en su trato y tiene 
Sersonas & quienes ha servido que lo garanticen: calle o tíornaia 18 darán razón. 
4 6 
DE S E * UOLOCAK»E UNA J O V E N D E C A -narlas, de manejadora ó do criada de mano, tiene 
p«raonas qne respondan por su conducta. Concordia 
IPe. entre San Francisco 6 Infanta. 
1549 4.5 
DE S E A C O L O O A K S E UN MATRIMONIO re-cion llegado de Espafia, de mediana edad y con 
Deraoiias que respondan por ellos; él bien sea de per-
tero cocinero, criado, eto. su ««posa para orlada, ma-
nejadora de nifios. Aguacate 151. 
1503 4-5 
Se solicita 
unjuegniaU do camisas qne quiera trabajar por su 
oaeoia, so le da casa y un corto sueldo. O'Relllr f,7 
dan razón. 1499 4 5 
T T N A SfiÑOBA D E M O R A L I D A D E I N T E L I -
X J gente en BU Irabi j J, se ofreco para el servicio de 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DCÍÍ Andrés Pórganos, qne se dice está en Maoariges, 
provincia de Matanzas, para qne se presente en la 
calle de los Oficios 25, al Sr. Cuadrado que le entere 
de nn asunto que le interesa, y donde no lo hiciere así 
que se atenga á los perjuicios que se le cauton. 
1865 4-1 
DNA J O V E N B L A N C A Y CON P E R S O N A S que abonen por su condneta dosoa colocarse pa-
ra lalimpieza y costura, r osabe cortar. 




una blanca ó d* color que tenga alguna edad solo pa-
ra cocinarle & una sefiora, en la misma se alquilan doa 
habitaciones bajas, son propias oara un matrimonio 
ain niños, tiene liavin y agua. Tejadillo 19. 
1375 4 1 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y criada do mano con buenos refe-
roncias. Lealtad 24. 1372 4-1 
S A N R A F A E L 5 0 . 
Se solicita una criada peninsular de mediana edad 
que esté acostumbrada áservir para el soivicio denna 
sefiora, que sepa core: y lavar, con buenas referen-
cias, no siendo así i na no so presento. 
i s n 4 i 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E -ninaular de 30 afios de edad, para el eorviolo de 
mano ó mantjar nifios, salo hacer mandados, tiene 
mano», tiene quien re'sponda por Bu7ond"uota'v''bn(sn Pera0D" í119 respondan de BU buena conducta, Te-
LTiü,!t,!?Íloato: ^ p i a r á n Obrapía 51 esorUorlo á i n,entei?7e6y 91 todan Inras. 1516 4-5 
SE S O L I C I T A 
nca criada blanca de mediana edad para criada de 
s S n ' o ^ qn,n5ira 0 0 1 " . " « ^ n r e f e -
A' TifiNCION. S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N joven peninsular do portero ó orlado de mano, ha 
proatado su eorvlcio en varlsa casas particulares de 
jtsta capital y tiene quien garantice au conducta: no 
tiene ioconveniento de ir para el campo para desem-
peñar cualquier clase de colocación, pues tiene la ven 
od0 P0^06/ buena letra- E n calzadr del Monte 2 
B a " r Habanero darán i s z i n á todas horas. 
4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular, activa é intellgento, ó bien 
&¿V^a,$ad0,ra d6 nir,0,: tiene ,a «¿ranlice. Egido n. 86, solar. u n * 4_, 
entre Bainazay Egldo impondrán. 
.4 1 
SE S O L I C I T A 
una jóven do colol qne sepa coser'para servir á un ma-
trimonio, y quo tenga persona que abono por m con-
ducta: Teniente-Rey 85. 1̂ 52 4-1 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia y que haga la impie-
za de la casa- Cuba 141. 1377 4-1 
I^snlar de criado de manos sabe au obligación. I n -
formarán Egido esquina á Aconta en la bodbga. 
I 1 1389 
SE S O L I C I T A 
B U criada de mano quo sepa camplir con su obiiira-
número " reíerenC"-:- Cal10 de 8an 1R'5 4-5 
OJO. 
E n la calle de la Concordia número 86 se solicita 
una negrita de nuevo á once añis, qne tenga reco-
mendadoces; si no, quo no se presente. 
4 6 1531 DKMM K N U O K T K A K C OLtU ¡Aü] l ) \ ¡JÑA goneralíslma criada do mano poníosalar: sabo ro-
rÍn;i.CO,'Cr,y5ein,ar'opudlendod,r la8 Dujoroo refe-renclis: calzada de San Lázaro número 51. 
1529 4-5 
SE SOLICITA 
dnnUlad?ie«wA?.T qí£. « C e n c í a s d e . n con-ducta. Locería " L a Tinaja." en Reina número 19. 
4-S 1528 
SE N E C E S I T A N UNO O DOS A P R E N D I C E S 
^nK'"1'."1110'prellri6nd0í0 al quoya.epaalgoy 
Í.K.% LA m* 0t wcomend'oián. Así t a i b l é . un mu-SrftH„/en,D"Iará6 catorce á diez y seis afios para 
criado dimano. Calle de O'Reiliy ¿. 87, librería. 
4-6 
B A R B E R O S 
8» soUoitan dea, uno fijo y otro para sábados y do-
mlDg08- Obrapía esquina á Compostela. 
4-5 
"¡jEShA C O L O C A R S E I N MORUNO D E M E -
uanr.-.do 
3E SOLICITA 
un muchacho para citado de mano, qua sepa su obli-
gación: so exigen referencias. Sol número 1̂ 9. 
1814 4 5 
jTTN C R I A D O D E MANO D E S E A C O L O C A R -
ae: por la práctica quo tiene y por sus cualidades, 
U n t para cnaiquler casa decentó; no encuentra difl-
cuUadoa en ninguna cosa perteneciente al servicio. 
Dará informes do las casas deesntos y arÍ8t6:rateB 
dondo ha prestado servicioB. Muralla n. 18, eeonlna 
a Habana, relojería. 1619 4 5 
O L I t I T A N C O L O C A C I O N D E P O R T E R O S 
ó orlados de msno, ó casa análoga, dos peninsula-
res do mediana edad; saben leer y escribir y no tienen 
moonvenlente en ir al campo: tienen personas muy 
rospoUbles que respondan por su conducta. Darán 
ruzóu Habana n. 124, café E l Garibaldino, á todas 
POW- 1508 4-6 
s 
Trabajadores. 
Agnlar n. 76; so admiten para varioi Ingenios, tra-
b?joa del bater. con el sueldo seguro de $50 B y se 
mantienen ó 82 B y la comida do alimento; traer ce-
dala nnevai ó vl»jas. 1188 l-4a 3-5d 
T \ E 8 E A C O L O C A R S E ÜN S U J E T O P E N I N -
JL>iiular de pottero ó criado de mano; sabe cumplir 
coa on obligación y tiene personas que respondan do 
BU comportamiento; calle de Noptuno n. 9 bodeea da-
rán rezón. 1478 4-3 
Orlado de mano. 
Be solicita uno que sea blanco y joven, para el ca-
lón do bwbería del Hotel Ina-laterra; Prado n 118. 
H7i 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -•niar, tanto de criado de mano como da portero 
ú otro trabajo análogo: sabe cumplir bien con su obl'-
gación y tiene personas que respondan de su compor-
tamiento: Amistad 116 dan razón. 
1465 43 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -locarso de criado do mano á persona solt, de 
paje ó caballerlcero; tiene personas que respondan 
por su conducta: San Ignacio 41 darán razón. 
1470 4-3 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A D E E D A D Q U E isa sola y furmal, so lo da un cuarto y una pequeña 
retrlboción, para que le cocine á nna corta familia y 
nna muchachita bien blanca 6 de color, de lü á 12 
KÜOB para cuidar nna nifiita, ae viste y calza, se le da 
eneldo; nn Snárez 42 dan rozón. 
1476 4-8 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O MENOR D E 20 afios y mayor de 18 y una muchacha entre 18 y 
25 anos par* quehaceres domésticos, «n Gsllsno 101, 
oiqwna á Sin José, altos de la botica. 
1480 4-S 
•JTfcESEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
JL/poniniular, aseado y trabajador, ya sea en casa 
particular ó estableolmlentn; teniendo personas qne 
respondan de su buen comportamiento: calle del Pra-
do número 10, fonda dan razón. 
1483 4-3 
T R A B A J A D O R E S . 
A guiar n. 76.—Necesito 860 para varios Ingenios, 
trabsjos de batev. e\ aneldo seguro, (60 billetes y se 
mantienen, 6 (32 billetes y mantenidos; traer cédula 
oneva 6 vieja, Salida el miércoles. 
1468 4-3 
UNA J O V E N D E COL.OR D E S E A C O L O -carse de orlada de mano ó manejadora, tiene quien 
responda por su conducta: informarín Estrella entre 
Manrique y Oquecdo n. 189 1S92 4-1 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O E A Q U E ten-ga quien reí pon da por ella y nna lavandera y coci-
nera para una reducida familia r ambas para el Ve-
dado. Informarán en Teniente-Rey 88, altos. 
1383 4-1 
O F I C I O S 7 6 
ee solicita una manejadora para ni&os: qne traiga 
buenas recomendaciones. 1394 4-1 
SE S O L I C I T A 
na cocinero que entienda bien an obligaoicn y tenga 
personas qco lo garanticen. E u la cantina del parade-
ro de Concha del ferrocarril de Marianao impondrán. 
1385 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera tanto de ropa de sefiora Como de caballe-
ro: Virtudes 4 informarán. 1387 4-1 
SE S O L I C I T A 
un joven do unos 24 afioi que desee ponerse al corrien-
te como dependiente de mueblería de lujo y tenga 
quien responda por él. 42 Obispo esquina & EÍabana. 
1S8B 4 1 
C a s a de S a l u d , Q u i n t a de G - a r c i n i . 
Se solicitan enfermeros y sirvientes 
1890 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano y a) ndar á cuidar nn nifio pe-
queño: Figuras 39. 1384 4-1 
E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
repostero en casa particular ó establecimiento: 
y tiene persona qne abonen por BU conducta: calle 
de Gervasio 164 entre Salud y Reina. litfl 4-1 
D? 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Habana 85. altos. 1382 4-1 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D desea encontrar una casa particular ó establecimiento 
para cocinar: es aseada y de moralidad y tiene perro-
nas qne la abonen, Virtudes n. 2 dan razón. 
1389 4-1 
SE S( fies, 1 O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N I -estrada en aQos y nna criada para el servicio 
de mano de 13 á 14 afios ó un mnchaoho do la misma 
edad. Eslévez 86 entre Castillo y San Jacinto, barrio 
del pilar. 1863 4-1 
8E S O L I C I T A N DOS C H I A D A S D E MANO que nna sea intellgento en peinar y prender y la otra 
no pase de 14 á 16 afios; ambas de color. Muralla 68, 
botica Santa Ana. 1365 4-1 
Se solicita 
una criandera á leche entera, quo no exceda de sois 
meses de parida, ha do presentar buenas referencias, 
Rosal3 Cerro. 1191 8-27 
G O I P E A S . 
SE COMPRAN P A R A UNA F A M I L I A Q U E va á poner casa nn juego de sala, nn juego de co-
medor, un pianino y domas muebles para cuartos y 
lámparas ds cristal, séase juntos ó por piezas: so quie-
ren muy buenos, pagándolos bien. Villegas 87. 
1517 4-6 
OJO 
Para Méjico j Panamá ss compran toda clase de 
prendas de oro y plata ontlguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otrss piedras ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y poquefiss partidas, 
pagando altos precios: tamb'.éa se pnsa á domicilio, 
Sin Miguel 93, esquina á Manrique a todis horas del 
din. ó A. M. 1560 26-5F 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S Insta la cantidad de $100 000 de menores, 600,000 
que no son de menores, ó se imponen coa garantía hi-
potecarla de las mismas en partidas sin mas interven-
ción qne los interesado'; razón Aguila, Sombrerería 
L a Física, entre Reina y Estrella, do 9 á 2 y do 5 á 7 
1477 4-3 
FARMACIA.—SE A R R I E N D A O COMPRA nnn en el campo, y que el punto se presto para ejercer 
un médico. También on alguna población de impor-
tancia; dirigirse J . V . C , Sierra Morena. 
1403 4-2 
C O B R E V I E J O . 
Se compra cobre, bronce y demás metales viejos. 
Aguila n. 149. 1482 4-2 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles; Jesús Maiía n. 46 altos do la 
bodega. 1431 8-2 
8 M MIGUEL 62 
Se compran muebles pagándolos mnr bien. 
1443 15-2F 
SE S O L I C I T A 
comprar nna casa en la Habana, de alto, en buen 
punto, dando en cambio nna oasa-quinta en Marlanao 
Obrapía número 30 informarán. 
1215 7-29 
Casas fle s a l , leles y fflMas 
F O N D A " E L T E I D E " 
S O L N. 37. 
Contando este establecimiento con cocineros inme-
jorables, cuyos conocimientos eu su arte, tanto de co-
midas á la espafiola, d la francesa y á la criolla, como 
en la buena sazón y aseo. Ies lu valido el crédito qne 
hoy gozan, los duefios actuales del mismo tienen el 
gusto de ofrecerse al público en lo concerniente á au 
ramo, asegurando modicidad en los precios y buena 
asistencia. 
Se despachan cantinas y comidas á domicilio y se 
admiten abo n ados. 
Se sirven cenas en cuartos reservados para sefiora* 
como igualmente á todo ol qne lo desee. 
F O N D A " E L T E I D B , " S O L 87. 
1540 4-5 
AIOÜILEBES 
En la calzada de los Quemados de Marlanao n. 79 se alquila nna casa con sala, comedor, 5 cuartos, 
algibe, eapacioso patio y demás comodidades, en pre-
cio módico, la llave al lado, su dneGo en esta Esco-
bar 154 1502 4 5 
SE A L Q U I L A 
la oasa Prado 56, con todas las comodidades necesa-
rias para una familia: inf.rm&rán O'Eeilly «6. 
Cn 213 4-5 
En casa de familia decente y tranquila se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, con muebles 
y limpieza ó «in ello, muy frescas con balcón á la ca-
lle, entrada & todas, horas se le da liavin Amargara 
n. 87 esquina á Villegas entrada por Amargura piso 
principal altos de la fonda. 
1537 4-5 
SE A L Q U I L A N 
á caba'leros ó matrimonios sin hjos, los magníficos 
altos de la casa n. 8?, calle del Obispo. 
1548 8-5 
A G U I L A 78 
esquina á San Rafael se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones altas con balcón á la calle San Rafael, 
propia osoritorlos ó bufetes con asistencia ó sin ella. 
151R 4 5 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro la casa Compostela 83, de 2 ventanas, sala, 
4 cuartos, comedor, buen patio, espaciosa cocina y 
(tas. L a HavA á la otra puerta número 35 é infirmarán 
Lamparilla 98, cssl ecquina á Bsrnnza. 
1588 4 5 
OJO.—Para matrlmoLio 6 varios amigas se alquila en módico precio un precioso departamento con 
anteral», sala y dos cuartos con pisos de mármol, a-
gua y gas, á dos «uadraa dolos Pajquos y oh óosa de-
cente líOl 4.5 
Se alquila la cusa San Rsfael número 113, oapat para una larga familia ó para cualquier clase de 
establecimiento, en el nrocio de tros y media onzas 
oro: para informes, San Miguel n. 102, barbería. 
1492 4 5 
SE A L Q U I L A N 
los espaciólos y ventilados altos con pisos de mármol, 
en el panto más coalrico de esta cindad. Obrapía nú-
mero 15 E n la misma, y ot fronte n. 18, darán razón 
á todas horas. 1517 4-5 
SE A L Q U I L A 
eu $28 billetes la casa Jesús Peregrino n. 61, situada 
á doa cuadras del Paseo de Carlos I I I . Informarán 
Virtudes r. 35. 1511 4-6 
Se alquilan en los altos del caté y restaurant C A -QIGAS, S»n Pedro n. 4, frente al ma«lle de Ca-
balleril, espaciosas y frescas habitaciones con balco-
nes á la [cade, propias para matrimonios sin hijos & 
hombres roloa. 1459 4 3 
SE A L Q U I L A 
una habitación altn con balcón & la 1 alio, á hombres 
s l̂ns y,c.on reforouciss, en c&aa tranquila y punto cén-
trico: Giliano 121. altos. 1475 4 3 
SE A L Q U I L A 
un hermoso cuarto & poísonns de moralidad y sin ni-
fios, con entrada á todat boras. Gallano 116, tntre 
D-agonos y Zanja. 1483 4-3 
P a r q u e C e n t r a l . 
Desde el 6 de febrero se alquila un elegante piso 
bsjo en preolo módico: tiene bailo, entresuelos, ino-
doros, puerta de orlados, portería, etc. Sitio céntrico, 
Virtudes 2. A. esquina áZulueta. 1441 8-2 
E n casa particular sn alquila un hermoso cuarto alto entrada á todas horas. Campanario 89 1414 d-8 
So alquila en tres onzas y modia otó, la bonita casa, Trooadero 09, do altó y bajo, con Suelo de mármol, 
£18, agua, bailo, ducha y toda clase dé comodidades, ra llave al lado, n. 61, y para tratar, con el Cipitan 
Perúl de 11 á 4 en días hibfles en la Capitanía Gene-
ral y á otras horas, en el Hotel Militar. 
1437 4 2 
PROXIMA LA TEMPORADA D E 
baños del Mariel y 
Por no poderlo atender íu dueño, so alquila el hotel 
y biliar titulado E l Reoreo, situado fronte al mar en 
el Marle), calle da Villonneva esquina á Stn Pablo. 
Tiene muebles, armatoste y varios utonailios referen-
tes á su ramo, de modo que se entra en Una casa que 
poco se neessita gistar en sn instalación. Tiene d •-
más llave de sgua de manantial, muchas habitacionee 
cochera y bafu propio en la mar frente al mitmo; te 
alquila por temporadas de seis meses ó por afios. I n -
formará en la misma Joié L Acevedo. 1406 4-2 
O B R A P I A 6 6 
se alquila una hermosa «ala alta con un bonito gabi-
nete, pisa de mármol y nn mageífiso balcón á dos 
calles, muy propia para escritorio ó dos amigos; no 
es casa de haéspedes Impondrán á todas horas. 
145S 4-2 
Se alquilan los bonitos y frescos altos de la caca calle de San José n. 8, esquina á Aguila, con sgua y gas 
y entrada completamente independiente. Impondrán 
almacéu de pianos de Tomás J . Curtis, Amistad n. 90. 
1124 6 2 
SE A L Q U I L A N 
los magaífiooB altos y entresuelos Trocadero P8 esqui-
na á Gitliano. loformarán Ancha del Norte oequlna 
á Campanario, almacén. 1480 8-2 
SE A L Q U I L A 
una gran casa- quinta, es de Irjo Santo Tomás 1 
(Cerro). Otra en Regla, Santuario SI; pueden vivirlas 
tres fitniliaa. á cuatro cuadras de loa vapores. Impon-
drán Reina 91; en la misma están los llaves. 
1448 4-2 
S E A R R I E N D A 
L a estancia "Beatriz"en Arroyo Naranjo: consta 
de nna caballería de tierra y está próxima á la cal-
zada de Vento —Informarán Obrapia 14. 
1450 16-2 F 
Cárlos i n n 209. 
Esta buena casa de alto y bajo con un hermoso ba-
ilo, se alquila muy barata; el dueño de 12 á 2 O'Reilly 
n. f3, fotografía. 1868 4-1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Posrjs, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
1381 4-1 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, con su cocina y cuarto de 
baño muy frescas y sanas, son propias para un emplea 
do ó militar ó un matrimonio ain nifios, hay agua de 
Vento y liavin, son muy frescas y saludables, están 2 
cuadros de los Parques, en Villegas n. 42. junto á O -
Reilly. 1378 4-1 
Se alquila 
la casa Aguila 220 en el módico precio de $20 oro— 
con sala, comodor 5 cuartos y está la llave en el esta-
blecimiento del lado y dan razón en Obispo esquina á 
Aguacate E l Fénix. 1370 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en la antigua oasa de huéspedes E l Comercio Obrapía 
67 esquina & Aguacate, hermosas y ventiladas habita-
ciones altas y bajas con asistencia y vista á la calle, y 
en la misma nna sala con su correspondiente gabinete 
propio para un matrimonio. 1371 4-1 
Paseo de Tacón 
frente & la pila grande, en la Quinta Santa Rosa, se 
arriendan 4 solares con un golpe de agua propio para 
mover cualquier máquina. E n la misma informarán. 
13K0 4-1 
Se alquila 
una cochera con caballeriza para dos caballos y agua 
corriente en la casa Paula n. 79: en la misma infor-
marán. 1845 15-31 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas. Oñcios 10, el portero 
infoimará 1331 6-31 
A L A S F A M I L I A S Q U E S O L I C I T A B A N H A -bi tve iones en el Hotst Saratoga, se les avisa por 
medio ds este anuncio, que pueden pasar á verlas, que 
las eucontiarán á medida de sus deseos.—T. 
12P0 6-80 
En familia á caballeros solos, con asistencia ó sin ella y muy baratos se alquilan habitaciones. San 
Lftzaro 198, casi esquina á Ualiano. 
1216 8-29 
SE ALODILA EN REGLA 
una casa callo del Santuario n? 5 compuesta do sola, 
comedor, 4 cuartos y cocina, muy fresca, hay dos de 
los cuartos con pito de madera, solo dista uno cua-
dro do la antiguo empresa de los vapores de la Bahía, 
oírcun tinelo muy atendible para los que llenen que 
hacer en la Habana; patio espacioso y pozo coa bom-
ba y egno gratis de nn algibe inmediato, en diez y 
seis pe .os oro, 1090 10-25 
Gervosio 38. Esto cómodo y elegante casa se al-quila cn módico precio, tiene agua y hobitocionea 
para nna regular familia, es muy seca y acabada do 
pintar. Beloscoaín 2 A Informarán. 
821 « . 1C-19E 
68, HABANA 68. 
E n casa de familia particular ae alquilan á hombres 
solos una sala, una habitación alto y otra bajo. 
908 1 5 -2JE 
P E L U Q U E R I A Z J A B E L L J A . E A B A C T E H A 
50, WLUHAIÍIÍA 50. 
Nuevos postizos y adornos de ámbor legítimo, poro el peinado Directorio, que ei de última moda para 
las elegsntes 
Mr. Louis Cambounet, peluquero de la casa, recibe órdenes paro peinar a domicilio. 
1437 8 2 
SAN D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
H O T E L S A M T 0 6 A . 
D E P R I M E C X i - A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, eu duefio lo ofrece á 
•UB antiguos favorecedores y ai público en general, brindándolos íerrloio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hoce cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrooorril, olmuerzo en Poso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ido y vuelta, las correspondientes consultos y papeletas del Imédico y 26 dios de estañólo en el referido Ho-
tel, todo por lo Insignificante suma do 85 peios oro en primera y 60 pesos oro en segundo. Da este modo se 
erltan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á loábanos. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueto esquino á Apodaoa, donde previo pago ce focilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cnl07 26-30E 
A L M A C E N 
DE FERRETERIA 
I W A N D I A L V A R B Z Y C -
O B R A P I A 20 
GRAN SURTIDO 
D E 
CAMAS T CUNAS 
bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
Cn 145 26-26E 
HESaSaHHHaESH5SHZ5E2SSfiS5HH52S E5Z5HSi5EEZ5BHSH53SH!¡ZSE5H5ffi5aESa5i5HSa5* 
» ¡LA MAS A N T I G U A ! « 
H ¡LA UNICA V E R D A D E R A ! | 
E s el AGÜA D E P E S S I A . Desde 1876 es conocida por el púhli co que la protejo por su éxito se- QJ 
garó. E s ioocente complutamente. Devuelve al caballo cano sú primitivo color dejándolo s r w i ; , 
BBILLANTIS, SEDOSO. No mancha el catis y el cabello después de negro quodo tan natural que el ojo Dj 
más perapioac no descubre el or;i&alo. U] 
tg De venta por todos los Farmacéuticos, Perfamistos, Quincalleros y Sederos.—Depósito en nuestros w 
£5 Droguerías. Cn 19 9 1 F K] 
,e5HB5HSEB5HSHSESHSEHHSESHSSE5HSHSHiiSíHSS5Eí2SEfiffiSESH5222S52S95'52nE5n5í52HnHEH52H* 
TOO B E C O N S T i r U T E N T E 
P E R E Z C A R R I L L O 
al Lacto fosfato do cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n s m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a , P i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o l a s l a s e n f e r -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , B a c r ó f u l a , h i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . Eu una palabra, eu todas las enformedades que esté 
iudicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérex Carrillo. 
Cn 201 1- F 
de Fincas y Establr-cimientos. 
LA CASA C A L L E D E L A G U A C A T E , .BDEÍT punto en $1,SCO; on los Corralrs tina con 6 cuar-
tos 2 500; en Gloria una do alto y büjo 1,0 0; la crtita 
en Etcobar 9C0; una estancia muy cerca de osta capi-
tal con todo lo necesario, t c r r rnD libre y demás en 
2,F0O¡ esto todo es oro y otras varia» por diversos pun-
tos do M00 hssla -1,000 B Angolés 54 
1517 i 5 
BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A emprender. Se vende una ccog da de tabaco con 
ocho n arcas acreditadas y todos lus utensilios perte-
necientes á ella, ó bien se admite un socio con olgén 
capital; en la misma hay de venta unas cuantía tinas 
o-n flire*. baratas. Impondrán Kstrella 65. 
1875 8-80 
8E V E N D E 
un café por sus amos no poderlo atsndir: Habana, en 
el cafó Diego corrientes, dsrán raió.i. 
1490 4-5 
SE V E N D E 
A propéBito p a r a una ÍAmlila qne tenga 
niñea un los Escolapios so vende una c a í a 
en la calle de Cros Verde n. 48GU,ínabaooa. 
l ' iene saín, eoio habltaolonts, cocina b» ño, 
jaoÉo, bomba para eleVar el ogua, dos pa-
tios con TD&t de 100 á r b o l e s frutales eot Es-
t á & tres onadras de las Eoonclaa Pins y & 
5 del paradero Precio módico. 
15Í3 4 5 
EN 2,500 P E S O S OKO HIT, V E N D E L A BONITA casa de mamposlería, azotea y tejas, Habana 209: 
tione hermosa sala, doa cuartos, comedor, cocina, po-
zo, libre de gravámenes San Nicolás 56, v iva su due-
fia. 1418 4 5 
SE V E N D K UN ACRtóDITAUO C A F E D E B A -rrlo CUTO diario no bpja de $35 al contado, no ilo-
gando á 6] su» gaUos generales; sn precio 2̂,50-1 ó se 
admite nn socio que lo atienda interesando la mitad 
de Bu valori Informarán Obrapia ¡O. 
155t 4-B 
Se vende 
In grsbde, hermoia y b'oa alqnUgda casa, calle de 
Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla: en la mi»m& 
impondrán. C m 15-5F 
EN J E S U i D E L MONTE, B A R R I O D E S A N -to Suártz. se vondoa dos casas Juntas ó separadss 
calle de San Benigno números 14 y 16 e-quina á San-
ta Emilia; la número >4 tiene sala, saleta, 3 cuarto*, 
patio y un platanal ol f-u lo; número 16 cuatro cuar-
tos, patio y nn platanal al fondo, nn gran pozo que 
suits las dos, ton de mamposteiia y azoteM, fabrica-
das el sOo 68 y están en buen ettado, con columnas de 
cantería ec les portales, son muy secas y saludab'ei y 
vistosas y so dan muy baratas: informarán calle del 
Aguila 129. 1479 8-3 
S E V E N D E 
una cntancia de 2 y un tercio cabalUrfas de buena tie-
rra para todo lo quo se quiera, en el partido de Arroyo 
Naranjo, 11 kilómetros de la Habana, buena casa de 
virienda de mampotería y teja, árbo es frutalss, pal-
mar, ccoos, anua corriente, libie de todo eravameo: 
do su precio impondrá BU dueño Bernaza 55. 
14«9 4-S 
Q E V E N D E N B O D E G A S , P A N A D E R I A S Y c a -
O f ó i de todos precios y cacas esquinas con estable-
cimientos casas de 1 y 2 ventanas de todos precios y 
oomodldade«; me comprometo á buscar casas del pre-
cio que las quieran > en la calle ó barrio que quieran 
rizón callo de Aguila 20!>, bajos, entre Estrella y Rei-
na, de 9 á 2 y de 5 á 7. 1478 4-3 
GANO A.—SE V E N D E UN T R E N D E L A V A -do con catorce tareas de ropa, iltoadn en punt-
céntrico, en una casa que queda libre de alquiler y so 
gana veinte pesos billetes en elU- Do má» Informes, 
O-Rellly n. 81, Las Antillas, ó Monte n 34, barbería. 
1469 4 3 
SE V E N D E N B O D E G A S E N L O S P R E C I O S de J5.C03, 9,000, 3,000, 5,000, 7.000, 2,5 0 1,700 
pesos bllletas; fondas en 6,000, 4,000, 11,0^0, 9.000 
3,000 posos billetes; cafóos con billares en 7,C0 J, 9,000, 
3,000. 5,000; 1,800, 12,000 pesos billetes; cafotiues 
en 1,500, 2,000, 3,8t'0; hotel 15,000 San Nicolás 172. 
1412 4-2 
EN ÜN MODICO P R E C I O S E V E N D E L A C A -sa Malo] a 136, compuesta de sala, comedor y 7 
cuartos libre de gravamen Compostela 131. 
1116 4-2 
SE V E N D E N CASAS D E 8, 2 Y 1 V E N T A N A , 14 casas de esquina con establecimiento, no tienen 
gravamen, ganan buen alquiler y están situadas en 
buenos puntos, más 5 catas de vecindad, 3 casas-
quintas, 7 iinoas do campo,'2 casitas. 3 bodegas, 2 
fondas, 6 oafós con billares, 1 hotel. San José 48. 
1413 4-2 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R CASAS varias ñncao de campo. Se venden varios casas de vecin-
dad; Idem casas quintas en ol Cerro, Jesús del Monte, 
Maarianao y Vedado; varias casas en San Lázaro, 
Reina, Prado, Galiano, Manrique, Salud, San Miguel, 
Amistad, Lealtad y Habana. San Nicolás 172. 
1411 4-2 
E V E N D E N S E S G I A S CASAS, 18 de 1 yV ven-
tanas. 15 casas do esquina, 3 casas cindadelas, 5 
casas quintas, 6 bodegas, 7 cafóos con billares, 3 ca-
fetines. 1 hotel, 4 fondas, 1 carniceifa, 1 bsrbeif 1, 1 
dulcería, 8 fincas de campo cercado la Habana, 3 co-
ches Camnanario 128. 1410 4-2 
G A N G A . 
E n $3,500 oro so da nna oasa en el barrio de S. Is i-
dro inmediata á la calle d« la Habana; tiene 10 varas 
frente por 40 fondo, gana $31 oro, tiene suelos nuevos 
y es de nzitea; informan Empedrado 13 de 6 á 9 ma-
Bana y 4J á 0 tardo. 1457 4-2 
AT E N C I O N : P O R N O P O D E R L A A T E N D E R se vende nna gran bodega sola on las cuatro es-
quino., mucha barriada, se garantiza de 45 á 50 pesos 
vista hace fe; informarán Gloria 198. 
143» 4 2 
Se vende 
nn solar de 19 metros de fronte pur 2i do fondo, cer-
cado de mampostetía, con cuartería fjbrlcada del mis-
mo modo, agua abnnaanto para diferentes moa. Calle 
de Neptuno n. 232 informará el mlimo dueño, de 8 á 
11 do la mafiana, sin intervención de tercero. 
También se venden laa berramlentts neessarias pa-
ra un taller do ht jalateiía é instalación 
1393 8 1 
8E V E N D E L A CASA NUMERO 18 E N G U A -nabacoa, calle ds Concha entra San Juan y Smta 
Maris; tloue cobo posesiones, además lugar exentado 
y cuarto para lavar y nn gallinero, na hermoso pailo 
tío ár boles frutales, platanal y una parte de arreatas 
con fiaros bcenas, ni fondo de la casa nn balcón ceñ i -
do, es preciosa y muy barata y un magnífico pozo. 
1312 6-31 
SE V E N D E 
el ingenio demolido Jaani'a. >i nado á media legua 
dol ferrocarril de Sagua la Grande, entro Sai to Do-
miogo y Rodrigo, lindando con los ingenios Esperan-
za, santa Clara, L i s Nieves y ('eutra! Cabana, tiene 
14 cibsllerfaa, propio para nalU ó siembra do tabuco 
ó potrero De más infurmea imoondrán S A., iucenio 
Juanita Rpirigo 1̂ 61 8 80 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N SAN ANTÓ-nio <!'3 los Bafios: hace oiquina on u- punto c6 tri-
co y te puede adquirir can poc 1 capital. Esporaiza 
número 51. 11*8 10-27 
BE M I A L E S . 
¡ ¡ ¡ P E R R O S ! ! ! 
Un hsrmotísimo mastín do dos iñ ia , valiente para 
gnardlrn da oasa Ó finca; se vendo nn cachorro de tres 
mese* hi]a dt este en dos centenes. Aguacate 69. 
1561 4-R 
Mtiy barato 
se vende un potrloo propio para nn niño; es muy 
manso y buen caminador. Corro 432. 
1361 í -1 
S E V E N D E 
nna muía de buena alzada y maeitra de tiro. Egido 
número 17. 1251 8-30 
DE CAR1AJES, 
Se vende 
no landlé i de última moda y na milord nuevo sin es-
trenar'na cupé y un faetón aoiorioano. S<lao n ü 
íoO* i 5 
SE V E N D E UN B U E N M l L O l l O , CASI N U E vo, de osnetrneción y plantilla de últ'ma nu da, 
mnr sólido y en buen estado, con los arreos do un ca-
ballo criollo. San Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad 1435 8-2 
E n Obrapia 48 
se vende un elegante faetón nuevo de 4 asientos. 
1415 8-1 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A CON UN C A B A -11o cdnllo y todos los arreos en mny buen estado. Calzada de la lofan'a detrás do la Plaza de Toros, 
pabellón del T. C. de Ingenieros. 
1318 6-31 
Ganga. 
Se venden dos carros propios para expender ciga-
rros, TÍrores. etc Oquendo entre Zarja y Sa'ud. 
«333 5-81 
EMPEDRADO 5 
Se vende un quitrín cusvo con patente: BO da en 
proporción por desocupar el loca'; en la mi-ra» in-
formarán. 1281 8-SO 
SE V E N D E N O CAMBIAN P O R OTROS C O -ohes un elegante vls-a-vls da loa má* chicos, una 
duquesa nueva y nn faston Príncipe Alberto y otro 
da los de cuatro aaientNB, nna duquesa Jardinera pro-
pia para el campo ó alquiler, varios guarda amesei y 
ironcos. Aguil. 84 1209 10 29 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C E L O -na en donde obtuvo <>l primer premio, se vende 
una hermosa Jardinera f-ittou, puede excimlr>arsn Te-
niente-Rey 25 990 15-£23 
DE MÜEBLES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E J U E G O D E S A -la de Viena, nn magnifico pianino de Pleyol, un 
reglo escaparate de espejos y nn peinador, dos gran-
des baúles, nn esoaparatón de colgar, otro de caoba 
común, doa tinajones y otros muobles y lámparas 
Amistad 118. 1B4« 4-6 
SE V E N D E N 
los enseres de nna extinguida cigarrería, entre ellos 
nn magnífico carro. Prado 50. 
1F30 1B-BF 
A L A S F A M I L I A S . 
Se vende nn juego de onarto, de nogal, compuesto 
de vestldor, lavabo, mesa do centro, 6 slllai y mesa 
de noche. Se pueden ver y tratar AMCII » del Norte 75 
d e 8 á 2 1544 4-6 
E l d i n e r o e s c a s e a y a u m e n t a l a 
d e s c o n f i a n z a . 
Tfl»te es confesarlo, pero es inregible que la mala 
fn cunde de un medo alarmante. Hasta las personas 
que nos parecen más honradas, sneUn fAltar Uescarit-
damente á BUS más sagrados debsres. No ei, pues, 
de extrafiar que con frecuencia olgimos deoir: 
"Cada palo que llevo BU ve'a," 
Y vamos de mal en peor. 
Esto es aterrador, desesperante. 
^Qaé hacer en cironntanciai tan ar gastiosatY 
L a primero que se le ocurro á quieu tiene á mano 
alguna alhaja, mueble ó ropa os acudir A las casaa de 
préstamos. 
Pero téngase presento que la qne mefor satisface les 
deseos del público es L A S E R V I C I A L , de J . Blan-
co, situnda en la calle de Neptuno If 3. 
Nota —Hay despacho reservado. 
1523 4-5 
S E E S T A R E A L I Z A N D O 
nn luego á loa Luis X I V como nadie onouentra ni 
mejor ni más barato; .un pianino sano y barato, esca-
parates, camas y nn bonito canastillero, bufetes de 
O9merclo y comunes, dos cocho» de SÍIÍCB apr.r dores 
y lavabos, en Rsina 2. 1526 1- 5 
E N 5 ONZAS 
Íorausentarse U fimilia se d i u i bonito pianino de '•ancieco Españi do Barcelona. Clucon 30 de 6 á f.' 
de la mañana, 1512 4-5 
3E V E N D E 
una guitarra de Pagéi. 
1500 
Amistad número 35. 
4 5 
SE V K N D E N B U E N O S T á N Q U E S D E hierro y gavetas para guarapo, oafierias y llares para agua 
y gas. Iotas de mármol para mesa, puertas, mamparas 
y otras varias ooeas, todo en estsdo de nuevo y muy 
barato. Dan razón calle de Monserrate n. 18, solar. 
1454 4-2 
SE V E N D E 
nn hermoso canastillero do nogal con incrustraciones 
de marfil vegetal, mneble de mucho guato, propio para 
un regalo. Impondrán calzada del Cerro n. 616. 
1426 4-2 
SE V E N D E 
un juego Luis X I V en $180 oro, éjte es nuevo y de 
los mftjoreo que hoy se fabrican. Comportóla 102 entre 
S o l y L i z . 1438 4 2 
LA HABANERA 
M U E B L E R I A . 
S o l , 9 3 . 
Ss compran muebles de todaa clases, pagándoles á 
los más altos precios, como también lámparas, pianos 
y demás útiles de cisa. 
Las ventas se hacen con solo una mínima utilidad 
y se a'qnilan sillas y demás muebles para bailes, fies-
tas do iglesia etc. etc. 
Se barnizan y componen muebles dejándoloi fit-
mantei. 
V i c t o r i a n o B u r n e s . 
Al comprar, sírvase hscer referencia á ette anun-
cio. 14i2 4-2 
E L C A M B I O 
S s n M i g u e l 62, cas i e squ ina & B a l l a n o . 
Estamos mu; .vustador á causa do la amenaza déla 
"Cata PU" y promó'emofl no anunciar la venta de 
mía muebles. Pero esperamos que la ' Casa Pia" nos 
perdonará ette último annncio. Si supiéramos que la 
palabra era que los bobos escribieron hera, haoía de 
ponerlos de tan mal humor, nos guardaríimos muy 
bien de deacubdrles esto frijol. Claro es, qoo tenían 
que cebarle la culpa á alguien, y se la ocharon á nn po-
bre secretario ad hoo y á otros individuos. Pero «hora 
timemos que dooir á los bobes que hacen bien en ir á 
la escuela do Zapa'a, y en ella podrán aprender qne 
la pilabra que ellos emplean de "ruego más empeño-
so" es una barbar dad, porque la palabra empeQoio 
no pertenece áningun idioma. Ecbénle la culpa tam-
bién á alguien para qne cargue con esta nueva falta 
de. . . . dolos bobos do " L a Casa PU" y hasta otra 
sabioe. Eso sí, permítannos que sigamos vendiendo 
canattil ero<. á 925; tocadores da caoba, á $18; lava-
bos, á $"5; sillones de costura, á$l ; aparadores, á$t5; 
mesa-, de treiillo á $8; meras de caoba redondas y 
cuadradas, á $3; de corredera ds 6 tablas, á $25; tam-
bién tenemos juego* de sala de oaoba Luis X V , Heos, 
escultadcs y dobie óralo, atí como peinadores, lava-
bos, escaparates con ó tin lunas é infinidad de cosas 
más, á precios mu? arreglados y sin competencia, vis-
ta h ' c f a. 1412 4-2 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de un juego de aaia á lo Lula quince, compuesto de 12 Billas, no st f t. 4 sillones, mesa de centro y con-
sola en IS1) pesos billetes, cama camera de lanza con 
bastidor do alamb e; tocaior depUisandro, lámparas 
y demás muebles se realizan muy baratos. S^srez Hú-
mero 82 impondrán. 1373 4-t 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQDINA A BAN JOBB. 
E n este acreditado establecimiento se lian recibido 
del último vapor grandes remesas de los fAmosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
f también planos hermosos de Qavean, etc., queso 
/enden sumamente módicos, arreglados á los precioa. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y compontm pianos da todas olasei. 
1827 26-31E 
SE V E N D E 
un piano de muy poco uso y de un buen fibrlcante, te 
iia muy barato, es'á casi nuevo, se ensiliirá á todas 
horas. Lealtad B. al lado de la bodeg». 
1361 4 1 
Be alquilan sillas á precios haratííimos. Hay todas 
las que qulsran. So llevan j traen pura bailes, socie-
dades, rrunlones y funciones E n la muobleiía E l 
Cristo, frente á la iglesia del mismo nombro Villegas 
n. 89 Y tsm' tón so compran muebles y se cambian 
toda clise de dichos, componen y embarnizan. 
1311 15 S'R 
£«E V E N D E UN J U E G O D E GABINKT1S IMI 
O-.-.r H-ÍÍÍ b;mbú, un lavabo-tocador de nogal, otro la-
víbo M pal. un escritorio; m-aa da centro, r»frlgera-
dor, do - lirai i-ata gao, bañadora j nn» porción de en-
Barea. Campamento de las Animar, on la calzada de 
la Ibf¿nta pibeUón del T. C de Inganieroa 
1347 5 31 
A L A S :-'< I l í D A D E S ! ) E R E C R E O ; C A F E S . Se rcr.d» nn magnífico piano ti- concierto do la 
famora fábrica de l'h'. k ring en psrfecto estado, ga-
rai.üsado, m la terc'ra parte do au valer, ó «a alquila, 
i'a'l- de Amistad n. 90 efquina á San J^ré. 
13?6 6 31 
BI L L A R K S : S E COMPRAN, C A M B U N , com-ponen y alquilan. Se compran bolas tiejas y cam-
bian pornntvae: corutante aunido de todas ciatos de 
efactos puní idllares.—R. Miranda, O'RelllT W, eutre 
Han Ignacio y Mercaderes. 1S33 ?6 31E 
E u $60 B . 
So vende nn piano propio para aprender, en Con-
cordia 150 12<8 8 29 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: te recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Porto-
zs; viniendo por Mnralla, la segunda á mano derecha. 
1255 26-30 E 
DE MAOMAEIÁ. 
SE V E N D E UN MOTOR D E V A P O R CON oal-der-i vertical, 6 cabillos y una máquina patente 
Death'j para detfibrartfxtiles como Ramlé, Lengua 
da Vact, Pita de ratóa, ect. etc. que se da en la mi-
tad de BU costo. Amistad 87. 
1519 4-6 
de carri:es na idos, tomando partida grande, se vende 
en Mercaderes n. 2, oicritorio de Henry B Hamel y 
C? Pueden verse los carriles en el muelle de San 
Joeé, Tsmbiéu tenemos en depósito en Cárdenas. 
1175 8-27 
$ 1 0 0 O R O 
el par de telefonos legítimos de Bell. Material de te-
lefones y telégrafos de todas clase*; máquinas de es-
cribir, extingaidores químicos de incendio y pasta 
para limpiar metnlea. Mercaderes n 2, escritorio de 
Henry B Hamel y Cp. 1176 8 27 
D E VFNTA 
ür. g-an triple ef«cto f-uncóa de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorios. 
Filtros pr.-naas perf socio lados para i* cachaza. 
Sa garantiza que el costo de estos fi'troi-prensas 
queda cub'erto con fl aumento de rendim'ento obte-
nido en la primera zafra.—Para informet: J B Su-
perTielle San Ignacio n 82. Apartado n 186. 
1099 15-J5B 
Di a w É M i Mllas. 
CHOCOLATES 
DE 
M a t í a s L ó p e z . 
LOS MEJORES DEL HONDO. 
Unica fábrica que acaba de ser premiada con di-
ploma de Honor en la Exposición de Bruselas, y úni-
ca también en la Universal de París de 1878. Obtuvo 
la Gran medalla do Oro y la Cruz de la Legión de 
Honor. 
E l reputado químico é higienista Dr. D Antonio 
Caro, los h\ sujetado á sus o bseryaciones y lo miimo 
que otros eminentes ficultatlvoi de Europa, han ro-
coDoofdo en ellos una excepcional auperioridad y la 
m i s abeoluta pureza. 
Recomendamos á todas las personas que deseen to-
mar un alimento taño, libre de sustancias extrañas, 
exijan los verdaderos y legítimos de Matías López. 
Despacho Central para toda la Isla do Cuba, 
60, O B I S P O 60—HABANA. 
P R O V I N C I A S . 
Cárdenas; D. Juan M. Cendoya, Real 102. 
Ssgia U Grande, Amistad 115. 
Ciorfaeeca; Sres. VI lar y C?, " E l Palo Gosdo." 
Matansas; oafí " E l Louvre." 
Güines; Re i l 68. 
Caibariéo; D. Baailio Zabsro. 
Vedado; calle C, esquina á 0} 
Vereda Nueva; M. Manuel PaisU. 
Remedlnr; D. Joté Piedra, San Juan de DÍOB 9. 
60, O if po t; ', casi esquina á Compostela. 
15U7 6-5 
POMADA REGENERADORA g 
g D E J . MIRANDA. Cj 
5 Para la conservación y belleza dal cutis y to- ^ 
2 das las enfermedades de IR TÜHI. p] 
K De venta sedería L A E P O C A , Noptuno y ^ 
X San Nicolás. 1260 IB 30« 
E L I X I R del VIAJERO 
INFAUBLE CONTRA I L MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L 
CORA CIERTA DE LOS GALLOS 
BROMURO D E A C 0 N I T I M 
CURA DEL DOLOR DE GADEZA 
S A B R A y t o d a s l a s bo t i cas . 
309 alt 2B 8K 
CARBON 
Aviio á los consumidoroB do carbón ooka haber en-
trado en puerto el primer cargamento de los varloa 
que osta caía tiene comprados para el consumo del 
presente alio. 
NOTá .—So dar4 un aaoo gratis á todos loa consu-
midores que lo pidan, para compararlo con el de otra 
procedencia. 
So reciben órdenes: 
AGUILA N. 290 Y OBISPO N. 16 
TELEFONO 1,013 
Recomendado por los primeros facullaf/roi como 
id remodio mas eflcáz &ara curar con oronillu'' 
el Reumatismo; i M Fluxiouoií fecho, IOS 
Dolores de Garganta, do F.lñoues, ele. Una 6 
dos aplicaciones de este papel suelen ser suü' 
Cíenles y no producen sino una L'gcra comeara. 
Depósito general en P A R I S , 31, ruolcaüeldeSek* 
fin la M a i a i i a : J OSE SABRA 
C 180 8a-1 8d-l 
M I É S e x l r a i m s . 
VHNTA. POR MAYOR 
E. RABASSE & BAILLY, 10, rao des Archtos, PARIS 
En la Habana: José SARRA » en íoda» l u Ftrmtclu. 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de uuu jcrln-
¿Üllla do Pravaz (modelo L e B r u n ) 
nena de la 
SE CUHAN 
la T i s i » , las J i n n i q n i t i s 
L O S 
C t i t a r r o s j n i l i n o t i a r e s 
LáBaÓaliPttnaXiB BRXÍN no couti'nt morüna 
L É B R U N j Farmaceutico-Quimico 
PARIS , 50 ot 52, Faubourg níontmartre 
ot 47, ruó Lnfayotto, P A R I S 
En la Habana : Jos6 Sarra; Lob6 y C". 
Procedimiento Reconfortante 
AL EXTRACTO 
de Miando de Bacalao 
Quina y Cacao 
Cada frasco de otto > Tísno iobre •! acsiU 
¿ E L I X I R contiono las ¿ |a vontaja ds tetivsr Isil 
bases depurativas y to- ? funo¡onBS ¿al 9 , tomi« 
nicas de un litro de aceito c . .„f . , . , . , , 1 . , 
de higadodo bacalao y de ? e" ver d.84 9n*0rP'-'rlM' 
un litro de Quina. < y exo.tar el ap.t.tft 
Esta Medicina , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor exito en Francia' 
para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los NIÑOS 
D e p ó s i t o g e n e r a l en P A H I 8 : 
D T T O H A M P , 1 0 , r u ó do Poltou 
E n l a Habana : JOSÉ SARRA 
T BN VODAS LAB rUIXCI I-A I.KH FAIltlACIAS 
Enfermedades Secretas 
D = C H . A L B E R T 
Médico de la Fucullad df l'artt.Ex-farm^de Iti HoipilaUi. 
honrado con Mcdallai y Ilecompeniat naelimaiti. 
B O L A R M É N I C O , i 0 a ñ o s de éxito. 
C u r a c i ó n s e c u r a ds lag EDiermedades de lu TIU 
nrlnariai, Derrames reclentrs ó antlgos y finios blancci. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
de nna superioridad incontestable para la curación 
r a d i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Granos, £•• 
pelms, Escrófulas y Vicios de la Sangrr. 
PARIS, 19, rae Hoatorgneil. 19, PARIS 
DEPÓSITOS KX LAB miXCIPALES FARM A CÍA» Á 
R E S F R I A D O S , BRONQUITIS 
Irr i tac ión del Fecho y do la G> rganta 
Contra estas afTeccloncs, la PASTA P ictorsi v el 
JARABE de NAFÉ: de DELANGREMIBII, de PAhi». 
disfrutan de una eflcacldad oleffía compro-
bada por los miembros de la Academia de Mcdldm 
de Francia. Como no so encuentran ©J estos POO-
torales ni opio, ni saleo do opio, asi conio morphtm 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo IIIIIKIIM 
a los Niños quo padean de Tos ó do iVrt«j»ií. 
fíepósitoa cn todan las Farmacias del Muti lo entero. 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, iw.lllta 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
S S C X O X R E S T A . TOtMA. ; X E S P I O 
V e n t a por m a y o r i J . E S Í P I C , 2 0 , r a e S a i n t - l a z a r e , 
Depósitos ca la Habana : J O S É S A R R A ; — L . O B É y G% y en las principales Farmacias» 
S M A O P R E S I O N E S T O S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y ae 
i curan usando los 
lEittef 
y todas las afecciones nervios» 
BO curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s ant i -neurál -
g i c a s del Doctor ORO^ISS, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garant ía de la Union de ki 
Faoricanies. 
Pañi, Firmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — En la Habana: JOSE SARRA; — L0BÉ y C 
S T U B O S LEVASSEUR 




L I M O S I N A 
Bebida eíemsceníe, Reírescaníe, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, el REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
¡Ifr^j^g^QFIEBRE AMARILLA. Depoilto :-a, San Street, Londrei, r todai lu Dotlcu. 
F e r í u m e r i a de la 
P A R I S — 55, calle tie RIVOU, 55 — P A R I S 
«=«. 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
J S o u q u e t J u t l i c — I P l o r i d a — V i o l e t a I l u s a , etc., etc., eto. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
C r t E I V J C A . F X a O R X X X A . I * A J R A . X . . A . S I V E A I M O S 
E v i t e n a e l a s I m i t a c i o n o s y Jas Fa l s i f i c ac iones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
V * NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA W 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOCADOR.POLVOdíARROZ.flCEITE.BRILLANTINA. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
l / A P S U L A S del D o c t o r C l i n 
Laureado do la Facultad do Medicina de París. — Promlo Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes: 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J aqueca , E n f e r m e d a d e s d e l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase. 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o d e A l c a n f o r 
de GIJIN Y Cia de PARIS que »e hallan en las principales Farmacias 
1154 
D r o g u e r í a s . 
E l -
V S i r o p d e O h l o r a l F o l l e t * 
E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s casos de 
N E U R A L G I A S - G O T A 
T I S I S — F I E B R E S 
JExiJaso l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
R E U M A 
A G U A D H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumista d© la Reina do Inglaterai y de la Corto do Rusia. 
P A R I S — 19, FAUBOURQ SAINT-HONORÉ, 10 — P A R I S 
" V é n d e s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a - l o a F o r f u m e r l a a . _ 
W e p ^ f l i t o p r l i u í í p a í : J o » ^ SarríL 
A L B U M I N O S O 
experimentado es los Hospitales, 
contraDiarrea .Disenter ia 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s . D y s p e p s i a 
D R A T O d e Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
do Hodicina de París, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
QENEVOIX.U.r.Baiax-Arta.FlilSjFolM B 0 I L L E 
H I E R R O 
R A V A I S 
Las personas anémicas y aeMltaaas por ei om* 
pobreclrntonto de la sangre, ú las que su módico 
aconseja el empleo drt HIEERO, soportarán sin 
fatiga las BOTAS CONCENTRADAS de H I E R R O 
M A V A I S con ireferenela é t eUs lee to* 
JMflJ g*iMfl*gl|/ÉMItifkffflMlrf¡MllÉfr 
no proaucú • aíamjsres.niratipi aei estó-
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
olentre. Me tiene nlngum sabor * l olor 
ni le común ten al olne, al sgua ni á cual-
ir tíf§ « * el eual auede te-
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